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Publicasse áts terças, quintas © sabados 

0 inuniciDio 
Factos que demonstram a sua Irs-

c a p a c i d a d c c f a l ê n c i a . 

Nfo Porto e em Ooimtaa 
Pelo relatorio da direcção dos serviços municipalisados 

do gaz e electricos, ha poucos dias discutido no Senado Mu-
nicipal do Porto, sabe-se que a exploração desses serviços, 
nos exercícios de 1919-20, acusa um deficit de 1.337:336$53,7, 
que deve ter enchido de pavor até mesmo os mais acérrimos 
defensores das douradas teorias socialistas, cujos adeptos, em 
geral, vivem mais das fascinadoras fantasias dos seus cerebros 
encandecidos, do que da ineludivel e palpavel realidade dos 
factos. 

Em Portugal, como em outros países, o municipalismo 
n3o tem passado duma experiencia infeliz. A sua falência é 
inevitável. 

Sempre o previmos. 
Conhecemos de sobra o nosso país, a sua historia, a sua 

mentalidade e os seus costumes, para que, nos entregássemos 
á veleidade de nutrir quaisquer ilusões sobre os resultados da 
função industrial dos municípios, que sendo entidades pura-
mente administrativas, não teem capacidade para o exercício 
do comercio ou da industria, profissões estas que exigem, so-
bretudo, conhecimentos especialisados, zelo, actividade e pra-
(ica de negocios, requesiios que brigam com a sua própria na-
tureza e funcionamento orgânico. 

Em Coimbra, a municipalisação dos grandes serviços 
urbanos de viação, agua e iluminação, também estão sendo a 
ruina cada vez mais irremediável do Município. Do ultimo 
exercício não conhecemos os números do respectivo relatorio, 
mas temos o triste, o tétrico presentimento de que são tene-
brosos. 

Fazendo-se as municipalisações, teve-se em vista alcan-
çar o resultado financeiro e o resultado social, isto é, o aumento 
dos recursos dos municípios e a gestão, no interesse único da 
colectividade, de certas industrias, que por sua própria natu-
reza e fim, dizem os partidarios do municipalismo, devem per-
tencer a todos, e não constituir o patrimonio exclusivo de 
alguns. 

Isto em teoria, na verdade, é muito lindo. Na pratica, 
porém, é um tenebroso desastre, como os factos o estão de-
monstrando. 

Todos conhecem como no nosso país se faz o recruta-
mento dos homens que administram os municípios, e qual a 
sua única preocupação quando se veem á frente dos seus res-
pectivos p e l o u r o s . . . 

Isto, se quizermos reflectir um pouco, diz-nos íudo. 
Mas ainda houve tempo, que já não volta, em que um 

cidadão podia, sem se prejudicar muito, entregar-se, gratuita-
mente, á causa publica, gastando tempo, e dispendendo apre-
ciável esforço. Era em épocas em que se mandava com um 
escudo á praça e a creada ainda nos trazia trôco. 

Hoje, porém, que dez escudos não chegam, e já a creada 
não nos traz trôco, não é fácil, infelizmente, encontrarem-se 
homens que, sem cavarem a sua própria ruina, queiram tratar 
a serio da simples administração municipal, quanto mais quem 
queira cuidar e fiscalisar, com considerável dispêndio de esfor-
ço e de tempo, os sérviços de exploração das grandes industrias 
municipalisadas! 

Esta é que é a verdade, nua e crua. 
Naquele tempo, ainda se compreendia que as comissões 

executivas das corporações administrativas exercessem essas 
funções gratuitamente. Hoje, em cidades da importancia de 
Coimbra, e com as responsabilidades duma administração mu-
nicipal tão complicada e trabalhosa, não se compreende. 

E o resultado está-se v e n d o . . . 
Os vereadores, não podendo prestar á administração do 

município as aturadas atenções e a apertada fiscalisação que ela 
requer, deixam isso muitas vezes á mercê dos funcionários e 
dos empregados, que nem sempre se recomendam pelo zelo e 
rigoroso cumprimento dos seus deveres. 

Eis a triste realidade. 
Dadas estas condições, e se se pretende sinceramente 

evitar que o município de Coimbra se vá á vela, forçoso será 
que se tomem resoluções radicais, para acabar de vez com os 
funestos e ruidosos resultados do nosso já por demais experi-
mentado municipalismo. 

Apareça, pois, e urgentemente, o potente travão, de con-
trario todos os dias iremos de mal a p e i o r . . . 

Assim, não se progride; retrograda-se, asfixia-se e mor-
re»se. 

Ninguera o duvide, 
Caí&L, 

Do ilustre professor sr. D:. 
Alvaro cie Matos rectb.Gàos a se-
guinte carta: 

Ex."" Senhor:—Tende o Jornal de 
Noticias n." 114 de 15 do corrente inse-
rido um documento do Dr. Antonio Coe-
lho, em que se transcreve uma carta, da-
tada do dia 3, que lhe endereçara o Dr 
Oliveira Guimarães, rogo a V. Ex ' a 

fineza de dar publicidade à copia inclu-
sa doutra carta, de 14, que sobre o as-
sunto recebi do Dr. Oliveira Guimarães, 
a qual destroe cabalmente a matéria di-
famatoria que se continha na primeira. 
Por este motivo, me limito a publicá-la, 
abstendo-me de qua quer outro proce-
dimento. Peço a V. Ex * o favor de 
também publicar estas minhas linhas. 
— Coimbra, 16-5 1921.-De V. ele., Al-
v3ro de Mitos. 

1." C O P I A 
Coimbra, 14 V-1921. — Meu Ex.rao 

Colega: — Com a maior swrpresa acabo 
de ler no f ornai de Noticias d'hoj« uma 
ca ta do meJic-j Antonio Coelho, acerca 
da prndencia de honra que com ele tive 
e de que, infel zmente, surgiu o seu no 
me. Nunca supuz que alguém se permi-
tisse fizer comentários sobre documen-
to* de uma pendencia que foi «ceite. 
Mas fizeram-sc e, embora eu não deseje, 
por muitos títulos, estabelecer polemica 
sobre um assunto que já está debatido, 
tenho bem contrariadamer.te de lhe res-
ponder para dizer algumas asperezas e 
terminai' da minha parte com tão sir>gj~ 
lar incidente. Vou escrever p i r a o Jor-
nal de Noticias uma carta e nela Lirei 
referencias ao seu nome, embora a V. 
Ex.R porventura desag-ade ver-se mais 
uma v . z envolvido nesta larnentave! ques-
tão. E' este o motivo por que lhe dirijo 
esta carta. Tenho se penitenciar-me de 
jtvzo3 pejorativos que formei sobre o 
seu caracter, baseado na hipótese da sua 
suposta revelação de inconfidências mi-
nhas, que me foi fornecid i como t e rmo 
de umi pendencia, e que, a despeito da 
rxigua autoridade com que foi assegu-
rada, em todo o caso eu tinhi forçada-
mente de aceitar. A falsidade dessa hi-
pótese f j i por V. Ex * pruvaCa de urna 
maneira insufi->mavel (1); cumpre me 
zgora honradamente retn ar os conceitos 
que sobre ela formei. E' provável que 
os não conheça, nem venha a conhecer. 
Mas revelo-es eu, que os disse e escrevi, 
porque me encontro gostosamente na 
situação de os dever rectificar. Pode 
porem V. Ex,a, que conhece o estado de 
espirito em que me deixou a caria de 
Antonio Coelho, o l c u b r que foram se-
veros, como o impunha a magua qne 
tão desalmadamente me causaram e c 
feitio impetuoso que todos m<• conhe-
cem, pois aié me forçou o n eu deses 
pero a pò- e n duvida os seus compro-
vados senlimentos de amor filial! 

A calunia que lhe levantaram era tre 
menda, tremend-JS tinham dè ser os j JÍ-
zos que, ai ás em condição, formulei. 
Desfeita, felizmente a ruv-m qne cavt 
losamente ergueram tnt e t ós para que 
eu o não vrsse, de novo o posso apre-
ciar pelo mesmo justo critério com que 
sempre o considerei. 

Com certeza não íe?á necessidade de 
f zer uso desta carta, mas, BS as£im su-
ceder, não carecerá de me pedir antori 
zaçio paru a utilizar como lhe a p o u v f r 

Sou, De V. Ex." O I.B er.0 ven. c r 

obflg.0 , ( ) /. Oliveira Guimarães. 
(1) Corresponde esta referenda á 

carta que em 5 do corrente entregue 
em copia na Reitoria da Universidade e 
que é concebida nos termos da copia 
que segue. — A. M. 

2." C O P i A 
Coimbra, 5 - V -1921. - Ex.mo Sr. 

Eduardo Coelho: — Recebi a sua carta, 
n.i qual me pede a confi mação da se-
guinte phrase que me atribue numa con-
versa que tivemos na rua Ferreira Bor-
ges « o Reitor fez referencias á conversa 
que, particularmente, teve com seu tio 
sobre o confhcto » f zendo-me V. Ex." 
esse pedido por motivo de um conflicto 
entre o Sr. Reitor da Universidade e seu 
tio o Sr. Dr. Antonio Coelho. 

A phrase diz respeito á congrrgação, 
consecutiva á gteve, sobre a qual teem 
sido publicadas coisas t i o ex r- o<dina 
rias que bom será esclarei e las em ho-
menagem á veidade. Pcis se um jornal 
de Coimbi a, no qual é de eupor excelen 
te infoimação, até afirmou que eu dis-
cuti a moção do Sr. Dr. Luiz Pereira 
da Costa, o que não é verdade; sabem 
todos que assistiram ao Conselho que 
eu pedi a palavra antes de ter sido lide 
a moção, que eu me ocupei largamente 
do conflito mas sem fazer a menor refe-
rencia á moção que entretanto iôra lida, 
e que eu sahi da sala antes da votação, 
o que tudo consta da acta enviada ao 
Senhor Ministro da Instrução. Pois se o 
mesmo jornal diz que eu defendi os es-
tudantes na congregação, o que não é 
verdade, insinuando também a mesma 
foiha, a psoposito do manifesto da Aca-
demia, assinando pelo estudante Al/aro 
Ferreira de Mutos, que eu sou um do<-
dirigentes da greve, insinuação ess,i qur 
eu devolvo ao xuctor da intencional di 
f^mição que de mooo nenhum n>e atitj-
gt, mas que eu sei peif. ítameníe com-
preender nes seus intuitos. 

Foi portanto com interesse que rece-
bi a sua carta — embora lamente o novo 
conflito — porque ela me di ensejo par» 

de passagem tocar os ieferidos assuntos, 
pelo que diz respei te á imprensa dc 
Coimbra. 

Quanto á phrase cuja confirmação 
me pede, tenho a d'zer l h t : 

í.p) A phrase tatá rx. cU na sua for-
ma geri!, e foi proferida e:n resposta á 
sua pergunta s->bre sc o Sr. Reitor se 
ocupara da conferencia h.via entre S. 
Ex." e o Sr. Dr. Antonio Coelho no Coim-
bra Hotel. Não me recordo, porém, se 
emp eguei a palavra particularmente, que 
V. Ex a nessa phrase me atribue. 

E' possível e nesse caso: 
2 ") De modo ne.ihum a palavra par-

ticularmente foi por mim usada para 
traduzir a ideia de conversa pa'ticular 
entre o Sr. Rertor e o Sr. Dr. Antonio 
Coelho 

O Sr . Reitor, ccm efeito, referiu-se 
a essa conversa com a maio- naturalida-
de e sem enunciar qualquer reseiva, de 
modo que não liguei ao ca;o qnalquer 
idei* de conversa particular nem tntre o 
Sr. Reitor e o Sr. Dr. Antonio Coelho, 
nem entre o Sr. Reitor e os professores 
presentes. Nem depois de estar consigo 
fiquei com a ideia de que a conversa ti-
vesse eido particular. 

3.°) Se empreguei a palavra particu-
larmente (do que me não recordoJ foi 
para traduzir uma ideia que o Sr. Rest< r 
expressamente acentuou referindo-te â 
conferencia, quando disse que nela não 
esteve como Reitor da Uaiversidade, 
nem como professor da Faculdade de 
Letras, mas sim individualmente como 
vtlho amigo do Sr. Dr. Afttonio Coelho, 
crj > valimento perante seu sobrinho de 
sejava aproveitar no sentido de conse-
guir uma pronta resolução do coi.fl eto, 
o que disue não ter conseguido. 

4.°) Alem da indicação dos nomes 
das pessoas que assisti sm á conferencia, 
nada mais o Sr. Reitor disse sobre ess 
assunto, não tendo, portanto, S. Ex." re-
ferido quaisquer cut^os pormenores da 
conferencia. Se fô de necessidade tor 
nar publica esta minha caria, desde já 
lhe dou a nrcessaria autorisação. 

De V. Ex.», muito dedicado —(a) Al-
varo de Matos. 

0 Parque de Santa t r u z 
A Comissão Executiva da Ca-

mara, na sua sessão de quinta 
ffira, deliberou enemegar o sr. 
João Machado, artista da mais 
justa e merecida nomeada, nesta 
cidade e no país, de repsrar os 
estragos causados ultimam nte n* 
Fonte da Sereia do Parquí dr. 
Santa Cruz, bem assim que os 
vereadores srs. Vilaça da Fonseca, 
Pedro Bandeira e Costa Cabral, 
constituindo uma comissão, se en 
carreguem da missão de ouvir os, 
competentes sobre os melhora-
mentos a introduzir no mesmo 
recinto, e que a Camara deseja 
começar a realisar, 

Apoiamos inteiramente esta re-
solução ; maa é prteiso providen-
ciar quanto antes para que se fa-
ça o policiamento dsqrele tâo 
preciavel parque, ou seja p d s 

polícia ou pela O. N. R. 

5 5 0 8 5 Cie 

Tlomís e Sousa 
(J PHOFESSCK SA FACULDADE DE MEDICIHA 

C L l M i C A t í E R A L 
Parles, doenças das íeihsras s crianças 

Consultas : : 
: : d a s 3 á s 5 

ReslílencSa:: 
R. Dr. Cssta Simões 

(Juali ao BíSflii!) 

: : : : Telef. 556 

I 

) 
R. Ferreira \ 
S o r g e s , 9 S i f 

Pela Universidade 
Por se encontrar doente o sr. 

dr. Oliveira Guimarães, assumiu, 
interinamente, a reitoria da Uni 
versidade, o sr. dr. Fernandes 
Costa, dirtetor da Faculdade de 
Farm?ci3, 

— O sr. dr. Oiiveira Guima-
rães timbem abandonou o cargo 
de director da Faculdade de Le-
tras. O conselho dessa Faculda 
de, ontem reunido, elegeu para 
aquele logar o sr. dr. Eugénio de 
Castro, que estava exercendo o 
cargo de secretario e ficando a 
desempenhar ss funções deste o 
sr. dr. Joaquim Carvalho. 

junta Escolar 
Em sua ultima sesíSo, esta Jun-

ta nomeou professoras interinas 
para as escolas de ensino primá-
rio gcr.l de Cernache, S Frutuo-
so e Pedrulha, as sr.15 D. Cândi-
da da Conceição Sousa, D. Maria 
da Luz Galvão Taborda e D, Bran-
ca Perdigão Mendes da Luz. 

? o g e m 
i n 

E' Visna do Castelo ums d*s 
cidades do n .-de com me!h res 
créditos de ser bonita c dc mais 
acentuado progresso, n3.o só p d s 
aç5o dos governos como das cs 
maras municipais e iniciativa par-
ticular. 

Um filho díquela terra, Ma 
nuel Afonso E^pregueira, dotou a 
com a melhor estação de caminho 
de ferio do p:ís, depois das de 
Lisboa e Porto, e m i o ter tam 
b?m concorrido muito para s 
construção da magnifica ponie que 
de ferro atravessa o no Lima. 

Assim é que a entrada em 
Viana do Cotelo deixa sempre a 
mais agradavd impressão pela be-
lêsa do quadro que se desenrola 
ás nossas vistas. O rio Lima, em 
bora não tenha os efeitos de pai-
s-gem do nosso Mondego, não 
deixa de ser pitoresco, vendo se 
ao longe o mar que o recebe na 
sui foz. 

Se a entrada em Viana deixa 
bem impressionados os seus visi-
tastes, essa grata impressão se 
mantém á ssida da est ção, onde 
convergem ruas largas, muiio b«m 
calçadas e &cisdas, com utna bo 
nitar avenida ajardinada na mar-
gem do rio. 

Em seguida a esía, encontra se 
o czis para carga e descarga das 
embarcações. O movimento ma 
ritimo dc exportação pareceu me 
grande, principalmente de ma 
deirss. 

Viana do Castelo é uma cida-
de pequena e pouco populosa, e 
é ts.lvfz por isto que muitos lhes 
chamam «cidade triste», o que 
nSjixacho. 

D>p.ois do que citei, pouco 
msis ha que ver nsquela cidade, 
a não ser o sitio de Santa Luzia, 
no cimo dum monte, donde se 
disfruta um delicioso panorama 
de mar, rio, campo, montanhas, 
etc, etc, em que a visita se exta 
sia num deslumbrante scenario. 

Lá fui encontrar um grande 
hotel, que já este ano reccbe hos 
pedes; mas notei ali uma grande 
falta de gf nte, 

Apenas vi uns três opersrios 
qus trabalhsvam na conclusão do 
hotel, e nada mais. 

O sitio é belo pela sus enesn 
tadora paisagem, mas ainda pre-
cisa ds elementos para atracção 
da visitantes e 'no pedes. Precisa 
dum parque com boas sombras, 
o que só se poderá fazer com difi-
culdade por falta de espaço e ir-
regularidade do terreno. 

Tsmbem Coimbra possuí con-
d;çÕes pars fszer do P^côto dos 
Barbados, que o meu bom amigo 
dr. Manuel Braga crismou em 
Belo Horisonte, uma Santa Luzia 
de Viana do Castelo, sem que es 
se seja o único sitio das proximi 
dades de Coimbra, onde se podem 
passar horas na contemplação dos 
mais amenos e deliciosos quadros 
de paisagem português?. 

Viana tem uma instituição "im-
portante de beneficencia, a que 
vulgarmente chamam «A Cari 
d a A sus instalação é msgni 
fica. 

S*ndo afamsdo o bacalhau de 
Viana, quiz certificar me se a fama 
era merecida. 

Devo porem declarar que nun-
ca na minha vida comi coisa que 
tão mal me soubesse. Vá isto 
não á conta de descredito para 
aquela cidade, mas apenas a titulo 
de curiosidade. 

Por vezes Viana me fez lem 
brar a Figueira, m?s é justo con-
fessar que esta vale bem mais do 
que aquela. B.?sta a vista da en 
seada de Buarcos fechada ao fun-
do pela serra da Boa Visgem, pa-
ra causar a admirsção dos mais 
exipentes. 

No dia em que a F;gueira te-
nha concluids a sua avenida en-
tre o Forte de Santa Catarina e 
Buarcos, revestindo de bons pré-

dios a sua linha marginal, agora 
tão pobre dc edificações, a Fi-
gueira ficará sendo utns das mais 
belas cidades de Portugal. E se 
ch 'g-r algum dia a construir-se 
uma estrada fácil de comunicação 
entre Buarcos e a Serra da Boa 
Viagem p-:1a Senhora da Encarna-
ção, a Figueira poderá oferecer 
aos seus hospedes e visitantes 
um soberbo panorama, quer para 
os lides da cidade quer psra os 
lados da praia de Quisics, onde 
se vê uma extensão tão grande de 
t-:rra e mar que a vista sc perde 
nesse soberbo quadro. 

Coimbra, Aveiro e outros pon-
tos distinguem se perfeitamente 
dali, 

Viana do Castelo tem de figu-
rar na cabaça do rol das terras 
mais bonitas do norte de Portu-
gal. Esse direito ninguém lho 
contestará porque lhe pertence. 
Pelo que ali ouvi dizer outros 
melhoramentos estão em projecto 
e que tornarão aquela cidade, pa-
ra os que lhe chamam «triste», 
terr? alegre, risonha e progressiva. 

Mas para em tudo ser assim, 
aconselho que sejam mais escru-
pulosos no bacalhau que deretn 
a comer aos seus hospedes e vi-
sitanífs para que se não dê como 
verdadeiro o antigo ditado — em 
casa de terreiro espeto de pau l 
- C . 

Ecos da Sociedade 
lifrersarlos 

Fazem anos, hoje: 
Ernesto Leite Pereira fardim 
A'manhã: 
A menina Maria Adelaide Morais 

filha do Tenente sr. Alexandre Morais. 
D. Ana Castelo Caldeira 
D. Maria Luiza Canais de Mariz 
Segunda-feira: 
D. Henrique Borges de Castro Ho» 

mem Abranches Soares d'Albergaria. 
Augusto da Costa Braga 

CLIflICfl DE KOIHEBES 
Aí varo de Mattos 

Professor de Ginecologia 

A's 2 horas da tarde no Consaltorio, 
Portagem 27. 

A's 5 boras da tarde no Hospital. 
MORADA: Portagem, 27. 

Telefone 51. 
— 

HmEfifiLtlMMU 
Sousa Refoios 
Assistente de Gynecologia 

A's 2 horas da tarde. Consaltorio « me. 
rada: Portagem 27. 

Telefone 20. 

B u r a d a d a Q . N . R . 
Esta banda dá ámanhã mai$ 

um concerto, das 19 as 21 horas, 
na Avenida Navarro, com o se-
guinte programa: 

1 / p a r t e 
Lusitania (Mycha) FÂo 
Relogio de Lucerna (Ouver-

ture) MARQUES 
Batalhas Francesas de 1914 

( F a n t a s i a ) LIMA 
Assedio do Arlem (Opera) VERDI 

2." parte 
Uma Viagem por Espanha PINTADO 
Marcha FÂo 

Convite 
Convidam se todos os delega-

dos da comissão do pessoal me-
nor do Estado a reunirem se ni 
sala da Associação dos Artistas, 
ámanhã, domingo, ás 11 horas, 
para uma sessão preparatória coto 
o fim de se fundar uma filial d« 
Associação dos Empregados Me-
nores de. Lisboa. 

Este convite envolve também 
todos os funcionários de qualquer 
repartição que por lapso não ti-
vesse sido convidado os quais se 
poderão inscrever no proprio d i | 
marcado par* a reuniHo, 
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Not idasrel ig iosas 
Sagrado Coração de Jesus 
Com toda a solénidade, reali 

sa se, com o seguinte programa, 
a festa do Sagrado Coração de 
Jesus, nos dias 23, 24, 25 e 26, 
do corrente, na Sé Catedral: 

Dias 23, 24 e 25 
Triduo de preparação ás 19 '/s 

horâs da tarde, com Exposição, 
Sermão e Benção do SS, assistin-
do o sr. Bispo Conde. 

Dia 26 
A's 8'/» horas: Missa pelo sr. 

Bispo Auxiliar, Pratica e Comu 
nhão Geral. 

A's 11»/« horas: Festa do SS. 
Corpus Chriíti, Missa Pontificai 
oficiando o sr Bicpc Conde, Ben 
ção Papal, Exposição do SS. até 
á tards e Adoração p j r turnos. 

A's 19 da tarde: Vespens &o 
Ienes de Pontifical, Sermáo e Pro 
cissão em volta do templo, presi 
dindo o sr. Bispo Conde 

— E' orador o sr. Dr. Leonar-
do de Castro, que pela primeira 
vez se faz ouvir nesta cidade e 
que com muito agrado tem pre-
gado nas cidades do norte. 

Jorge Gonçalves 
Deu-nos o prazer da sua ama-

vel visita, que muito agradecemos, 
o nosso presado amigo e jorna-
lista da capital, sr. Jorge Gonçal-
ves. 

Compra dum prédio 
A Sociedade Comercial e In-

dustrial de Coimbra Limitada ad-
quiriu por 150 contos o prédio 
do sr. Manuel d«s Neves Barata, 
no Largo Miguel Bombarda, para 
a instalação da sua séde. 

Pela Camara] 
No dia 28 reúne o Senado 

Municipal afim de ser submetido 
á sua apreciação vários assuntos 
referentes á iluminação e viação 
electrica. 

— Resolveu a comissão exe 
cutiva proceder ao estudo das ba-
ses em que deve ser aberto con-
curso para o fornecimento de car-
nes verdes de vaca e vitela, e es 
tudar a adaptação da casa do Pa 
tio da Inquisição, a repartições 
publicas. 

Agua 
O boletim da analise bactereo-

logica das sguas, referente a 4 do 
eorrente dá como conclusão, agua 
multo pura em todos os reserva-
tórios. 

Exploração de minas 
A firma Minero, Comercial, 

Limitada, vai pesquizar estanho e 
outros metais nas minas da Bar 
roca de Amiães e Vila Pião, na 
freguesia de Cadafaz, concelho de 
Oois, para o que vão ser afixados 
os respectivos editais. 

Um jornal desportivo 
Consta que se começará a pu-

blicar brevemente nesta cidade um 
semanario desportivo, de cuja re-
dacção farão parte alguns conhe 
eidos elementos no nosso meio 
desportivo. 

O novo jornal propõe se alar 
gar mais a esfera de influencia 
desportiva do nosso meio, dizen 
do-se que projecta organisar des 
de logo, um importante campeo-
nato de football. 

Os desportistas de Coimbra 
devem aguardar ansiosamente a 
saída deste jornal da especialida-
de, cuja falta se fazia sentir, vindo 
portanto preencher uma impor 
tante lacuna. 

Viação electrica 
Durante os quatro dias da ro-

maria do Espirito Santo, os elé-
ctricos renderam 4.622$80, 

Só na linha dos Olivais trans-
portaram mais 1.037 pessoas do 
que em iguais dias do ano ante 
rior. 

i i B » B i i 

Pela policia 
Pelo Juiz da comarca de Avei 

ro foi pedida a captura de Bazilio 
Antunes, desta cidade, que é acu 
sado de ali ter praticado um rou 
bo. 

— Pelo Juízo criminal de Coim-
bra foi mandado á policia de in-
vestigação uma queixa apresenteda 
por Francisco Maria dos Santosl 
de Brasfemes contra Joaquim Pito 
do Lombo, que o acusa de o ter 
agredido, 

— A mesma policia está pfo 
cedendo a averiguações sobre a 
desordem ocorrida entre opera 
rios em Santo Antonio dos Oli 

g que já nos referimos, 

X* DESPORTOS > 
F O O T B A L L 

Como noticiámos, visiiou esta 
cidade, a convite do União Foot-
Ball Coimbra Club, o 1.° team 
dos Caixeiros Figueirenses, para 
ogar um match com o 2,° dsque-
e club. 

O desafio que se realisòu na 
nsua dos Bentos, era presencea-

do por inúmeras pessoas. 
O jogo foi regular, teve de 

tudo. Fazes boas e más. O Umâo 
dominou claramente nos 2 tem 
pos, tendo feito na 1/ parte 1 
goal e na 2." 6, e os Figueirenses 
comeguiram uma única boi» du 
mu fugida inergica e b m condu 
2Íds. 

Arbitrou B stos do S. C. C 
tendo a sui arbitragem sido mui 
to correcta e impsiciid. 

Dos Figueirenses os melhores 
foram a meia esquerda e o ponta 
direita. 

Do União todos trabalharam 
com uma boa vontade forte. E' 
usto destacar o magnifico irsba-
ho de Almeirindo a avánçsda 

centro, que distribuiu muito jogo 
com sciencia. 

Na séde do União foi servido 
um copo d'agua aos rapazes da 
Figueira, que retiraram satisfeitís-
simos. 

Um importante desvio de assucar 
Como em tempo noticismos, 

na Varzea de Gois havia desapa-
recido uma importante remessa 
de assucar que para ali tinha ido 
á consignação da junta de fregue-
sia para o distribuir ao publico. 

O inspector da policia, sr. Eu-
rico de Campos, que ontem para 
ali seguiu afim de descobrir o pa-
radeiro desse assucar, averiguou 
que um dos autores áesse desça 
rainho foi Roque dos Reis Bran 
co, que exerceu ss funções de se-
cretario, que o vendeu, gastando 
o seu produto em proveito pro-
prio. Burlou também os com 
jradorss vendendo o assucar em 
quantidades de 6 sacos, receben 
do sdinr.tiidamente o dinheiro e 
apenas entregara 4 saxos. 

Ha outros indivíduos envolvi 
dos no caso, sobre quem a policia 
guarda por enquanto reserva. 

MERCADOS 
MONTEMfiR-D VEIHQ (Medida 14,63) 

Trigo _ 
Milho branco 8£00 

» amarelo 7£70 
Cevada 3^50 
Aveia -fi— 
Favas 5Í5Q 
Grão de bico .. 
Chicharos 
Feijão môcho ?$00 

» branco 7^00 
» de mistura . 6^50 
» pateta. 6jS50 
» frade 4550 

Batata (15 quilos) 7#00 
Tremoços (20 litros) 5j850 
Galinhas cada 3#00 
Frangos .. 1£40 
Patos 2 í50 
Ovos, o cento 9 ió0 

DeelQpQçao 
Eu abaixo assinado declaro 

que desde o dia 18 de Maio de 
1921 deixou de fazer parte da fir 
ma Agrú & C.a, Limitada, com 
g?de n<sta cidade, o sr. Mário 
Fernandes Dias, ficando, conforme 
consta da escritura lavrada nas 
notas do Ex.mo Senhor Dr. José 
Ferreira, tedo o activo e passivo 
a cargo do socio dissolvente Gui 
iherme Alves Tomaz Agría. 

Mais declaro que desde aqueia 
data em deante me não respon-
sabiliso por qualquer transação 
comercia! ou outras, que squele 
senhor queira, com acinte, fazer 
e que digam respeito á firma dis 
solvida. 

Esperando continuar a mere-
cer dos meus estimados clientes 
a honra das suas encomendas, su 
bscrevo-me muito grato. 

Guilherme Alves Tomaz Agria. 

Torneio de Ténis 
A Direcção da Sociedade Tiro 

e Sport de Coimbra tem a honra 
de comunicar aos Ex.mo' Sócios 
que se realisará no Stand de Ce-
las, ámanhã, 22, pelas 15 horas 
um torneio de Ténis. 

Nesse dia não ha apresentações 
em harmonia com os estatutos. 

A Direcção, 

RmmAira Pretisa se 
l A U U p c i r a mais de 30 ano*, 
para hotel de movimento que 
saiba ler e escrever e dê abona 
ções, Dirigir á Avenida dos Olei 
roi n.9 3-2.°. 

Daro Castanheira, Limitada 
CERVEJARIA E VINHOS 

l 
(Junto ás escadas do Largo Dr. Miguel Bombarda) 

vvv 

lhos finos c de meza cm garrafas c 
litro. Cervejas nacionais c cstran-

uas minerais. 
E N T R E G A S N O S 1 D I J V I K J l l a l O S 

Telefone, 21 

Artigos fotográficos 
Sortido completo em artigos 

para fotografia 
Aparelhos fotográf icos para 
todos os preços e de todos 

o s formatos 

DR0GÂRU e PAPELARIA 

Kaouãl Pereira M i m 
31, Praça 8 de Maio, 3 4 . Coimbra 

T E L E F O N & 4 6 0 

N o v o r e m e d i o p a r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
' pendo rm principais I m u M e droisilas 8 no 

D E P O S I T O : 

Á Central de Productos Químicos, L.da 

Praça 8 dc Maio, 45 - COIMBRA 

Comarca do Coimbra 
ftrçrçEMftTftÇãO 

l.a publicação 
No dia 5 do proximo mez de 

Junho, pelas 12 horas, no logsr 
ae Celas, freguesia de Santo An 
tonio dos Olivais, e na rua do dr. 
Manso Preto, casa com os nume 
ros de policia 13 e 15, se ha de 
proceaer á venda em hasta publi 
ca dos moveis penhorados pels 
execução de sentença comercial 
que a sociedade comercial com 
séde em Coimbra «Comercio e 
Fomento de Coimbra, Limitada» 
move contra D. Carlota Carrilho 
Caldeira, moradora que foi no 
mesmo logar, moveis que serão 
postos em praça pelo preço da 
sua avalíaçao constante do respe-
ctivo processo que corre seus ter-
mos pelo cartono do escrivão do 
5.° oficio, desta comarca e que 
são entre outros: 

Mobiliário de sala em noguei-
ra, mezas, cadeiras, diversas gale 
rias e cortinados, vários quadros, 
mobília de casa de meza, variai 
cadeiras, utensílios de cosinha, di 
ferentes peças de ferro esmaltado 
e louça, uma mobília estufada com 
voludo verde, um chaise-long es 
tufado de vermelho, varias florei-
ras, diversos livros, uma mobília 
de quarto em nogueira, quasi no 
va e outros objectos. 

Peio presentejsâo citados quais* 
quer crédores incertos. 

O escrivão do 5.° cficio, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz ds Direito Cível, 

Sousa Mendes. 

E X P O S I Ç Ã O D E P I N T U R A 
Por Maria Anunciacão de Moura Eloi e suas discí-

pulas, na Associação Comercial de Coimbra, nos dias 19 
a 25 de Maio, das 12 és lô horas. 

Coimbra, 12 de Maio de 1921. 

O L i V A J L 
R c e i t a m - s e p r o p o s t a s para a v e n d a em 

g l o b o o u a o s l o t e s d e u m m a g n i f i c o olival, 
c o m cerca dc 9 0 0 o l i v e i r a s , de b o a terra dc 
cu l tura , m a t o e p e d r e i r a s , na f r e g u e s i a dc 
S a n t a Clara , d e s t a cidade* 

r atravessado pela e s t r a d a q u e da 
Guarda Ingleza vai para S. Mart inho do Bis-
po. Presta informações e m o s t r a o referi-
do prédio Antonio Fernandes Ferre ira , dc 
Fala. 

N ã o s s e f e c t u a n d o a v e n d a a té ao fim 
de M a i o será fe i ta p r a ç a part icu lar , no pro-
prío o l iva l , no dia 5 de Junho p r o x i m o , ao 
m e i o dia. 

A Camara Municipal do con 
celho de Oliveira do Hospital, 
abre concurso de 30 dias a con 
t*r da publicação deste anuncio, 
para provimento do logar de fa-
cultativo municipal, com séde nes 
ta vila, com o ordenado anual de 
500$00. 

O., concorrentes deverão apre-
sentar os seus requerimentos de-
vidamente instruídos. 

Oliveira do Hospital, 14 de 
Maio de 1921. 

O Presidente 
da Comisslo Executiva, 

Fausto Soares. 

Oleo B. B. 
Para automoveis ,ven-

de ao melhor preço do 
mercado, 

A. Silva &C. a , Limitada 
Rua Direita, n.° 10 1.° 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra fsz 
saber que no dia 2 de Junho 
proximo, pelas 14 horas, nos Pa 
ços do Concelho, ha de dar dt 
arrematação a reparação do pavi 
mento da p-rte da antiga estrada 
n-cional n.° 10, compreendida en 
tre o Alto da Estação dc Coim 
bra B e a passagem de nível do 
Loreto. 

A base de licitação é de2.940$00 
e o deposito provisorio de 73050. 

As condições para esta arre 
matação acham sc patentes na re-
partição de Obras do Municipio, 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exsmi 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 13 de Maio de 1921. 

O Presidente, 
João Duarte d'Oliveira. 

a n ft Vende-se, estu-
& a.€mj*m,\m império, por 
60$00. Precisa afinado. 

Rua do Padrio, n,8 2 (Casa 
do Sal.) 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Direcção Geral da Instrução Ágricola 
65cola Daeional de Çgpieultupa 

de Coimbpa 
Faz-se publico que esta Escola deseja contratar um 

mestre serralheiro, estando as condições de admissão patentes, 
até ao fim do corrente mês de Maio, na Secretaria da Escola, 
todos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 17 de Maio 
de 1921. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, 
Alberto Ferreira da Silva. 

A N U N C I O 

Nos termos do artigo 19 do 
decreto, com força dc let de 3 de 
Novembro de mil novecentos e 
dtz, se Lz publico, que por sen 
tença de 26 de Abril de 1921, 
que transitou em julgado, foi au-
torisado o divorcio entre os con 
juges D. Oisélia de Brito Pereira 
Rodrigues, também conhecida por 
Odélia Olona de Buto, domesti-
ca, desta cidade, e seu msrido 
Alcino Miguel Pereira Rodrigues, 
tenente do regimento de artilha 
ria 2, desta mesma cidade, com o 
fundamento em o n.° 5.° do arti 
go 4,° do referido decreto, de 3 
de Novembro de 19l0. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito, Sousa Men-

des. 
O escrivão do 2.° oficio, Joa-

quim Alves de Faria. 

Para fazendas (Papçano brgnciS) com ou 
sem pratica e com fiador. 

Precisa Dantas Guimarães. 

Oasa Arr;nda-se. Muito 
própria para qual 

quer comercio. Avenida Sá da 
Bandeira n.° 117. 

Aceitam se propostas na rua 
do Corvo, n,8 6-1,*, 

Empregado com pratica 
_ mercea-

ria por junto e a retalho, precisa-
se Pr^ç* do Comercio de 1 a 4 
— Coimbra. 

TfÊspnsjB-ií : 
das e vinhos, bem afreguesado, 
no Largo da Sota, 4 e 5. 

Quinta Toma-se de 
renda para já 

ou a principiar no proximo S. 
Miguel. 

Carta a esta redacção a A. A. A. 

Moveis, loi-
ças, colchas 
de seda e 

outros objectos de arte, compra 
negociante de Lisboa residindo 
temporariamente nesta cidade. 

Carta a Joaquim Pinheiro, rua 
Garret, õ, Coimbra. 

CONTINUO 2 & 3 & Í S 
Defesa e propaganda, com mail 
de 50 anos de edade, rua Fer* 
t eira Borges, 8 2.°. 

MotoTerro t S . S 
tsdo. Vendem, S^venno 8» Car» 
valho, Largo do Cais, 6. 

p 3 n a . Admite-se e m casa co* napaz mercial. Nesta rt» 
dacção se dia, 
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Publica-s© áts terças, quintas e sabados 

Os congressos regionais 
Desilusões e esperanças. A provin-
cia contra Lisboa. A organisação 

associativa regional. 
Já não se realisa o 2.° congresso regional algarvio. A forte 

oposição dos regionalistas da província aos trabalhos e orientação da 
eomissão central, que funcionava em Lisboa, com todos os vícios da-
quele meio corrupto e absorvente, provocou a sua dissolução ruidosa, 
facto a que os jornais nestes últimos dias se teem referido. 

O 2.° congresso transmontano, que tinha de se realisar este 
ino em Bragança, como fôra resolvido em Vila Real no ano findo, 
também não se efectuará, por enfermar do mesmo ma! que notamos 
no algarvio. Lisboa onde se mete, estraga tudo. 

O primeiro congresso beirão vai realisar se dentro de poucos 
dias, mas não damos nada por ele. O segundo estamos certos qut1 

ji se efectuará seguindo outros moldes e será influenciado por outra 
orientação. 

A provinda, como se vê, está repelindo energicamente Lisboa, 
nao admitindo que ela se imiscua nes seus congressos, que positi-
vamente não são feitos para que continue a triunfar a politica per-
versa, absorvente e dissipadora do Terreiro do Paço, mas para a 
combater intransigentemente. 

Quanto á organisação dos futuros congressos, está-se mudando 
inteiramente de orientação, esperando se que eles, assim, deem re-
sultados, mais profícuos e sérios. Afástada a funesta influencia de 
Lisboa só a província neles terá a palavra, par meio das suas forças 
consciente e solidamente organisadas, E' exatamente isto o que Lis 
boa sempre quiz evitar, por ver bem o perigo que corre a .sua su 
gadora e prostituída hegemonia, em face da província organisada 
para a luta contra os seus desatinos politicos e sucessivos erros de 
administração. 

O povo da província está indignadíssimo contra os escinda 
los e perturb çõ-s sem fim que Lisboa vem espalhando, sem emenda 
possível, na vida nacional, dia a dia mais ilaqueada de dificuldade? 
de toda a ordem, resultantes da insensatez e da dissipação do Terreiro 
do Paço. 

Ora, uma vez organisada a resistencia da provmeia, que quer 
viver do trabalho honesto e produtivo e da tranquilidade publica 
assegurada por governos sérios e competentes, ter se ha acabido o 
reinado dos perturbadores e dos trampolineiros da politica, e é isto 
o que uns e outros temem, mas que o país impacientemente quer e 
fxige. 

Das desilusões do passado, surge pois uma grande esperança, 
que é a organisação regional das províncias, força que Lisboa teme, 
pois percebe bem que quando ela exista, a sua criminosa orgia terá 
os seus dias contados. 

Em Coimbra, parece que se pensa a serio nessi organisação. 
Vai lhe dedicar o seu melhor e mais devotado esforço um grupo de 
homens sinceros e arrojados. Se os seus trabalhos forem bem su-
cedidos, estamos certos que todo o psís entusiasticamente os seguirá, 
abençoando tão util e patriótica iniciativa, e, assim, Coimbra brilhan 
temente se afirmará nesse gigantesco movimento de ressurgimento 
nacional. 

O caminho está aberto - . . Resta só que os esforçados palaii-
nos da causa regional não desanimem 1 

De discursos está o país farto. Querem-se obras! 
L E U N A M . 

Ecos da Sociedade 
iihersarfoi 

Fazem anos, hoje: 
O filhinho do sr. dr.José Paredes 
Dolores Orangês 
A'manhã: 
D. Maria da Luz Serrano Correia 
Antonio Pereira 
Antonio Santos Simões. 

Casamentos 
No sabado, realisou-se em S.Joâo 

do Campo o enlace matrimonial da sr.' 
D. Maria Martins Matos Seco com o sr. 
fosi Costa Martins. 

Foram padrinhos por parte da noiva 
a SrD. Ludovina Seiça Cortezão e o 
v.Joaqulm Ribeiro de Seiça e pela par-
te do noivo a sr.* D. Cristina Adelaide 
Assis Cortezão e o sr. Alberto Maurício 
úe Carvalho. 

Aos noivos que são dignos das malo-
tes ventaràs desejamos felicidades. 

Condéssa de Vinhô e Almedina 
f o m o s surpreendidos com a 

noticia do falecimento inesperado 
da sr." condessa de Vinhó e Al 
medina, que ainda ha 15 dias es-
teve em Coimbra fazendo parte 
do distincto grupo de amadores 
dramáticos que realisou no Teatro 
Sousa Bastos um espectáculo de 
ca Cidade com a peça A blsbilho-
fc/rá/tendo feito também uma 
conferencia no C. A. D. C. 

Inteligente e dotada duma gran 
de nobresa de coração, tantas ve 
zes comprovada em actos de be-
neflcencia, a sua morte causou a 
mais pungente magua, mesmo 
ia Coimbra, onde a saudosa ex-

era muito conhecida. 
Sentida* condolências. 

Um caso extraordinário 
Conta O Comercio do Porto 

que os jornais italianos referem 
um caso sucedido em Florença 
e que ali tem causado grande sen 
ssção. 

Um grupo de estudantes pas-
seiava pelos arredores de Cres 
piana. Ao passarem diante duma 
imsgem da Virgem recolhida num 
nicho, todos se descobriram, tx 
ceto um, chamado Quiassomelli, 
rapaz de vinte e tantos anos, que 
troçou os companheiros. Depois 
agarrando num cão que o acom 
panhava, obrigou-o a ladrar diante 
da imagem. 

Produziu se então um estranho 
caso, verdadeiramente sensacional. 
O referido académico ficou como 
petreficado agarrado ao solo, preso 
completamente dos movimentos. 
Chamados os médicos, só passadas 
algumas horas conseguiram que 
o Quiassomelli se mexesse. Pro 
duziu se seguidamente outro feno 
meno que foi esse académico prin 
cipiar a latir exactamente como o 
cão. 

Deante da casa do estudante 
estacionava muita gente para ou 
vir latir o pobre rapás. 

Comprâ dum prédio 
A Sociedade Comercial e In 

dustrial de Coimbra, Limitada, 
ainda não adquiriu definitivamente, 
o prédio do Largo Miguel Bom 
barda, propriedade do sr. Manuel 
das Neves Barata, como dissemos 
no nosso ultimo numero. 

Anda na verdade em transação 
da compra do prédio e bem assim 
do trespasse dos estabelecimentos. 

VISITA A COIMBRA 

Conferencia inter-par-
lamentarde comercio 

Em virtude dos acontecimen-
tos políticos de caracter revolu 
cionario que se teem dado em 
Lisboa, ignora se se os parlamen-
tares estrangeiros sempre realisa 
ião o seu anunciado passeio á 
província. 

A comissão da recepção desta 
cidade, aguarda informações es 
clarecedoras, qus espera cheguem 
até quinta feira, para se tomarem 
resoluções definitivas. 

Como já noticiamos, a sua 
chegada está marcada para o dia 
30, ás 11 e meia horas, regres 
sando no dia 31 pélas lô e meia. 

Se vierem, serão recebidos ns 
Camara e a seguir na Universi 
dade, onde serão cumprimentados. 
Desembarcarão na Estação Velha. 

No dia 30 ser Ihes-ha ofereci 
do um jantar pela Associação Co-
mercisl, talvez de 70 talheres, e 
no dia 31, realisar se ha em sua 
honra um passeio a Penacova, on-
de almoçarão, e de cuja org-mi 
sação se encarregou a Sociedade 
de Defesa e Piopígãnda, valiosa 
mente auxiliada peia Camara da-
quele concelho, que para esse fim 
subscreveu com uma importante 
verba. 

Ali, os ilustres excursionistas 
visitarão o Mosteiro de Lorvão, 
Entre Penedos e talvez o Penedo 
do Castro, pontos de onde se dis 
putam os mais pitorescos, empai 
gantes e vastos panoramas. 

Antes da partida para Pena-
cova, que se oftciuará ás 8 horas 
do dia 31, parece que lhes será 
servido um pequeno almoço na 
quinta do sr. França Amado, em 
Castelo Viegas, depois do que fa 
rão a volta da Conrarià. 

A Camara desta cidade tam 
bem auxilia valiosamente a comis-
são de recepção, estando empe 
nhada em que esta seja o mais 
condigna possível dos ilustres vi 
sitantes. 

Como temos informado, os 
parlamentares estrangeiros veem 
á provinda em simples passeio de 
turismo, não revestindo pois a sua 
visita qualquer aspecto oficial, e 
daí a recepção que se lhe prepa 
ra ser o mais simples possível. . 

Assim se procede por indica 
ção de Lisboa. 

Porque de Santa Cruz 
Melhoramentos 

A comissão nomeada pela Ca 
mara, para tratar da execução dos 
melhoramentos a introduzir no 
Parque de Santa Cruz, a que nos 
referimos no ultimo numero, apraz 
nos acreditar que não se limitará 
a existir somente no livro em que 
foi livrada a acta da respectiva 
sessão. Consultados os homens 
competentes, a comissão deve de-
monstrar com factos que foi no 
meada para fazer alguma coisa 
que se veja, e isso sem demora. 

Desde o dia 10 de Março que 
a Camara deve estar habilitada 
com os meios necessários, para 
realisar os t3o reclamados melho-
ramentos, pois, como se sabe, 
nesse dia deu entrada no cofre 
municipal a importancia de cêrca 
de 22 000$00 escudos, da primei-
ra prestação da Sociedade dos 
Hotéis, importancia que, segundo 
o compromisso tomado pelo sr. 
dr. João Duarte de Oliveira, deve 
ser exclusivamente aplicada á exe-
cução dos referidos melhoramen-
tos e dos da Insua dos Bentos. E 
como essa, tarnbrm as importan 
cias das outras tres prestações a 
receber. 

E' preciso que isto não esqueça. 

Insua dos Bentos 
O governador civil pediu á 

Camara Municipal que mande ilu-
minar a insua dos Bentos, evitan-
do-se assim que ali se continuem 
a praticar actos de imoralidade, 

PELA REGIÃO 

Gm museu no histori-
co Mosteiro de Lor\?ão 

Dentro de bre^ts diss, deve 
ser inaugurado numa das salas 
do Mosteiro de Lorvão, um mu-
seu onde se poderão admirar as 
preciosidades que constituem o 
recheio artístico daquele antigo e 
sumptuoso convento. 

Tomou essa louvável iniciativa 
a junta de freguesia, sendo somen 
te de lamentar que não tivesse si-
do tomada ha mais tempo, pois 
que ter se hia assim evitado que 
alguns obj actos de subido valor 
tivessem desaparecido. 

A iniciativa da Janta de fre 
guesia de Lorvão, que, como aci 
ma dizemos, é digna dos maiores 
louvores e aplausos, merece ser 
auxiliada por todos quantos o pos-
sam fazer, não só naquela locali 
dade e concelho, mas também por 
aqueles que vivem fora dali. 

A existência desse museu mui-
to vslorisará o afsmado passeio 
do Triangulo de Turismo, Coim-
bra Penscovss Bussaco, pois maior 
numero de h r í s h s strsírá, o que 
írficr-zmente contribuirá para o tor-
nar sinda mais conhecido. E, 
sendo assim, natural e justo é que 
a Camara de Penacova auxilie va 
liosamente a Junta na sua tão 
prestimosa iniciativa. 

«.MWM— 
VIDA ARTÍSTICA 

Uma exposição de 
pintura de D. Maria 

Eioi 
Maria Eloi, uma senhora de 

Coimbra, foi expor os seus traba-
lhos, com utn numero regular de 
discípulas, na Associação Comer 
ciai. Já conhecíamos, em parte, al 
gumas telas da artistas e nelas no-
tamos algumas qualidades que, 
profundamente cultivadas, faziam 
dela uma senhora distinta na sua 
arte. 

A exposição não tem trabalhos 
de remarcado valor, mas possue 
alguns quadros onde se revelam 
tendências e se assinalam algumas 
vocações. 

Os quadros de Maria Eloi, so 
bretudo a Burnay e o Garoto, são 
duma certa perfeição e dum colo-
rido bem distribuído. 

Não ha duvida mesmo que a 
sua exposição demonstra um es 
forço apreciavel em cultivar, com 
uma regular vocação, a arte. 

A sua acção é digna de louvor, 
tanto mais que a maior parte das 
raparigas da sua idade não teem 
pelo trabalho, o mais ligeiro inte 
resse. Maria Eloi cultivou o qua-
si, positivamente, á custa da sua 
vontade, sendo, por isso mesmo, 
digna da máxima admiração e do 
máximo respeito. 

As"suas qualidades estão sin 
da a desabrochar, porque é nova, 
mas continuando a trabalhar com 
o mesmo ardor pode conseguir 
mais do que conseguiu já. 

Algumas das suas discípulas 
teem tendencias, apezar de serem 
muitíssimo novas. 

Uma particularidade intepes-
ssnte: quasi todas as pintoras por-
tuguesas cultivam, com vantagens 
apreciáveis, os quadros em que as 
flores tomam aspectos novos e bi-
zarros. 

Maria Eloi preocupou se com 
o retrato e revela uma certa ten-
dencia nos seus trabalhos. 

A exposição é por todos os 
raetivos interessante e inteiramen 
te nova para a cidade, tendo sido 
muito visitada. 

As discípulas da Maria Eloi 
são as mademoiselles '. Maria Er-
nestina M-ideira Leste Videira, Ma 
ria Emília Homem de Sá e Serpa, 
Maria Amélia Almeida Inez, Miria 
Luísa da Costa Gaito e Luísa Ma-
ria da Costa Gaito, e os srs. José 
Joaquim Leitão Antunes, Alípio 
Pires Fonseca e Antonio Fernan-
des Costa, 

Imppessõea de oiagem 
I V 

Nunca tinha ido a Povoa do 
Varzim nem a Vila do Conde, ou-
vindo sempre f í z s r lh í s as mais 
lisongeirss referencias. Aprovei-
tei por isso a ocasião de ver essas 
terras, que, na «poça balnear, são 
bastante concorridas, principal 
mente por famílias das províncias 
do Mi.iho, Douro eTras os Mon-
tes. 

Gente endinheirada que este-
ve na Af ica e no Brasil dá para 
ali grande contingente. 

A Povoa de Varzim é uma 
vila com justificada fama de ser 
bonita e aciada. Notei lhe falta 
de população, vendo os estabele-
cimentos sem fregueses, quase to-
dos os hotéis fechados, assim co-
mo os cafés, que dizem ser de 
luxo. 

Assim que ali cheguei com as 
pessoas que me acompanhavam 
fomos abordados por alguns ba 
nheiros, que muito atenciosamen-
te nos ofereciam os seus serviços 
para a procura de casa, supondo 
sermos futuros banhistas. Pare-
ceu nos gente educada, o que 
nem sempre se encontra noutras 
praias, onde é preciso uma boa 
dose de paciência para suportar 
faltas de atenção e grossa explo-
ração. 

No tempo dos banhos, com o 
aumento extraordinário da popu 
lação, com os hotéis e cafés aber-
tos, os jardins, avenidas e a ex-
planada animados prla concorrên-
cia dos banhistas, a Povoa do Var-
zim deve oferecer um aspapto 
bem diverso do qua é agora. 

A sua praia é bonita, embora 
pouco extensa, e muito aciada. 

Não tem canos de esgoto a 
desaguar para ela, nem cardumes 
de moscas a perseguir nos. O 
movimento da pesca é inferior ao 
de Buarcos, embora ali haja mais 
variedade de peixe. 

O passeio da explanada á bor-
da da praia é delicioso para pas-
sar ali algumas horas. 

Visitei o museu de curiosida-
des que ali ha, onde fui encon-
trar objectos medievais, de pedra, 

interessantes, e uma grande cole-
cção de cédulas, oficiais e parti-
culares, visto hoje ser permitido 
a toda a gente fazer d inheiro . . . 
de papel. 

Na colecção não encontrei ne-
nhuma cédula de Coimbra, dei-
xando ali ficar duas, de 1 e 2 cen-
tavos, e duas de 5 e 10 centavos, 
recentemente postas em uso, fi-
cando sendo estas as mais boni-
tas da colecção. Vá isto' sem fa-. 
vor para Eduardo Ferraz, que as 
desenhou num momento feliz de 
inspiração artística. 

Da Povoa de Varzim segui 
em carro americano para Vila do 
Conde. Apenas meia hora de per-
curso. 

Esta vila tem seus pontos de 
semelhança com a Povoa, embo-
ra mais pequena. A praia é tam-
bém limpa e pouco extensa. 

Ao longo da praia uma expla-
nada que é o ponto de reunião 
dos banhistas. 

Revestem as novas avenidas 
da vila elegantes e novos prédios 
construidos, quase todos, pelo es-
tilo da antiga casa portuguesa, o 
que dá um aspecto bastante agra-
davel á povoação. Um deles é 
destinado a um grande hotel. Ou-
tros prédios andam ali construin-
do, quase todos do mesmo estilo, 
e outros estão em projecto. 

A igreja matriz, do reinado de 
D. Manuel, é digna de ver-se, a 
principiar pelo seu famoso por-
tico. 

Possue Vila do Conde um an-
tigo aqueducto que se estende até 
ponto afastado da vila, num nu-
mero extraordinário de arcos, al-
guns jà em ruína. Também ali 
existe uma casa de correcção pa-
ra menores, num aparatoso edifí-
cio, que dizem ter sido palacio de 
antiga nobrêsa. 

Presentemente andam em cons-
trução nos estaleiros de Vila do 
Conde algumas embarcações e 
outras dali saíram no período da 
guerra, dando bons lucros ás res-
pectivas empiêsas. 

C . 

FESTA PATRIÓTICA 
•••(•attaaia 

O juramento de ban-
deira no quartel do 

5.° grupo de artilharia 
E a condecoração de 3 pra-

ças do mesmo grupo 
com a Cruz de Guerra 
Realisou-se no domingo, na 

parada do quartel do 3.° grupo 
de artilharia 2, a festa que tinha 
mos noticiádo. 

Pelas 13 horas, achava-se o 
grupo formado em parada assim 
como os contingentes das varias 
unidades da guarnição desta cida 
de e da G. N. R., que foram abri-
lhantar esta patriótica festa, 

A' volta das forças encontrava-
se muito povo, oficiais convida-
dos e suas famílias. Meia hora 
depois chegou o sr. general da 
divisão acompanhado do seu es 
tado maior, o qual, depois de ter 
recebido os cumprimentos da ofi 
cialidade, passou revista ás tropss. 

Seguiu se o juramento de ban 
deira dalguns recrutas, discursan-
do o capitão sr. Duirte d'Almei-
da, que fez uma patriótica alocu-
ção ao acto, Momentos depois 
foram, pelo sr. comandante da di-
visão, condecoradas com a Cruz 
de Guerra trez praças daquela 
unidade, formando em frente des-
tas, os oficiais da guarnição que 
ostentavam a mesma condeco-
ração. Discursou o alferes sr. Ma-
nuel Mirsnda, referindo-se ao he-
roísmo dos nossos soldados na 
Grande Guerra. Também discur-
sou o comandante do grupo, re-
ferindo se ás praças que em breve 
terão passagem ás unidades de 

infantaria e admioistração militar. 
Terminada esta cerimonia rea-

lisou-se a festa desportiva anun-
ciada no programa, que foi de 
grande curiosidade. Por ela se 
pode avaliar a dedicação dos ins-
tructores e a boa vontada das pra-
ças. 

A distribuição dos prémios foi 
feita por senhoras da família dos 
oficiais e constituído o juri pelos 
srs. tenente-coronel Garrido, ca-
pitão Dias e capitão médico dr. 
Figueiredo. 

O quartel achava-se lindamen-
te ornamentado, e ás praças foi 
distribuído rancho melhorado com 
a assistência de muitas senhoras 

Abrilhantou esta festa a banda 
de infantaria 23. 

CtlHICI DE HBIHEBES 
Alvaro de Mattos 

Professor de Oynecologta 
A's 2 horas da tarde no Consnltorio, 

Portagem 27. 
Á's S horas da tarde no Hospital. 

M0RABA: Portagem, 27. 
T e i e f o n e 51. 

€LlHICflc£ÍSrcÍBDftSlfl 
Sousa Refoios 
Assistente de Gynecologta 

A's 2 horas da tarde. Consultorio * me. 
rada: Portagem 27. 

T e l e f o n a 2 0 . 

Um feto 
Na fonte da Mãosinha, em 

Santo Antonio dos Olivais, foi en„ 
contrado um feto que a policL 
tez remover para o necroterlo, 9 
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Haja quem nos acada! 
Reslisou se otúem a feira dos 

23, que foi bastante concorrida de 
gados das diversas raças, princi-
palmente bovino. 

Como os preços desceram 
muitíssimo, como já tinham des 
eido nas ultimas feiras, fizeram se 
poucas transacções, por haver pou-
co quem auizesse vender. 

Juntas de bois foram vendidas 
por menos 500 e 000 escudos do 
que haviam sido compradas. 

Apesar disto a carne nos talhos 
não têm íbaticío de preços, sendo 
urgentíssimo que a Camara a dê 
de arrematsção, como fez so car 
neiro, mas é preciso que hajam 
talhos bastantes para que o publi 
co não fique prejudicado com a 
demora. 

O vinho também tem descido 
muito nas adegas, mas nas tf.ber 
nas conserva o elevado preço de 
600 e 700 reis o litro! 

Isto só se explica pela desen-
freada ganancia de quem vende, 
a qual é preciso combater por to 
dos o1? modos, já que não ha pro-
videncias. 

Acudam nos quem pode e de 
ve acudir-nos. 

" 0 rí;umcipÍG-iin!ustriai„ 
No artigo que, com este titu 

lo, publicámos em fundo no ulti 
mo numero, em vez de gaz e elé-
ctricos, deve lêr-se gaz e electri-
cidade, porque foi nos serviços 
de iluminação a gaz e electrica 
que o município do Porto tive, 
nos exercidos de 1919 1920, um 
deficit de 1.337:336$53,7. 

A viação ainda ni5o está mu-
nicipahsadi nsquela cidade. 

Foi uras gralha que a revisão 
deixou passar. 

O pessoal menor das reparti-
ções publicas de Coimbra reuni-
ram se no domingo, na Associa-
ção dos Artistas, resolvendo or-
ganisar uma delegação da Asso-
ciação do Pessoal Menor, com sé 
de em Lisboa, para o que foi or-
ganisada uma comissão. 

Romaria do Espirito Santo 
Com este sugestivo titulo re-

cebemos uma colecção de quadras, 
que não publicamos não só por 
virem assinadas com um pseudo 
nimo, como por que de quadras 
só teem o nome. 

Não as publicando, julgamos 
ter prestado dois otimos serviços; 
não deixar que o autor incógnito 
comece a ser metido a ridículo, 
e poupar á literatura nacional um 
crime de mau gos to . . . 

Para serem cantadas á guitarra 
ao som do choradinho, achamos 
bem. 

Bate certo. Junta-se o triste 
ao patét ico, . . 

No jornal, não. Livra! 

Acontecimentos" em Lisboa 
Na noite de sabado para do-

mingo deram se em Lisboa gra-
ves acontecimentos de caracter 
militar. 

Varias forças acampadas na Ro 
tunda, reclamaram do sr. Presi 
dente da Republica a demissão do 
gabinete Bernardino Machado e 
a dissolução parlamentar. 

O Chtfe do Estado, tomando 
esta atitude como uma indicação 
do país, demitiu o governo, que 
aliaz tinha pedido já a sua exone 
ração. 

Varias individualidades que o 
sr. dr. Antonio José de Almeida 
tinha encarregado de organisar o 
ministério, declinaram esse man 
dato. 

A O. N. R. de Coimbra man-
dou um emissário a Lisboa, o sr. 
capitão Almeida, para manifestar 
a sua fidelidade ao sr. Presidente 
da Republica e á Constituição, 
Assim se manteem todas as forças 
de Coimbra. 

Segundo os jornais da noite, 
já deve estar organisado o novo 
governo sob a presidencia do sr. 
Tomé de Barros Queiroz. 

Obituário 
Faleceu em Agrelo, o sr. Joa-

quim Marques Pedro, proprietá-
rio, onde era muito estimado pe 
lás suas excelentes qualidades de 
caracter e de trabalho. A sua 
morte foi por isso ali muito sen-
tida. ' 

— Faleceu hoje o sr. Adelino 
Dias, industrial de serralheiro. 

Era um bom caracter e gosa-
va de bom credito. 

Trabalhou durante a sua Ion 
ga vida sem deixar meios. E' 
sempre assim. Homem honrado, 
trabalha, e apenas lega o seu no-
m sem manchas 

Para pe sofrer por mais tempo ? 
As Pilulas Pink podem cnrar«vos 

Nilo se dovem d e s c u r a r as d o e u ç a s de 
ê s t o m a g o , n&o só p o r q u e e s s a s d o e n ç a s 
f a z e m s o f r e r i m e n s o , m a s a i n d a p o r q u e 
p o d e m a b r i r a poi ta a m u i t í s s i m a s o u t r a s 
d o e n ç a s . Q u a n d o se d i g e r e mal , o o rga -
n i smo n ã o t i ra dos a l i m e n t o s o p . o v e i t o 
que dev ia t i ra r , e um o r g a n i s m o mal n u -
t r ido, v is to n ã o p o d e r e v i d e n t e m e n t e r e -
p a r a r a s s u a s p e r d a s , p r o n t a m e n t e s e en-
f r a q u e c e . H a m u i t a s p e s s o a s que s o f r e m 
do e s t o m a g o , e que p o d e r i a m p e r f e i t a -
m e n t e c u r a r - s e , como s u c e d e u , p o r e x e m -
p l o , ' a o s r . A lbe r to A u g u s t o D e n g u e , re-
s i d e n t e em L i sboa , r u a da Voz do Ope-
rá r io , n . ° 6-1 .° , que se d i g n o u e s c r e v e r -
n o s a c a r t a que em s e g u i d a p u b l i c a m o s , 
n a q u a l nos p a r t i c i p a c o m o c o n s e g u i u 
c u r a r - s e : 

« J u l g o do m e u d e v e r e x p r i m i r a V. 
o m e u g r a n d e r e c o n h e c i m e n t o pe los ex-
ce l eu t e s r e s u l t a d o s que obt ive com o uso 
d a s s u a s P i l u l a s P i n k , S o f r i a mui to e á 
b a s t a n t e t e m p o j á d o meu es tômago ' . T o -
mei emf im a s P í l u l a s P i n k q u e a l g u m a s 
p e s s o a s me r e c o m e n d a r a m , e h o j e e n c o n -
t r o - m e c o m p l e t a m e n t e c u r a d o » 

Q u a n t o s d o a n t e s p o d e r i a m d o m e s m o 
modo m e l h o r a r r a p i d a e f e l i z m e n t e o seu 
e s t o m a g o , o seu e s t a d o de s a ú d e emlim 
se t ivessem a boa i n s p i r a ç ã o de t o m a r as 
P í l u l a s P i n k ! Kscusado é s o f r e r d u r a n t e 
s e m a n a s e m e s e s in te i ros , a n t e s de p r o -
c u r a r um bom e in fa l íve l me io de c u r a : 
logo que s e s e n t i r e m ma l d i spos tos , a b a -
t idos , sem ape t i t e , n à o hes i t em em t o -
m a r a s P i l u l a s P i n k , que são u m p o d e -
roso r e g e n e r a d o r do s a n g u e e um e x c e -
l en te ton ico dos n e r v o s . E s t a s P i lu l a s 
n ã o t a r d a r ã o a d a r - l h e s f o r ç a s e a m e -
l h o r a r o f u n c i o n a m e n i o de todos os o r -
gãos , a c o m e ç a r pe lo e s t o m a g o . 

A s P i lu las P i n k dão s e m p r e exce l en -
tes r e s u l t a d o s , n a s d o e n ç a s que t iverem 
por c a u s a a p o b r e s a do s a n g u e , ou a e x -
l e n u p ç à o do s i s t e m a ne rvoso , t a i s c o m o : 
a n e m i a , c lorose d a s j o v e n s , e n x a q u e c a s , 
d o e n ç a s ne rvosas , n e u r a s t e n i a , i r r egu l a -
r i d a d e s da m e n s t r u a ç ã o , d o e n ç a s e do re s 
do e s t o m a g o e r e u m a t i s m o . 

As P i lu l a s P ink es tão â v e n d a em t o -
das as f a r m a c i a s , pe lo p r eço de 950 ' re i s 
a c a i x a , 5 J 3 0 0 reis as 6 c a i x a s . D e p o -
si to g e r a l : F a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n -
s u l a r , r u a A u g u s t a , 39 a 45, L i s b o a . 

Éditos de 30 dias 
i." Publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias a citar os inte-
ressados incertos que se julguem 
com direito i herança do Dr. Jo-
sé Filipe Pires da Costa, natural 
da freguesia de S. Bartolomeu 
desta cidade de Coimbra, onde 
foi o seu ultimo domicilio, pars 
todos os termos até final do in 
ventario de menores que termi 
nou por obito deste, e de partes, 
agora rexquerida, dos bens mobi-
liários, imobiliários, dinheiro, di-
reitos e acções e dividas activas 
descritas nesse inventario e perten-
centes aos respectivos herdeiros 
testamentários daquele inventaria-
do, e em que funciona como ca-
beça de casal o co herdeiro Joa-
quim Ferreira Pinto, casado, pro 
prietario, morador nos Casais da 
Amieira, freguesia de Samoel da 
comarca de Soure. 

Coimbra, 20 de Maio de 1921. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

USEM SÒ O CALICIDA 

a v L I S 
O único que extrai todos os 

calos e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-

çadosobre opè 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçaua Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,ma e ainda um pequeno 
quintal com 45,mí, na Vila União 
Estr ada da Beira. Pode ser des-
de já habitada, 

Informações, na Casa Londres. 

Empregadas 
Precisam-se para serviço de 

caixa. 
Armazéns do Chiado 

Terrenos para construções 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

Gasa Arrenda-se. Muito 
própria para qual-

quer comercio. Avenida Sá da 
Bandeira n.° 117. 

Aceitam se propostas na rui 
do Corvo, n,° 

miíaõa 
CERVEJARIA E VINHOS 

(Junto é.s escadas do Largo Dr. Miguel Bombarda ) 
v w 

Vinhos finos c dc meza cm garrafas e 
ao litro. Cervejas nacionais c estran-

geiras. Aguas minerais. 
E N T F Ç E G T K S N O S í D O j v u e i L i l O S 

Telefone, 21 

Ginja Q p a n -
d ã o , Limi= 
t o d a 

Faz-se publico que por escri-
tura de 4 do corrente a folhas 15 
do livro 186-C, do notário Eduar-
do Saldanha da Silva Vieira desta 
cidade, foi aumentado o capital 
da sociedade Ginja Brandão, Li-
mitada, com séde em Coimbra, 
tendo sido modificada a escritura 
social que ficará sendo: 

1.° 
A sua séde continua sendo na 

Avenida dos Oleiros, nesta cidade, 
mss pode transferi la para Vila 
Nova de Gaia quando o julgar 
conveniente e crear, além da sua 
sucursal dessa localidade, as que 
julgar necrssariss. 

§ 1.° Fica desde já estipulado, 
que no fôro de Coimbra, com re-
nuncia expressa a qualquer outro, 
seram dirimidas todas as questões 
emergentes entre socios ou seus 
herdeiros. 

§ 2.® Fica egualmente estipu-
lado que nenhum socio ou inte-
ressado ou seus herdeiros, poderá 
requerer arrolamento e a posição 
de selos nos haveres sociais ou 
por qualquer forma estorvar ou 
embaraçar o regular movimento 
dos estabelecimentos sociais, srja 
qual fôr o pretexto ou causa que 
para isso invocar. 

2.° 
O objeto da sociedade conti 

nua sendo o comercio de vinhos 
e seus derivados, podendo ser 
explorado qualquer outro comer 
cio ou industria, com exceção do 
ramo bancario, quando a gerencia 
assim o julgar vantajoso. 

3.° 
A duração da sociedade é, co-

mo tem sido, por tempo indeter 
minado, mas os efeitos das presen 
tes alterações, contam-se desde o 
dia primeiro de Janeiro do cor 
rente ano. 

4.° 
O capital social é elevado a 

trezentos contos sendo formado 
pelas seguintes quotas : 

José Marques Ginja 
Brandão 60:000*500 

Joaquim Miguel de 
Carvalho . . . . . 60:000300 

Dr. Bernardo Aires 60:000^00 
Domingos Dias Gui-

marães 60:000^00 
Antonio Gaito . . . 20:000^100 
Adelino Augusto de 

Araujo Lacerda . 20:000^00 
José Serrão Coelho 

de Sampaio . . « 20:000^00 

300:000600 

§ 1.° As quotas dos socios 
José Marques Ginja Brandão e 
Joaquim Miguel de Orvalho, en 
conttam-se realisadas pelos valo 
res resultantes da diferença entre 
o ativo e o passivo representados 
pelo balanço de 31-XU-1920, e as 
dos restantes socios encentram-se 
realisadas em dinheiro, 

5.° 
Se a sociedade assim t? ent#«i 

der, o capital social poderá ser 
aumentado coro qualquer impor-
tância em dinheiro, créditos ou 
outros válores, uma e mais vezes, 
preferindo, porém, os socios na 
re^petiva subscrição. 

6.° 
Havendo necessidade da socie-

dade recorrer ao credito, serão 
preferidos os socios, quando cm 
prestem tm igtnis condições aos 
estranhos á sociedade. 

7.° 
Na cessão ds quotas de algum 

dos socios, havendo a, tem o di-
reito de preferencia: 1.° a So-
ciedade ; 2.° os socios individual-
mente. 

§ único, Havendo mais de um 
socio pretendente á quota a ceder, 
preferirão os socios de menor 
quota, até prdazer quota egual ás 
maiores. 

• 8.° 
E' dispensada a autoriszção 

especial da sociedade para a di 
visão de quotas por herdeiros de 
socios, não podendo o socio fale 
eido ser representado perante a 
sociedade por mais de um dos 
seus herdeiros. 

9.° 
Dado o falecimento ou inter-

dição de qualquer socio, os seus 
herdeiros ou representantes exer-
cerão em comum, representados 
por um só deles, todos os direi 
tos que pertenciam ao interdito 
ou falecido, com exceção da ge 
renda, e, exigindo o eles, a socie 
dade é obrigada a amortisar a 
quota do falecido ou interdito so 
cio, de*pois de encerrado o balan-
ço respeitante ao ano em que o 
falecimento ou interdição de haja 
dado, p§gsndo dentro de seis 
mezes, em trez prestações, a par 
te que ao fslecido ou .interdito 
pertencer em capital, fundos de 
reserva e lucros, conforme esse 
balanço, vencendo, porém, atê a 
sua completa liquidação, e juro 
de 6 °/o. 

10.° 
A administração da sociedade 

será exercida por dois gerentes 
efectivos e por um substituto elei 
tos pela Assembleia Geral, dç trez 
em trez anos, podendo ser reelei-
tos, sendo dispensados de caução, 

§ 1.° A remuneração da ge 
rencia será estipulada pela Assem 
bleia Geral. 

§ 2.° Para o primeiro triénio 
ficam desde já escolhidos para ge 
rentes efectivos os socios^José 
Marques Ginja Brandão e Joaquim 
Miguel de Carvalho e para subs-
tituto o socio Domingos Dias 
Guimsries. 

11." 
Qualquer dos gerentes pode 

usar da firma social, mas só em 
negocios respeites á sociedade. 

§ 10 Se algum dos socios 
usar da firma em negocios extra 
nhos á sociedade, firmando letras 
ou qualquer outro documento d 
divida que possa responsabilisar 
a sociedade, ficará obrigado a pa 
gar, a titulo de penalidade, para 
a Caixa Social, uma importancia 
egual á do documento que firmou, 
embora a sociedade não houvesse 
sofrido qualquer prejuízo com isso. 

§ 2.° Os gerentes são obriga 
dos i regular de maneira que ura 

deles, pelo menos, esteja sempre 
durante as horas de movimento, 
na sede da sociedade, a cargo de 
quem ficará a Caixa Social. 

12.° 
Os socios que não fazem par 

te da gerencia ficam cota o pleno 
direito de examin tr, tsnto a escri 
ta como a Caixa Social, todas as 
vezes que o desejem. 

13.° 
A Assembleia Geral reunir se-

ha, sempre que seju convocada 
peia gerencia ou pela maioria dos 
socios, e nos mais casos previstos 
pela Lei, devendo a convocação 
ser feita somente por carta regis 
tada, cora oito dias de anteceden-
ci2, pelo menos, a não ser nos 
esses cm que a Lei exige o cum 
primento dc outras formdidades. 

14.° 
Anualmente, em 31 de Dezem-

bro, pois que os anos sociais são 
os anos civis, será dado um ba 
lanço, que, com o relatorio da 
gerencia, será apresentado á As-
sembleia Geral em 1 de Março 
seguinte. 

15.° 
Dos lucros apurados, líquidos 

dos encargos e despesas, serão 
destinados: 

5 % para a constituição de um 
fundo de reserva; 

1 0 % para o fundo de depre-
ciação de moveis e utensílios; 

e os restantes 7 5 % para ser 
distribuídos pelos socios, na pro-
porção das suas quotas. 

§ único—Os lucros referidos 
serão levantados até ao dia que a 
Assembleia Geral determinar. 

16." 
No caso de dissolução e liqui-

dação da sociedade, quer amiga-
vel quer judicial, os socios geren-
tes *são obrigados a acompanhara 
liquidação e a prestar serviços até 
completa partilha dos haveres so-
ciais. 

17.° 
Nínhura dos socios poderá 

negociar por junto, de conta pró-
pria, mandato ou comissão, indi-
vidualmente ou associado a ou-
trem ou interposta pessoa, em ar-
tigos idênticos àqueles em que a 
sociedade comerciar, sob pena de 
ser excluído da sociedade, com 
perda da sua quota, que reverterá 
a favor da sociedade. 

OLIVAL 
A c c i t a m - s e p r o p o s t a s p a r a a v e n d a cm 

g l o b o o u a o s l o t e s d e u m m a g n i f i c o o l iva l , 
c o m c e r c a d c 9 0 0 o l i v e i r a s , d e b o a terra d e 
cu l tura , m a t o c p e d r e i r a s , na f r e g u e s i a de 
S a n t a Clara , d e s t a c i d a d e ; 

E' a t r a v e s s a d o pe la e s t r a d a q u e da 
G u a r d a Ingleza vai para S . M a r t i n h o d o B i s -
p o . P r e s t a i n f o r m a ç õ e s e m o s t r a o refer i -
d o p r é d i o f f n t o n i o F e r n a n d e s f e r r e i r a , d a 
Fala. 

N ã o s e e f e c t u a n d o a v e n d a a t é a o f im 
d e M a i o s e r á fe i ta p r a ç a part icu lar , n o pro -
p r i o o l iva l , no dia 5 de j u n h o p r o x i m o , ao 
m e l o dia. 

NOTO remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' venda nos principais farmacias e drogarias e no 

DEPOSITO: 

A Central de Productos Químicos, L.dí 
P r a ç a 8 d e Maio , 4 5 - COIMBRA 

. Objectos achados 
Entregsm-se a quem provar 

pertencer-lhe um brinco e um al-
finete de gravata. 

Estes objectos são de ouro, 
sendo o brinco achado no sabado 
e o alfinete na segunda feira. 

— Na Associação Comercial, 
encontra-se um lorgnon que ali 
foi achado no primeiro dia da ex-
posição de pintura e que se en-
tregará a quem provar pertencer-
Ihe, 

D I S M E N O L 
Regularisador das mens-

truações difíceis 
Pedidas ao agente des productos AVLIS 

ARMANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

LISBOA 

f a r r o ç a de mio, uaada. Com* 
V pra-H na Havanesa Central, 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

D E S V A I Í ^ M E N T O 
Os acontecimentos políticos, de caracter acentuadamente militar, 

que Lisboa, a capital das agitações permanentes, acaba de presencear, 
embora nâo preduzissem ainda a mais ligeira manifestação sangrenta, 
alarmaram a alma nacional profundamente ferida peio entrechocar 
violento das ambições e dos despeitos. 

Quem é que tem o direito de levantar conflitos de natureza 
revolucionaria? Ninguém. Se o parlamento e o ministério que for-
çaram, segundo a doutrina duma pseudo-proclamação dos insurretos, 
o acto sedicioso, entravavam, nitidamente, a marcha da vida colectiva, 
porque se nâo seguiram os meios constitucionais, obrigando, o pri-
meiro a dissolver se, e o segundo a demitir se? 

A confusão é cada vez mais alarmante e estes sintomas que se 
registam periodicamente, com uma precisão matcmatica quasi, no 
desenrolar da nossa miserável situação politica, levam a consciência 
nacional a um estado d'anarquia latente e a alma simples do povo a 
uma descrença profunda sobre os destinos da Patria portuguesa. A 
politica tem as suas crises e os seus fenomenos regulares. Mas 
quando a ambição ieva os homens á> lutas tmis egoístas e tmis bai-
xas, protelando os interesses vitais da colectividade, relegando-o* 
para um plano secundário, a politica transforma se numa manifesta 
ção de ruina e de morte. Lisboa dá, á provinda, continuamente, 
espectáculos barbaros e cm conflicto permanentemente aberto com 
a mentalidade da europa moderna. E' p^c i so reagir, porque a rea-
çio é um vestígio consolador de resistência organica. 

Os organismos sociais, como organismos humanos, possuem 
os seus meios de deteza e os seus sintomas d'slarme. Portugal vai 
inculcando, aflíctivaratnte, os seus sintomas d'alsrme. S?j*m quais 
forem as causas que não discutiremos pela estreiteza de limites dum 
jornal da província — desta marcha acelerada psra o abismo, o que 
é facto é que a vida nacional não pode desenvolver-se e nem produzir 
as suas tmnifeshçõss mais activas e mais fecundas em contacto com 
a imoralidade flagrante dos governos e em conflicto aberto com as 
ambições dos políticos. 

Portugal nunca renascerá da sua apatia aterradora numí atmos-
fera permanente, continua, de luctas e de levantamentos militares, 
numa atmosfera caracterisadamente revolucionaria. Tudo se confunde, 
tudo se perde. A ambição, mas uma ambição desmedidamente cri-
minosa e acentuadamente cínica, domina o pensamento e a acção de 
quasi todos os homens públicos, O descalabro é simplesmente for-
midável. A alma nacional ainda ha pouco robustecida p ; h fé ar ien-
te dum espectáculo admiravel que teve o *eu efí log > dramatico e 
intenso sob as abob>das misteriosas da Batalha, entra de novo no 
trilho da descrença e da desilusão. E' qu í nestes combates da in-
teresses pessoaes nem sequer chega a transluzir a chim* s?g^ada dum 
ideal redentor. Os homens araesquinharam se qusndo depuzeram a 
forma, embora transitória, duma ideia pura e nobre. 

A ideia, nos tempos inflamados da propaganda, conseguiu ain-
da produzir, incisivos e fortes, alguns perfis de mártires e de heróis 
que a alma da raça relembra com entusiasmo e marcar, com a inten 
sidade dramatica duma tela de Rembrandt, algumas figuras de ilu-
minados e de apostolos. Mas a ideia foi posta inteiramente de par-
te, foi calcada, estrangulada, ela e a figura sublime da Patria portu 
gueza, para se arvorar, como estandarte de revolta, o simples labaro 
das ambições desregradas. 

A lucta principiou e conservar se-ha latente, num estado con-
tinuo de efcrv?.scencia, porque a paz ainda não penetrou no esp rito 
nacional. Olhemos para a Patria, sangrando das suas chagas desme 
didamente abertas, e convençamo-nos de que a força, a contextura 
moral e ideal dos regimens são ainda o único sustentáculo das na-
cionalidades. Patria portugueza! Patria portugueza! Esta hora que 
tu atravessas tem os mesmos sintomas duma hora de desvairamento 
e de tragedia, 

MÁRIO MACHADO. 

Ecos da Sociedade 
•••miii_ - min n h-iiihi IIr li -|'T 
Adversários 

Faz anos, ámanha, a sr.' D. Ana de 
Jesus Maria Sousa Coutino Soares de 
Albergaria (Linhares). 

C U M E » B E * 8 1 B E M S 
Alvaro de Mattos 

Professor de Gynecologia 
A's 2 horas da tarde no Coasnltorlo, 

Portagem 27. 
A's 5 boras da tarde no Hospital. 

MORADA: Portagem. 27. 
Telefone 51. 

CUHIffl6ÍÍirõ»lll)6H 
Sousa Refoios 
Assistente de Gynecologia 

A's 2 horas da tarde. Consnltorio e mo-
rada: Portagem 27. 

Telefone 20. 

0 nosso mercado 
O mercado de Coimbra apre-

sentou se hoje abundantíssimo de 
todos os generos. A algumas 
pessoas idosas ouvimos afirmar 
que nunca o tinham visto tão far-
to como hoj^; mas tudo caro, tu 
do caríssimo, como se não hou 
vesse f a r t u r a . 

Hortaliças, fructas, carnes, pei 
Xe, tudo emfim em g rande abun-
dancia, mas por elevados preços. 

Imagine se o que aconteceria 
19 I fartura n í o fosse tão grande j 

G novo governo 
Já se encontra organisado o 

novo governo, sob a presidencia 
do sr. dr. Tomé de Barros Quei-
roz, sobraçando a pasta do traba 
lho o sr. dr. Lima Duque, 

O reitor da Universidade diri-
giu um telegrama de saudação e 
felicitações aos srs. presidente do 
governo e ministro da instrução. 

O sr. dr. Luís Pereira da Cos-
ta, director da Faculdade de Me 
dicina, enviou idêntico telegrama 
ao sr, ministro da Instrução. 

O sr. dr. Alves Moreira, dire-
ctor da Fsculdadç de Direito, tam 
bem enviou ao sr. ministro ds 
Instrução o seguinte telegrama: 

Em nome da Faculdade de Direito 
cumprimento respeitosamente v. ex.*, 
desejando que circunstancias permitam 
ten.a larga acção no ensino tão carecido 
de profundas reformas. 

— O major, sr. dr. Luís José 
da Mota, entr gou a chefia do 
distrito ao governador substituto, 
sr. dr. Mário de Almeida. 

— O administrador do conce-
lho, sr. dr. Henrique Videira de 
Melo tembetn se demitiu, sendo 
nomeado o sr. dr. Abilio Martins 
Fernandes. __ 

Rifa de quadros 
Previnem se os possuidores 

dos bilhetes n.os 98 ç 191 perten 
cernes á rifa dos 2 quadros em 
beneficio da pobreza, que tendo 
sido esses os números premiados, 
deverão fazer a sua reclamação 
na rua Ferreira Borges, na Cha-
pelaria Eioi, 

0 novo ministério 
DR. LIMA D U Q U E 

O sr. dr. Lima Duque, r.ovo 
Ministro do Trabalho e Previdên-
cia Social, e prestigioso chefe do 
Partido Republicano Liberai deste 
distrito, partiu para Lisboa no 
comboio correio da madrugada 
de ontem, tendo ido á gsre des 
pedir se de s. ex." muitos dos 
seus amigos pessoais e políticos. 

A entrada do sr. dr. Lima Du 
que no novo ministério estava se 
guramente prevista p r todos quan-
tos sabem que s. ex." representa 
hoje uma das msiores forças elei 
torais do Partido Republicano Li-
beral, que, neste districto, conta 
com uma esmagadora maioria so-
bre todos os outros partidos, de 
vido muito principalmente ao seu 
bem firmado prestigio pessoal e 
politico. 

A s. ex.a teem sido dirigidos 
muitos telegramas dc cumprimen-
tos. 

O sr. dr. Manuel Braga, pre-
sidente do Centro Republicano 
Liberal desta cidade, dirigiu tele-
gramas de saudações e cumpri 
mentos aos srs. presidente do Mi 
nisterio e ministro dc Trabalho, 
em nome do Centro. 

C i r a SE V1HHQ' I M E U ! 
M I S S A 

A Meza da Confraria da Rai 
nha Santa Is: bel, msnda celebrar 
no proximo domingo, pelas 10 e 
meia horas, na sua egreja em 
Santa Clara, missa e Libera-Mé, 
sufragando a Bima da sr.â Con-
dessa de Vinhó e Almedina, irmã 
que foi da mesma Confraria, e 
que ao culto da Santa Protectora 
de Coimbra prestou relevantes 
serviços. ^ ^ ^ ^ ^ 

A'manhã, 27, ás 11 horas da manhã, 
o C. A. D C. manda celebrar uma mis-
sa do 7,° dia, na c?pe!a-mór da Sé Ca-
tedral desta cidade em sufrágio da slma 
daquela ilustre senhor» que, rnuitu recen-
temente ainda, ftz uma brilhante confe-
rencia na séde daquele Centro, convidan-
do, além dos seus socios e famílias, to-
das as pessoas que lhe desejem prestar 
essa derradeira homenagem. 

No dia 7 do prcxitno mês terá logar 
na sede do Centro uma sessão de home-
nagem á sua saudosa memoria, devendo 
ser convidado para fazer o elogio de Sua 
Ex.s o sr. dr. Pires de Lima d-j Fonseca. 

— A sr." D. Maria Augusta Vieira 
de Campos também no dia 27 manda 
celebrar uma missa com a mesma inten-
ção na Sé Catedral. 

Festa da flor 
O grupo de senhoras que vai 

realisar » festa da flor nesta cida-
de, destina o produto da sua sim 
patica iniciativa a favor da Asso-
ciação dss Cre-ches e do Asilo e 
Hospital da Ordem Terceira. 

— — — • <asxs»« 

Descaminho de assucar 
A proposito da noticia que 

publicamos num dos nossos ulti 
mos números acerca do descami-
nho de assucar, que tinha sido 
dirigido á junta da freguesia da 
Varzea de Gois, recebemos uma 
carta do sr. Roque dos Reis Bran-
co, na qual nos informa serem in 
justas as acusações que por tal 
motivo lhe são feitas, pois elas 
obedecem apenas a uma perse-
guição, de que ha mais dum ano 
vem sendo vitima por inimigos 
pessoais e políticos. 

Desconhecemos por completo 
a questão e as informações a que 
demos publicidade, no simples 
intuito de informar os nossos lei 
tores, foram nos fornecidas pela 
policia de investigação criminal 
a quem o caso está afecto e que 
nos acaba de informar também 
que os respectivos autos v3o ser 
enviados ao poder judiciai, 

VISITANTES ILUSTRES 

Conferencia inter-par-
lamentar de comercio 

Está confirmada s realissção 
do passeio dos parlamentares es-
trangeiros a esta cidade, chegsn 
do, como temos anunciado, no 
dia 30, ás 11 e meia horss, 

Desembarcam ns Estação Ve 
lha, no comboio especial que os 
conduz s varies pontos do centro 
e do norte do psís. 

Depois dos cumprimentos na 
Camara, seguirão em carruagens 
para a Universidade, visitando em 
seguida os monumentos os mu-
seus e os arrabaldes. 

O jantar, na Associação Co-
mercial, começará ás 20 horas do 
dia 30, devendo tocar, na Aveni-. 
da Navarro, das 22 ás 24 horas, 
a banda da Ousrda Republicana. 

O almoço em Penacova, no 
dia 31, começará pelas 12 horas, 
visitando os parlamentares, antes 
desta refeição, vários pontos pito-
rescos e afamados daquela região. 

Tanto para o jantar como pa-
ra o almoço, consta nos que serão 
convidados slécn dos representan-
tes das autoridades superiores, al-
guns professores da Universidade, 
entre eles os professores de Di 
reito Internacional e de Direito 
Comercial, e também o sr. Reitor. 

Aniversario lutuoso 
O sr. dr. Artur Leitão, come-

morando o aniversario da morte 
de seu saudoso pai, entregou á 
A«soci?ção dos Artistas e ao Mon-
te Pio Conimbricense Marfins de 
Carvalho, a quantia de 50$00 a 
cada. 

Por tal motivo o Monte-Pio 
teve ontem a sua bandeira a meia 
haste. 

Junta Geral 
Foi convocada para o dia 31 

do corrente a reunião da J u n t í 
Geral do Distrito para a continua, 
ção da sessão ultimamente reali 
sada e suspensa por falta de nu 
mero para a aprovação do orça 
mento. 

Coimbra ás escaras 
E' tal a escuridão das ruas de 

Coimbra, á noite, ainda mesmo 
as mais concorridas, que os mo 
radores da Praça do Comercio re 
solveram, ha tempo, mandar ilu 
minar a petroleo, á sua custe, os 
candieiros da iluminação publica 
daquela prsça. 

A que tempo chegou a nossa 
pobre Coimbra! 

Quem sabe se teremos ainda 
de servir nos de lanternas para 
sair de casa, á noite, a tratar de 
qualquer caso urgente! 

Por ocasião da festa comemo 
rativa de Fernão de Magalhães, 
dois cavalheiros recpeitaveis qu? 
aqui vieram assistir a essa testa, 
viram se perdidos nas ruas do 
bairro alto, completamente ás es 
curas. Um deles chegou a ir de 
encontro a uma parede e a partir 
as lunetas! 

Devemos concordar que é ver-
gonhoso para Coimbra um semi 
Ihante despreso pelo publico. 

Tando sido já autorisado o 
empréstimo de 1.500 contos para 
iluminação e visção electricas, vem 
a proposito perguntar quando te 
remos a esperança de ver entrar 
este assunto no caminho das rea-
lisações. 

Virá a iluminação, já que ha 
dinheiro, ou virão mais adiamen-
tos? 

O publico de Coimbra, e ain-
da mais o de fóra que aqui vem, 
vê com grande desgosto que uma 
terra destas, que não é nenhuma 
aldeia, permaneça de noite na mais 
completa escuridão. 

Se ao menos houvesse luar to-
das as no i t e s , . , mas não ha. 

O que nos poderá dizer a ex.ms 

Camara dos negocios da energia 
electrica? 

Imppessões de oiagem 
Existiu antigamente etn Vila 

do Conde urn mosteiro de freiras, 
fundado por D. Afonso Sanches, 
fiího bastardo d'el-rei D. Diniz, 
no edifício a que acima nos refe 
rimos, onde atualmente se encon-
tra a casa de correcção. 

O aqueducto servia para con-
duzir a ígua para esse convento, 
onde se fabricava uma especiaíi 
dade de pasteis chamados de 
Santa Cltra, que não sei se teriam 
alguma semelhança com os do 
convento de Santa Clara de Coim 
bra, também muito afamados, co 
mo aqueles. 

Em Vila do Conde ocupam se 
muito no fabrico da renda ds 
bilros, como em Peniche. Em 
ambas estas terras executam cora 
grande perfeição estes trabalhos, 
embora cm Vila do Conde falte 
uma escola pars este ensino. 

E' pena que se não tenha apro-
veitado a aptidão das mulheres 
desta vila para este genero da tra-
balhos, como se não tem também 
feito caso da vocação das tece 
deiras de Castelo Viegas, proximo 
de Coimbra, para o fabrico de teci 
dos, alguns de incontestável bom 
gosto e excelente execução. 

Os banhistas na Povoa e em 
Vila do Conde fazem a vida da 
praia, passeando quase todo o dia 
no esplanada, de toldos. 

O casino é só para a noite. 
E' por isso que a convivência 

entre os banhistas se torna mais 
fácil, adquirindo se ali rapidamen 
te relações pessoais. 

Regressando ao Porto satisfei 
to com a excursão que fiz, ao 
sproximar-me da capital do norte 
eu vi seguir muitos carros electri 
cos apinhados de gente para a ro-
maria de Matosinhos e muitos fo-
rasteiros tinham partido já para a 
romaria do Espirito Santo, no 
Bom Jesus de Braga, onde este 
ano se oferecia a novidade das 
Capeias dos Psssos serem ilumi-
nadas a luz electrica. 

Enquanto os judeus do Bom 
Jesus gosavam dessa suprema ven 
tura, Coimbra continua, á noite, 
imersa na mais profunda escuri-
dão, como se vivêssemos dentro 
dum pote d azeitonas ou dum bar-
ril de graxs. 

Com a minha recente viagem 
mais uma vez se «firmou no meu 
espirito a convicção de que Coim-
bra é urni terra bem fadada pela 
Naturêsa, pela incomparável pai-
sagem que a cerca. 

Fala se muito do Minho cha-
mando lhe o jardim de Portugal, 
mas eu não encontrei por lá tan-
to, tão variado e tão rico de pano-
ramas como temos dentro e fora 
de Coimbra e quasi ás portas de 
casa. 

Os encantos do Minho são 
muito de semilhantes, repetem se, 
não teem a graça do empolgante 
scenario da nossa terra, a que o 
Mondego enche de beleza com as 
suas deliciosas margens, com os 
seus campos, com a riqneza de 
vegetação, varzeas, casais e coli-
nas e até com o perfume dos la-
rarjsis. 

Não ha quem se não extasie 
perante dos famosos panoramas 
da ponte do caminho de ferro, 
do alto do Pio, da Universidade, 
de Sinta Clara, de Belo Horizon-
te, de Sanío Antonio dos Olivais, 
do Penedo da Saudade, de Mar-
co de Pereiros, da Portela e de 
tantos outros sítios, cujo scenario 
é deslumbrante. 

Nas terras por onde andei, era 
todas fui encontrar mercados fe-
chados, decentes e de bom aspe-
cto, não sendo preciso tapar os 
olhos nem »s narinas para não 
ofender a vista nem o olfato. Em 
Coimbra essa coisa que aí temos 
com o nome de mercado, é tudo 
quanto ha de mais improprio pe-
lo seu repugnante aspecto, pela 
sua insuficiência e péssimas con-
dições higiénicas. Os visitantes 
citem o como a maior vergonha 
da nossa terra e nós temos de ce-
der á cruel evidencia desta gran-
de verdade, 

E lembrar-se a gente que isto 
terá de durar assim muito tempo, 
visto a Camara não ter meios pa-
ra o substituir e estar impossibi-
litada durante bastantes anos de 
contrair mais emprestimos par» 
melhoramentos da cidade! 

Só uma emprêsa particular 
poderá salvar nos desta vergo-
nha! 

C. 

NoUcias religiosas 

M ê s d e M a r i a 
No dia 29 do corrente, deve realisar-

se, com o costumado brilho, a festa do 
encerramento do mêi de Maria, na ca-
pela do Colégio dos Órfãos, sendo o 
programa dos festejos o que segue; 

A's 9 horas, missa e comunhão geral 
des orfãos dos Colégios, sendo feita pre-
viamente uma pratica pelo reverendo Dr. 
Melo. 

A's 12 horas, missa soléne com expo-
sição do S. S„ á qual prégaiáo Dr. Cor-
reia Pinto e conservando-se a exposição 
até ás 29 e meia horas. 

No dia 31 ás 19 e meia horas, haverá 
exposição, Consagração á Virgem e ser-
mão. 

C o r a ç ã o d e J e s u s 
Com extraordinaria concorrência de 

fieis tem-se realisado na Sé Catedral as 
festas preparatórias da solenidade do Co-
ração de Jesus, que hoje com toda a 
pompa se celebram naquele templo. 

As conferencias religiosas do triduo 
de preparação, a cargo do rev.° dr. Leo-
nardo de Castro, foram verdadeiramen-
te notáveis, tendo aquele orador atraiio 
á Sé Catedral durante os 3 dia a muitas 
centenas de pessoas de todas as catego-
rias sociais a quem a sua eloquentíssima 
palavra prendeu um impulso de vivo in-
teresse. 

O sr. dr. Leonardo de Castro, que é 
um orador de raro talento, não desme-
receu da fama que gosa o púlpito da Sé 
Catedral e revelou claramente os propo-
sitos bem manifestos do digno Prelado 
desta diocese que se esforça por trazer 
a Coimbra pregadores dos mais eloquen-
tes na doutrina cristã, 

Hoje celebrou-se ali a festa do Cor-
pus Chrisii com missa dc pontifical e ás 
19 horas haverá Vesporas solénes e pro-
cissão dentro do templo. 

A Sé Catedral ostenta uma riquíssima 
decoração, servindo as alfaiai próprias 
dos actos mais sojénçs, 

Tlovais e Sousa 
PROFESSOR Bfl FACULDADE DE MEDiCIM 

CLIWlCA G E R A L 
| Partas, dosflyas dss Senhoras a criança» 

( R e i i â e n c i a : C o n s u l t a s : : 
R. Dr. Costa Simões ; ; d a s 3 ás 5 

OontcacBcpUal) II Ferreira 
: : : : Telef. 556II Borges, 96 

Parque de Santa Cruz 
A comissão de vereadores no-

meada pela Camara Municipal pa-
ra tratar dos melhoramentos a in-
troduzir no Parque de Santa Cruz, 
já ouviu sobre este assunto o dis-
tinto artista sr. João Machado, que 
ficou de apresentar um relatorio 
circunstanciado dos melhoramen-
tos a realisar imediatamente. Para 
já, vão ser reparadas as escadarias 
e as pirâmides, 

Aos interessados 
Previnem-se os interessados 

que o praso para requererem 
exames no Liceu, começa no dia 
1 e termina dia 8 do proximo 
mez de Junho. 

• « • • — — 

Rainha Santa 
Fez ontem 296 anos que foi 

canonisada a Rainha Santa Izabel, 
Padroeira de Coimbra. Daqui a 
4 anos haverá solenes festejos pa-
ra comemorar o 3.® centenária 
deste fsctQj 
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PeSos tribunais 
RELAÇÃO 

S e m o de 25-5-1921 

APELAÇÕES CRIMES 
Vizeu. — O M. P., contra Armindo 

Madeira e outros. — Relactor, A. Cam-
pos ; Escrivão, Faria Lopes. 

Cantanhede. — Ludovina de Jesus, 
contra José Rodrigues Mateus. — Rela-
ctor, Sá e Mota; escrivão, Pimentel. 

Celorico da Beira —Ana Marquea do 
Adro, contra Josefa da Costa.—Relactor, 
Sá e Mota; escrivão, Quental. 

Vagos. — Msnuel de Jesus Bica, con-
tra o M. P. — Relactor, Pereira M&chado; 
escrivío, Faria Lopes. 

Covilhã. — O M. P., contra Jo5o dos 
Santos Morgado e outro. — Relactor, J. 
Cipriano; escrivão, Quental. 

Vila Nova de Ourem.—O M. P., con-
tra Manuel Pereira da Silva, o Caçote.— 
Relactor, Corte Real; escrivão, Faria Lo-
pes. 

Tondel*. — O M. P., contra Jaime de 
Matos e outros. — Relactor, J. A. Rodri-
gues ; escrivão, Quental. 

AORAVO CÍVEL 
Celorico da Beira.— Antonio Saraiva, 

contra Eduardo Furtado.— Relactor, Pe-
reira Machado; escrivão, Faria Lopes. 

AORAVO CRIME 
Fundão.—Joio Belo e outros, contra 

o M. P.—Relactor, 1. Monteiro; escrivão, 
Pimentel. 

JUÍZO CRIMINAL 
Efectuou-ie ante-ontem o julgamento 

de José Lopes, solteiro, empregado co-
mercial, residente nesta cidade, que, no 
dia 29 de Abril do ano passado, na rua 
da Alegria, ofendeu voluntaria e corpo-
ralmente, sem intensão de matar, João 
Costa, ca9ado, cosinheiro, tendo este fa-
lecido em consequência da agressão. Foi 
defensor do réo o distinto advogado desta 
comarca, sr. dr. Jaime Sarmento, sendo 
o réo absolvido, visto ter-se provado que 
praticou o crime em sua legitima defesa. 

AUDITORIA 
AMINISTRATIVA 

Foi proferida a sentença no processo 
de reclamação que Adelino Abrantes Ta-
vares, de Sinta Ovaia, moveu contra a 
comissão administrativa da Camara de 
Oliveira do Hospital, sendo julgada pro-
cedente e provada, e anulada a delibera-
ção tomada pela referida comissão em 
20 de Fevereiro de 1919, pela qual resol-
veu suspender o reclamante de mestre 
de obras do mesmo município, ordenan-
do que este seja restituído no exercício 
do seu emprego, e condenando a Cama-
ra no pagamento ao reclamante de todos 
os vencimentos que lhe forem devidos 
desde o começo da suspenção até á sua 
imediata reintegração. 

• i » — 

Quem perdeu? 
Foi encontrado num csrro ele-

ctrico um anel de ouro que será 
entregue na repartição dos servi 
ços municipalisados, na rua da 
Alegria, a quem provar perten-
cer-lhe. 

tm • • • 

Roubo importante 
Queixou-se ontem á policia de 

investigação o sr. José Vaz, nego-
ciante de cereais, do concelho de 
Penela, de que entre as estações 
de Soure e Alfarelos, lhe rouba-
ram a quantia de 10.000 escudos. 

— Na estsção de Coimbra B 
também roubaram a um pobre 
rapaz de Mangualde a quantia de 
150000, produto do seu trabalho, 
com o qual regressava a casa. 

Obituário 
Faleceu, ontem, nos hospitais 

da Universidade, o sr. José Joa-
quim Borges, pai do sr. João Bor-
ges, aquém enviamos sentidos pe-
zames. 

Prevenção 
Francisco dos Santos Lopes, 

residente na Insua da Torre, junto 
á Avenida dos Oleiros, vem por 
este meio tornar publico que, aten 
dendo á falta de respeito que de 
hoje em dia se encontra pela pro-
priedade alheia, tendo-lhe já rou-
bado hortaliças, frutas e alguns 
suinos, da mesma Insua, vai co 
locar varias ratoeiras-armadilhas, 
em diversos pontos da proprieda-
de, não se responsabilisando por 
qualquer prejuízo que possa acon 
tecer. 

O proprietário da mesma In 
sua também ali mandará colocar 
uma placa, prevenindo a existen-
tencia das ratoeiras. 

Coimbra, 25 de Maio de 1921. 
Francisco dos Santos Lopes. 

Vendem-se fift 
prédios de casas, contíguos, no 
melhor local desta cidade, proprios 
para estabelecimentos comerciais, 
juntos da Camara Municipal, Tri-
bunal Judicial e mais repartições 
publicas, com frente para a rua 
da Sofia, Praça 8 de Maio e rua 
de Montarroio. Recebem se pro 
postas, em carta fechada, até ao 
dia 12 do mês proximo, dirigidas 
g Pedro de Men< zes, rua ae Cas 
tro Matoso, n.° 4, Coimbra. 

A venda efectuar-se ha se o 
^reço convier, 

i>3f 

l o a r o C a s t a n h e i r a , b i m i i 
CERVEJARIA E VINHOS 

D U S O â T y 
/ 

(Junto ás escadas do Largo Dr. Miguel Bombarda) 
- v w -

Vinhos finos c de meza em garrafas e 
litro. Cervejas nacionais e estran-

geiras. Aguas minerais. 
N O S lDOJVlHSltalOS 

Telefone, 21 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Direcção Geral da Instrução Agrícola 
6 s e o l a D a e i o n a l d e Ç g í i e u l t u p a 

d e C o i m b r a 
Faz-se publico que esta Escola deseja contratar um 

mestre serralheiro, estando as condições de admissão patentes, 
até ao fim do corrente mês de Maio, na Secretaria da Escola, 
todos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de*Agricultura de Coimbra, 17 de Maio 
de 1921. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, 

Alberto Ferreira da Silva. 

Funda "REIVAX,, 
Outro atestado importante 

Alberto Bizarro da Fonseca, ba-
charel formado em medicina e 
cirurgião pela Universidade de 
Coimbra e Facultativo Munici-
pal de Fornos d'Algodres: 
Atesto que tendo recomenda 

do, por diversas vezss a doentes 
herniados o uso da Funda "Rei-
v a x „ do orthopedista Sr. Albino 
Pinheiro Xavier, do Porto, tive 
ocasião de sempre verificar os 
melhores e mais satisfatórios re-
sultados. E por ser verdade pas 
so este que assino e juro pelâ mi 
nha honra. — Alberto Bizarro da 
Fonseca.— (Segue se o reconhe-
cimento). 

O representante da casa A. Pi-
nheiro Xavier, pode ser procura 
do em Coimbra, Hotel Avenida, 
nos dias 1 e 2 de Junho. 

CONCURSO 
A Camara Municipal do con-

celho de Oliveira do Hospital, 
abre concurso de 30 dias a con 
tar da publicação deste anuncio, 
para provimento do logar de fa-
cultativo municipal, com séde nes-
ta vila, com o ordenado anual de 
500$00. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar os seus requerimentos de-
vidamente instruídos. 

Oliveira do Hospital, 14 de 
Maio de 1921. 

O Presidente 
da Comissão Executiva, 

Fausto Soares. 

Para automovels , ven-
de ao melhor preço do 
mercado, 

A. Silva &C.\ Limitada 
Rua Direita, n.° 10-1.» 

Estabelecimento 
de mercearia 

Trespassa se, bem afreguesa 
do e em bom local. 

Informações na Panificação de 
Coimbra, Limitsdi, 

c!Ê m i m 
Rua Ferreira Borges (Calçada), n.° 24-2.° 

Necessitam se ajudantes que 
saibam bem a arte de costura e 
tenham permanência. 

Bons salarios. Pagamentos to-
dos os srbados. 

Vende-se, estu-
do império, por 

60$00. Precisa afinado. 
Piano 

Rua do 
do Sal.) 

Padrão, n.° 2 (Casa 

Éditos de 30 dias 
2.a Publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cisrtorio de Rocha Calisto, correm 
éditos dc 30 dias a citar os inte-
ressados incertos que se julguem 
com direito á herança do Dr. Jo-
sé Filipe Pires da Costa, natural 
da freguesia de S. Bartolomeu 
desta cidade de Coimbra, onde 
foi o seu ultimo domicilio, para 
todos os termos até final do in 
ventario de menores que termi 
nou por óbito deste, e de partes, 
sgora requerida, dos bens mobi-
liários, imobiliários, dinheiro, di-
reitos e acções e dividas activas 
descritas nesse inventario e perten-
centes aos respectivos herdeiros 
testamentários daquele inventaria 
ao, e em que funciona como ca 
beça de casal o co-herdeiro Joa-
quim Ferreira Pinto, casado, pro 
prietario, morador nos Casais da 
Amieira, freguesia de Samoel da 
comarca de Soure. 

Coimbra, 20 de Maio de 1921. 
O escrivã j, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

Hovo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' «infla nas principais formadas e drogarias e no 

D E P O S I T O : 

A Central de Productos Químicos, L.da 
P r a ç a 8 de Maio, 4 5 - COIMBRA 

F & R j R E M f t T f t Ç / í O 
2." publicação 

No dia 5 do proximo mez de 
Junho, pelas 12 horas, no logar 
de Celas, fieguesia de Santo An-
tonio dos Olivais, e na rua do dr. 
Manso Preto, casa com os nume 
ros de policia 13 e 15, se ha de 
proceder á venda em hasta publi 
ca dos moveis penhorados pela 
execução de sentença comercial 
que s sociedade comercial com 
séde em Coimbra «Comercio e 
Fomento de Coimbra, Limitada > 
move contra D. Carlota Carrilho 
Caldeira, moradora que foi no 
mesmo logar, moveis que serão 
postos em praça pelo preço da 
sua avaliaçao constante do respe 
ctivo processo que corre seus ter 
mos pelo cartorio do escrivão do 
5.° oficio, desta comarca e que 
são entre outros: 

Mobiliário de sala em noguei-
ra, mezas, cadeiras, diversas gale-
rias e cortinados, vários quadros, 
mobília de casa de meza, varias 
cadeiras, utensílios de cosinha, di 
ferentes peças de ferro esmaltado 
e louça, uma mobília estufada com 
voludo verde, um chaise-long es 
tufado de vermelho, varias florei-
ras, diversos livros, uma mobília 
de quarto em nogueira, quasi no 
va e outros objectos. 

Pelo presentejsão citados quais-
quer crédores incertos. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Cível, 

Sousa Mendes. 

Quinta Toma-se de 
renda para já 

no proximo S ou a principiar 
Mguel, 

Carta a esta redacção a A. A. A 

rAVfTiriTTTfk Precisa se dum 
LU \ i i l \ L U n a Sociedade de 
Defesa e propaganda, com mais 
de 50 anos de edade, rua Fcr 
reira Borges, 8 2.°. 

USEM SÒ O CALICIDA 

A V L I S 
O onlco que extrai todos os 

calos o calosidades for-
madas pelo atrito do cal-
-::• çado sobre o pè -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçaaa Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se c inco casas, 
em acabamento, es tando 2 
em cond ições de serem ha-
bitadas, na t s t rad» da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres. 

Aumite-sK t r a ç a s » cu-
f \ a p O £ mercial. Nesta re» 
dacçio se diz, 

OLIVAL 
Hce i tam-se p r o p o s t a s para a vendai cm 

g l o b o ou a o s lo tes dc um magni f i co ol ival , 
c o m ccrca de 9 0 0 o l ive iras , de boa terra dc 
cultura, m a t o e pedreiras , na fregues ia dc 
Santa Clara, desta c idade; 

E' a t r a v e s s a d o pela es trada q u e da 
Guarda Ingleza vai para S. Martinho do Bis -
po . Pres ta i n f o r m a ç õ e s e mostra o referi 
do prédio A n t o n i o Fernandes f erre i ra , dc 
Tala. 

Mão se e f e c t u a n d o a venda até ao fim 
de Maio será feita praça particular, no pro 
prio ol ival , no dia 5 de j u n h o p r o x i m o , ao 
m e i o dia. 

( D o p ç o n o Para fazendas 
brancas, com ou 

sem pratica e com fi tdor. 
Precisa Dantas Guimarães. 

T f & D a s s a - i f i u « « j ^ á -
** m c n t o de comi-

das e vinhos, bem afreguesado, 
no Largo da Sota, 4 e 8, 

I n r t i â c deseja troesr lições.1e 
I I I L j i C à j n g i ê s p a r a ] j ç õ e s d e 
espanhol. Nesta redacção se diz 

E m p r e g a d o r ^ 
ria por junto e a retalho, precisa 
se. Praça do Comercio de 1 a 4 
—Coimbra, 

Monte=Pio Geral 
Associação de Socorros Muíuot 

Fundada em Í840 

PENSÕES 
Perante a direcção habilita-se 

D. Maria Augusta do Carmo So-
bral Fino, viuva, residente em 
Coimbra como única herdeira á 
pensão anual de Esc. 125$00, le-
gada por seu marido o socio n.° 
1.830 Francisco Augusto da Gra-
ça Fino. 

Correm éditos de trinta dias 
contar de hoje, convocando 

quaisquer outros filhos legmmos, 
legttimados ou perfilhados do fa-
lecido, para que reclamem a parte 
que na mesma pensão lhes possa 

rtencer. 
Findo o praso será resolvida 

esta pretenção. 
Lisboa e E*critorio do Monte-

pio Geral, 17 de Maio de 1921. 
O Secretario da Direcção, 

a) João Manoel Esteves Pereira. 

GuflrãwMtfio 
fabrica de massas, na Estrada da 
Beira. 

Moveis, loi-
ças, colchas 
de seda e 

outros objectos de arte, compra 
negociante de Lisboa residindo 
temporariamente nesta cidade. 

Carta a Joaquim Pinheiro, rua 
Garret, 6, Coimbra. 

Roupeira Precisa se com 
mais de 30 anos, 

para hotel de movimento que 
saibfi ler e escrever e dê abona-
ções. Dirigir á Avenida dos Olei-
ros n.° 2-2.°. 

DISMENOL 
Regularisador das mens-

truações dif íceis 
Pedidos a o a g e n t e dos p roduc tos M U S 

ARCANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Vendem-
se, uma 
varanda 
e u m a 

cancela em ferro forjado e quatro 
varandins em ferro fundido. 

Ver e tratar, na Praça 8 de 
Maio, 6 e 7. 

Dão se a quem 
entregar nesta re-
dacçao um «ca-

chenez» de lã cor de azeitona de 
Elvas, com riscas de seda rôxa 
que se perdeu num banco da ave-
nida, no domingo á noite. 

B' I c I c I e t e . Vende-se uma em 
bom estado de conservação, 

marca «Oladiator». Para tratar nesta 
redaçSo. 

ofre. Vende se um á prova 
de fogo, em boas condiçOes. 

Para tratar nesta redacção. 

Ca s a Vende-se uma em Mon» 
temor-o-Velho, de construção 

moderna e grandes comodidades. 
Para tratar, Travessa de S. Salvador, 

5. Coimbra. /"arroça oe ruão, usada. Corn-
pra-ee na Havaneza Central. 

Dá - s e , a quem entregar nesta 
re íaçio umas pequenas fútc» 

grafias perdidas juntamente com uma 
carteira dc senhora no dia 13 do corren-
te na estrada de Coimbra á Cidreira, 
entre a estação velba e esta, o dinheiro 
que a cartei» continha. 

ptactllografas. Precisam-
" se na Companhia Oeral de 

Seguros Minerva. 
| " > n c t i l o g r s f a oferece-sepa-

ra esentorio ou companhia. 
Rua Candido dos Reis. 38. 

p m p r e g a d a Precisa-se„ai 
Central de Produtos Quimicòs, 

Praça 8 Maio, 45 1.°. 

| 3 ' a n o 
• um e> 

ruta. Vende-se a da qumta de 
• Montes Claros, onde está ins-

talada a telegrafia sem fios. 
A arremataçSo é na mesma quinta, 

no domingo, 22, ás 11 horas, entregan-
do-se se o preço convier. 

Ne. Rua Antero do Quental ven-
de-se um terreno proprio para 

construção. 
K>*st* redsccio se diz. ,„„,.,. 

vertical Vende-se 
um explendido piano Gaveau 

armado em ferro e pau santo, tem muita 
sonoridade, cm estado novo, reunindo 
todas as qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira d» Foz. 

Plano vertical dt bom au-
tor, em estado de novo, ven-

de-ac. Tem caixa. Diz-se neBta reda-
çSo 

Qu i n t a >; qut-.na e minora, 
proximo aa cidade, compra* 

e rH çã" s>» ^ z. 
u a r t o . P.eciba-se, mob la-

do pare dois estudantes. Pre» 
fere-se na alta. Carta com preço etc. a 
este jornal âq iniclai9 R. W. 

T í l i a s . Vendem-se no Jardim 
• Botânico, ondt estio pat«nt«| 

««eo»diç«M; 

Q 
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P u b l i c a s s e á s terças,, quintas © sabados 

I nstituto a nti-ra bico 
Da primeira vez que o sr. dr. Lima Duque foi minis-

tro do trabalho fez a dotação, se bem nos recorda, de 12 con-
tos para se estabelecer em Coimbra um Instituto anti-rabico, 
competindo a sua instalação á Camara Municipal, que podia 
dispor daquela verba para esse fim. 

Volta o sr. dr. Lima Duque a sobraçar a mesma pasta 
e vem encontrar este assunto ainda por resolver. 

O caso tem sido estranhado por muitas pessoas que 
anciosamente esperam ver este serviço montado em Coimbra. 

As razões da demora não as sabemos. O que reciamos 
é que, em vez de esquecimento ou indiferença por assunto tão 
importante, não haja má vontade da parte d'aiguem e que es-
se melhoramento fique por realizar, por.culpa da pessoa encar-
regada de o resolver. 

Insistiremos em saber o que se passa ácerca de um 
assunto em que ha muito se vem falando como de incontestável 
vantagem para Coimbra e para a sua Universidade, que ficaria 
ali tendo mais um elemento de estudo e preparação. 

A creação do Instituto anti-rabico em Coimbra tem si-
do uma antiga aspiração da noása terra e ainda não deixou de 
o ser pela conveniência que terão as pessoas mordidas por 
animais hidrofobos, não só deste districto mas dos outros que 
constituem o centro do país, de receber em Coimbra o seu tra-
tamento. Hoje mais do que nunca essa deslocação represen-
ta uma avultada despêsa para os interessados, ainda mesmo 
que lhes facultem passagens e tratamento gratuitos. 

Se a dificuldade principal e talvez única existia na falta 
de verba, não ha razão agora que justifique essa falta, sanada 
pelo bom amigo da nossa terra o sr. dr. Lima Duque. 

O que é preciso é dar urgente solução ao caso para 
que hão seja mais uma tentativa infructifera, como tantas ou-
tras. 

Esperamos que sobre este caso se digne esclarecer-nos 
quem o pode e deve fazer. 

Ecos da 'Sociedade 
ialTcnaiiet 

Faz anos, ámanha: 
D. Rosa Correia Portugal. 
Segunda-felra: 
D. Margarida Candida Peixoto 
D. Marta Julia Ferraz de Pontes 
Joaquim Rasteiro Fontes 
Raimundo Maia 
Joaquim Santos e Silva. 

Uma tragedia motiva= 
da por ciúmes 

Uma professora que tenta as-
sassinar o namorado é 

morta por este 
Na noite de a i te ontem par» 

ontem deu se uma tragedia em 
Poiares que emocionou vivamen-
te o povo daquela localidade on 
de os protagonistas dessa terrível 
tcena eram geralmente estimados. 

O sr. Julio Lima, proposto do 
tesoureiro de finanças daquele con 
celho, ha muito que namorava a 
professora, sr." D. Julia Matias. 
Ou porque ele não gostasse da 
namorada ou emfim, por qualquer 
outro motivo, o que é certo é que 
o casamento se ia protelando. A 
sr.* D. Julia Mitias esperou na 
quela noite o sr. Lima á porta do 
club e seguiu o até ao sitio deno-
minado Santa Maria de Arrifana. 
Aquele vendo se perseguido e jul 
gando tratar-se dum gatuno que 
pretendesse roubar lhe as chaves 
da tesouraria, perguntou: Quem 
vem lá? Como resposta obteve 
um tiro de pistola que o atingiu 
no abdómen. Então puxou pela 
sua pistola e disparou um tiro, 
caindo em seguida sem sentidos. 

A's detonações correram em 
direcção do local muitas pessoas 
que ficaram aterrerísadas com o 
lugubre espectáculo. 

A Julia Matias era cadaver, 

Íiois o projéctil entrando-lhe no 
rontal, saiu lhe á nuca, pelo que 

devia ter tido morte instantanea. 
O sr. Julio Lima depois de 

socorrido pelo medico dali, veio 
para o Hospital da Universidade, 
onde hoje deve ser radiografado. 
O seu estado é melindroso. 

A Julia Matias disfarçou-se e 
dirigiu se descalça para a porta do 
Club. O sr. Lima ignora sinda que 
foi a sua namorada que disparou 
contra ele e até mesmo que atin-
giu i pessoa que o agrediu. 

M m u Í Q cruz M m 
Desta tão prestimosa como 

patriótica instituição que uni gru 
po de benemeriUs senhoras fun-
dou em Coimbra sob o alto pa 
trocinio da ex.ma sr.a Condessa do 
Ameal, rec tb tmos o Relatorio da 
gerencia de lô de Abril de 1916 
a 31 de Dezembro de 1920, no 
qual se descreve com toda a cla-
reza a acção benéfica da Socieda 
de da Cruz Branca, os motivos 
imperiosos da sua organisação e 
o movimento da receita e despe-
sa havido durante aquele tempo, 
pelo qual se prova a importancia 
de 14.2Õ0$47 na conta de receita 
e a de 11.025$s7 na da d sptsa, 
xistindo porUnto um saldo de 

3.234$60. 
Agradecendo a oferta do in 

teressante relatorio, temos o pra 
zer de testemunhar ás ilustres da 
mas da Sociedade da C. Branca 
o nosso reconhecimento pelos re-
levantes e caritativos socorros que 
prestaram aos soldados portugue-
ses durante o período da grande 
guerra europeia, não esquecendo 
a sua filantrópica acção tão nobre-
mente posta ao serviço da Patria 
português?. 

«BMI...I 

Bombeiros Voluntários 
O nosso estimado conterra 

neo e amigo, sr. Amaro F. da Ro 
sa, residente em Porto Velho, 
Manaus, promoveu ali um espe 
ctaculd" cinematográfico, cujo pro-
ducto reverteu em favor da As 
sociação dos Bombeiros Volunta 
rios de Coimbra, o qual foi na 
importancia 375$00 já ha tempo 
dirigida a esta benemerita associa-
ção. 

O sr. Amaro Rosa é um gran-
de amigo da corporação dos Bom 
bdros Voluntários a qual justa 
mente já lhe conferiu o diploma 
de socio benemerito. 

O Tiro e Sport promove um 
concurso hípico para o proximo 
mês,de Julho. 

Farmac ias de s erv i ço 
A'manhã entram de serviço •<s 

seguintes farmacias, que perten-
cem ao 5.° turno: 

Ernesto Mira' da, Praçi do Comer-
cio; Misericórdia, Rua doa Ciutinhoí; 
Madeira, Estrada da Beira. 

Congresso Beirão 
A Comissão ds CoimBra 

Na Sociedade de Defesa e Pro 
p g .náa n u i u- e na terç.; feira á 
nane a Comissão que. tem a s*u 
ca.-go p ont vr e cigánissr a re 
presentação'do distrito de Coim 
bra no congresso beirão, que vai 
realiza -s Í em Vizeu, nos dias 9 a 
14 de Junho pruxirno. 

Trocaram si impressões sobre 
diferentes trabalhos a apresentar 
no congresso, comunicando o sr. 
Dr. Costs Lobo que o ilustre en 
genheiro sr. J >ié de Matos Bran 
c>tnp apresentará UTIS tess sobre 
inquéritos regionais, economico-
sociais, o que sa resolveu comu 
nicsr á Comissão O*ganisadora. 

DeHberou-se circular a todas 
a? esmaras municipais, esfebsleci 
mentos de ensino, assoc&çõas co 
merciais, sindic-stcs agrícolas, coo-
perativas e outras entidades, £fim 
de que não deixem de enviar ao 
congresso os seus delegados e 
que solicitem com a possível bre-
vidíde os respectivos csríões de 
identidade. 

O sr. dr. José Cardoso comu 
nieou ter estsdo em Vizeu, onde 
se aviston com membros da co 
missão daquela cidade, tomando 
conhecimento de que .se eropre-
g j m todos os esforços pars que 
não faltem alojamentos aos con 
gressistas, havendo no entanto to-
da a vantagem em q;:e os con 
grevistas que os desejarem se 
dirijam desde já a esta comissão, 
psra a Sociedade de DJesa e Pro 
paganda de Coimbra, visto br st 
mandado reservar um limitado 
numero deles. 

Todos os pedidos de inscrição 
devem s; r imediatamente feitos á 
comissão de Coimbr?, p3ra evitar 
a acumulação desse serviço nos 
últimos dias. 

E' gratuita a inscrição dos de-
legados das cam-ras, associações, 
sindicatos, jornais, etc., drvendo 
os psrlicul res qu? desejarem ins 
crever se fazer acompanhar o res-
pectivo pedido da importancia de 
5$00, que serão entregues á Co 
missão Organis;dora de Lisboa, 
para fundo de despesas com o 
congresso. 

Os bilhetes de identidade, que 
serão enviados âos que solicita-
rem a sua inscrição, dão direito á 
redução de 5 0 % nos bilhetes do 
caminho de ferro, 

A Comissão solicita o tmximo 
interesse e propaganda no senti 
do de o distrito de Coimbra se 
fazer representar largamente. 

— A Comissão Ex-cutiva da 
Junta Geral resolveu que a mes-
ma Junta se fizesse representar no 
congresso beirão pelos srs. drs. 
Rocha Brito e Mário Ramos. 

— Devendo efectuar se em Vi 
zeu, no dia 12 do pr ximo mez de 
Junho, uma exposição agrícola, 
são convidados os principais agri-
cultores deste concelho a concor 
rer com os seus vinhos, azeites, 
quejos , manteigas e outros pro-
dutos sgricolas, á referida expo 
sição, 

—————<a» • q——a—— 
Um roubado que é afinal o gatuno 

Como noticiámos num dos ul 
timos numeres do nosso jornal, 
José Vaz, negociante de cereais no 
concelho de Penela, queixeu se á 
oolicia que no caminho de ferro 
lhe tinham roubado 10 contos. 

A policia de investigação pon 
do-se em campo para capturar o 
autor do roubo, visto aquele ter 
dado indicações, veio afinal a des 
cobrir que o verdadeiro gatuno 
era o queixoso que pretendia en-
ganar os seus crédores e, ainda 
mais, que era um passador de 
moeda hlsa. 

A policia capturou imediata 
tamente o Vaz, seguindo para Fi 
gueiró dos Vinhos para prender 
outro individuo comprometido 
naquele crime. 

A policia procede a deligen 
cias importíntes sobre as quais 
guarda sigilio, 

CíZira 
No 'domingo, por motivo da 

festa aa Santíssima Trindade, na 
igrejí do Carmo, um grupo de 
caridosos bemfeitores do asilo da 
Ordem Terceira, ofereceu o jantar 
*os pobres velhos ali internados, 
o qual foi servido por um grupo 
de senhoras, que aquela b;nf:me 
rita instituição dedicam todo o ca 
rinho. 

O asilo e hospital estiveram 
naquele dia expostos ao publico, 
sendo muito visitados. O asseio 
em que se encontravam todas as 
deptndencias da Ordem Terceira 
e o tratamento que ali é dado aos 
internados de;xaram a melhor im 
pressão a todos os visitantes, con 
tribuindo muitos com o seu cari-
doso obulo, para auxiliar as des-
pesas sempre crescentes com que 
o definiíorio tem de lutar pars 
garantir uma velhice despreocu 
pada aos que levando uma vida de 
longos anos de trabalho ali en 
contraram um refugio tão conso-
lador depois tíe vencidos pela ve-
lhice. 

Tomaram psrte naquela festa 
as sr.ÍS D. Feliciana Leitão, D. 
Elisa Leal Pedreira, D. Julia do 
Rigo Veiga, D. Inrz Csstro Arau-
jo, D. Maria da ConceiçSo Cas-
tro, D. Cssaltina Pimenta, D. Ame 
iia da Siiva Pinío, D. Piedade Ma 
ríz, D. Alice Mexia, D. Virgínia 
C< uto, D. M^ria Iz .bel V. Sou«», 
D. Maria do Lino Vc.le, D. Maria 
Izabei Marz, D. M*ria da Con 
ceição Mariz, D M ria Augusta 
Duarte S Iva, D. Alice Mota Al 
ves, D. Hortense Liitão, D. He 
lena Araujo, D. Lourdes Veiga, 
D. Heioiss Arsujo, D. Luisa Vei 
ga, D. Maria da Conceição Mexia 
e D. Maria Tereza Mariz, e os srs. 
dr. Coutinho à'01iveira, dr, Cus 
todio Pathena, dr João Couto, dr. 
João Antunes, Alberto Ricões Pe 
dreira, João Betencourt, Eduardo 
de Campos, Mário Tavares, Al 
berto Pedreira, etc. 

Contribuíram para o jantar as 
sr as: D. Maria Alice Mota Alves, 
D. Maria Inez Araujo, D. Elisa 
Leal Pedreira, D. Julia do Rego 
Veiga, D. Hortense Leitão, D. 
Piedade Mariz, D. C«saltina Pi-
menta, Santos & Filhas, Manuel 
Pereira Júnior e Antonio Zuzarte 
Pascoal. 

Nos actos de benemerencia 
praticados áqsela benemerita ins 
tituiçao é justo que salientemos 
o nome do sr. dr. Rodrigo de 
Araujo, vice ministro do definito-
rio, que tem consagrado toda a 
dedicação e o seu maior esforço 
ao bem estar dos internados, que 
trata com um carinho verdadeira 
mente admiravel. 

Ao sr. Ferreira Martins, bene 
mérito daquela instituição, foi en 
viado um telegrama de saudação. 

u ~ 
l íovais g Sousa 

| PROFESSOR DA FACULDADE DE MESiCifiA ) 

| GLISiiCA i l E R A L | 
| Partas, teças tias SEahsras e crianças j 

! Reslâencia: : Consultas :: í 
I R. Br. Cesta SimSes : : ciâ  3 ás 5 I 
j (junte ae Sospttai) R. Ferreira I 
i : : : : Telef. 556 Borges, 96 | 

Teatro Avenida 
Estão anunciados e acha se 

aberta a assinatura para 4 espe 
ctaculos que aqui vem dar, nos 
dias 2, 3, 4 e 5 de junho, a com 
panhia dc Ferreira da Silva e An 
gela Pinto, dois dos mais notáveis 
artistas dramaticos portugueses. 

As peças escolhidas são: Pri-
meira Causa, O emigrado, A bo-
neca misteriosa e A severa. Só a 
l.a e uitims aqui foram represen 
t^das; as outras duas não são aqui 
conhecidas. 

A companhia conta outros ar 
listas de vaior, merecendo por 
isso que o publico não folte aos 
SÍUS espectáculos, como é de es-
perar, 

Igreja de Santa Cruz 
Com o incêndio que houve 

na Escola LiJusUial Bsútero, ala 
poente, dos dormitorios do mos-
teiro de Santa Cruz, foi destruída 
a greada que dava ingresso so 
Ssntusrio da mesma igreja, tão 
(íig iO de ver se e tão cheio de 
prc.iosas relíquias e outros obje-
ctos de arte sacra. 

Hoje só com grande dificulda-
de se pode ali ir, acontecendo os 
visitantes ficarem muitas vezes 
privados de vsr essa bonita cape-
ia que tsntas jóias encerra. 

Porque se não tem conseguido 
reformar a esegda para restabele-
cer a fscil entrada no Santuario? 

E' uma falta indesculpável, que 
já dura ha anos e que se não jus 
tifica, vhio tsnto se apregusr a res-
peito do nosso pstrimonio artís-
tico. 

Também o orgão do mesmo 
templo, que foi considerado o 
melhor de Portugal, se scha em 
tal estado que já não pode tocar, 
o qus é uma pena, porque se não 
deve abandonar asbim uma tão 
famosa peça. 

Parece que o pior defeito que 
hm o orgão está nos foles, que 
estão rotos. Concertados eles, 
pouco mais seria preciso para pôr 
esse instrumento novamente em 
uso 

Não será preciso frzer grande 
despê-a para uma e outra obra, 
pelas quais sa devem interessar 
aqueles aquetn isso compete. 

E' preciso não esquecer que 
Santa Cruz de Coimbra é monu-
mento nacional e um dos mais 
notáveis do país. 

LIJIS DS COSTA 
MEDICO 

Clinica Geral e 
Doenças das Senhoras 

CONSULTORIO —í Antigo 
consultório do Dr. Rosete). 

Rua Ferreira Borges, 31-1.° 
Telefone n.° 25 

Consultas das 11 ás 13 

Pela policia 
O sr. José dos Santos, mar-

chante, queixou se á policia de 
que Domingos da Silva, Anselmo 
Marques, Francisco Barreira e 
Francisco Luz, desta cidade, en 
traram num seu bsrracão no Rego 
de Bemfins, onde abateram uma 
a b r a dum rebsnho que ali se en-
contrava, levando a carne, que foi 
apreendida em casa dum deles 
quando procediam á sua divisão. 
Soltaram também o rebanho que 
fez bastantes estragos numa vinh3. 
Os acusados foram prêsos. 

— Antonio Ferreira dos San 
tos, de Taveiro, queixou-se de que 
havia sido brutalmente sgredído 
e á traição, por Augusto Dias do 
mesmo logar. 

f u n d a " T ç E I V f i X , , 
Adeante publicamos um ates-

tado de um distincto medico nos-
-o conterrâneo, referente ás cele-
bres fundas fabricadas pela casa 
Pinheiro Xavier, do Porto. E' 
mais um dos inúmeros documen 
tos que a referida casa possue, 
enaltecendo a obra humanitaria 
do inventor Albino Pinhairo Xa-
vier, que prestou um alto serviço 
aos padecentes de hérnias, 

Esta casa, fabrica toda a qua-
lidade de aparelhos para as diver-
sas deformações do corpo huma-
no, havendo em Coimbra exem-
plares de creanças completamente 
curadas. Tombem os cintos abdo-
minais e renais destes fabricantes 
estão sendo objecto de largo cre-
dito, conhecendo nós pessoas que 
sofrí-m de rins deslocados, esto 
n v g o e intestinos caídos etc., e que 
com o seu u-o, trem tirado otimos 
re&ultados superiores aos que tira 
«am com cintos estrangeiros, 

Capllâo Coelho 
Faleceu hoje repentinamente o 

capitão da G. N. R sr. Alberto 
Viana Coelho. 

Era um oficial muito distinto 
e gossva entre os seus camaradas 
da maior consideração. 

Ainda ha poucos dias esteve 
aqui na nossa redacção, onde vi-
nha muitas vezes passar alguns 
momentos em alegre conversa com 
os nossos companheiros de traba-
lho. 

Lamentamos com profunda 
magua a perda de nosso bom 
amigo e enviamos á sua desolada 
viuva, e a todos os seus camara-
das da O. N. R. os nossos senti-
dos pezames. 

O novo governo 
A comissão executiva da Junta 

Geral, na sua ultima sessão, diri-
giu telegramas de saudação e fe-
licitações, aos srs. presidente do 
governo e ministro do trabalho. 

— Consta que o novo gover-
nador civil será o sr. dr. José Car-
doso, que já ha tempo se indigi-
tava psra exercer aquele cargo. 

— Também a comissão execu-
tiva da Janta Geral exarou um vo-
to de congratulação pelo seu vice-
presidente, sr. dr. Mário d'Almei-
da, ter assumido a chefia do dis-
trito de Coimbra. 

Festa académica 
Os quintanistas de Direito de 

1920, que ainda não concluíram 
a sua formatura, resolveram, numa 
reunião ontem efectuada na Asso-
ciação Académica, organisar um 
passeio fluvial a Montemór-o-Ve-
lho. 

B e n e m e r e n c i a 
Da sr.a D. Maria Eloi, que ain-

da ha poucos dias promoveu nesta 
cidade, com o melhor êxito, uma 
exposição de pintura, recebemos 
e muito agradecemos a quantia 
de 40$0G para distribuir pelos 
nossos protegidos. 

Em nome dos infelizes a quem 
vamos contemplar com aquele do-
nativo, muito agradecemos a ge« 
nerosa dadiva da ilustre senhora, 
cuja acção registamos com o maior 
prazer. 

Aquele donativo é provenien-
te da rifa de dois quadros que a 
sr.a D. Maria Eloi promoveu na 
sala da Associação Comercial. 

ctmica BE HBtBEKEi 
Alvaro de Mattos 

Professor de Gynecologta 
Á's 2 boras da tarde no Consnltorio, 

Portagem 27. 
A's § horas da tarde no Hospital. 

MORADA: Portagem, 27. 
Telefone 61. 

Sousa Refoios 
Assistente de Gynecologta 

A's 2 boras da tarde. Consnltorio e mo-
rada: Portagem 27. 

Telefone 20. 

inauguração dum retrato 
Por iniciativa dum grupo de 

socios do Monte-Pio Conimbri-
cense Martins de Carvalho, vai 
ser inaugurado na séde daquela 
colectividade, no dia 5 de Junho, 
o retrato do sr. José Monteiro 
dos Santos, por cuja associação 
este socio trabalhou com grande 
dedicação, 

" Luta desportiva,, 
Por absoluta falta de espaço, 

e apezar de composta, não pode-
mos publicar hoj?, a secção Luta 
desportiva, dum nosso eolabors* 
dor. 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E D E M A I O D E ««a» 

No c a m i n h o do ferro 
Numa dss ultimas noites quan-

do um sgente da policia de inves-
tigação tít, Coimbra vinha de San-
tarém a acompanhar um prêso, e 
porque rsa carruagem em que es 
tes vinham houvesse um inciden 
te com a O. N. R. e uni individuo 
que viajava sem bilhete, a mesma 
guarda prendeu o agente, que por 
acaso não trazia o seu cartão de 
identidade. Por mais que este 
protestasse e barafustasse e o pro-
prio prêso declarasse que era na 
verdade um criminoso, não houve 
meio de convencer a guarda, sen 
do o agente desarmado por um 
seu colega do Porto. No meio 
de tudo isto o que é msis interes-
sante 6 que o prêso não quiz fu 
gir, nío obstante ser ameaçado 
de que se continuisse a dizer qu? 
era prêso o seria então s valer. 

O agente da policia de inves-
tigação veio prêso par» o quartel 
do esquadrão da O. N. R , donde 
nSo ssíu s«m que o inspector da 
policia ckclarasse que de era um 
autentico agente. 

Devemos concordar que al-
guns soldados da O. N. R. exor-
bitam muito das suss atribuições 
e que este caso podia ser resol-
vido de forma menos vexatória 
para o agente da policia de in-
vestigação, que segundo nos in-
formam não deu motivo para a 
sua capture. 

flgpadeefiDento 
Virgínia da Conceição dos 

Reis, Jorge José Possiãonio dos 
Reis, Maria da Boa Morte dos 
R is e Rosa Simões dos Reis, agra-
decem mui penhorados a todas 
ss pessoas qu» e,e associaram á 
sua cruciante dor, e o «cornpa-
nharstn á sua ultima morada a seu 
saudoso pai e sogro, Joté Possí-
donio dos Rds. 

D e e l Q p Q ç õ o 
Eu abaixo assinado declaro 

que desde o dia 18 de Maio de 
1921 deixou de f«zer p«rte da fir-
ma Ag.ú & C.a, Limitada, com 
séde nesta cidade, o sr. Mário Fer 
nandes Dias, ficando, conforme 
consta da escritura lavrada nas 
notas do Ex.mo Senhor Dr. José 
Ferreira, todo o activo e passivo 
a cargo do socio dissolvente Oui 
lhtrme Alves Tom^z Agtíi. 

Mais declaro que desde aque-
la díita em deante me náo respon-
sabiliso por qualquer transação 
comercial ou outras, que aquele 
senhor queira, com acinte, fazer 
e que digam respeito á firma dis-
solvida. 

Esperando continuar a mere 
eer dos meus estimados clientes 
a honra das suas encomendas, su-
bscrevo me muito grato, 

Guilherme Alves Tomaz Agria. 

Pelo Juizo Civel da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 4.° oficio, correm seus termos 
uns autos de inventario orfanolo-
gico por obito de Maria d'Oiivei 
ra que foi do Ameal; e pelos mes-
mos autos correm éditos de trin 
ta dias, citando para todos os ter 
mos do mesmo inventario, até fi 
nal, o interessado Joaquim Mar 
tins, viuvo, ausente em parte ín 
certa. 

Coimbra, 20 de Maio de 1921. 
O eecrivâo do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito Civel, 
Sousa Mendes 

Anuncio 
A Manutenção Militar, Sucur 

sal de Coimbra, aceita propostas 
até ao dia 10 do proximo mez 
de Junho para a arrematação de 
concertos no calçado das pr*ças, 
achando-se as condições da arre-
matação patentes na Sucursal. 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,mí e ainda um pequeno 
quintal com 4 5 , n a Vila União 
E str ada da Beira. Pode ser des-
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres. 

Suorde-Dorífilo 
r * " " 1 * meia idade na 

fabrica de massas, na Estrada da 

Moníê  Pio Geral 
Associação de Socorros Mutuos 

Fundada em >840 

P E N S Õ E S 
Perante a direcção hsbilita-se 

D. Maria Augusta do Carmo So-
bral Fino, viuva, residente em 
Coimbra como única herdeira á 
pensão anual de Esc. 125$00, le-
gada por s?u mando o socio n.° 
1.830 Francisco Augusto da Ora 
ça Find. 

Correm éditos de trinta dias 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legítimos, 
legttimados ou perfilhados do fa-
lecido, para que reclamem a psrte 
que na mesma pensão lhes possa 
pertencer. 

Findo o praso será resolvida 
este pretençSo. 

L"-boa e Escritorio do Monte 
pio Geral, 17 de Maio da 1921. 

O Secretario da Direcção, 
a) João Manoel Esteves Pereira, 

Vendem-se eos lotes na Es-
trada de S. José ao Calhabé e 
Esírads da Beira, Vik União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

Arrenda-se. Muito 
própria para qual-

quer comercio. Avenida Sá da 
Bandeira n.° 117. 

Aceitam se propostas na ru& 
do Corvo, n.° 6 1.°. 

Vendem-se X ? ™ 
Largo do Romal, n.° 21. 

Áíeiier Moderno 
Rua Ferreira Borges, 24-2.° 

(.Sobre a Retrozaria João Metidas Limitada) 
COIMBRA 

Presentemente dirigido por 
ums hábil modista de Lisboa, pro-
fundamente conhíceoora tío seu 
mélier, e?x- contramestra dos gran-
des ateliers da casa Borges & Dusr-
te, da Rua Garrett, Lisboa. 

Desnecessário será êfirmsr ás 
nossas numerosas e elegantes 
clientes, que os vestidos em todos 
os generos, saidos dest« casa, são 
sempre confeccionados com a ver-
dadeira arte de costura, elegancia 
o primoroso aesbimento, como 
se executa em Paris, Lisboa e 
Porto. 

As mais recentes cretções da 
moda do 

Atelier Moderno 
Rua Ferreira Borges, 24 2.° 

COIMBRA 

Vendem - se 
duas ou trez 

todas pegadas, uma na rua dos 
Esteireiros, onde está a padaria 
do sr. José Pinto Angelo, e as ou 
tras duas fazem frente para o Lar-
go do Romal. ' 

Também se vende um terreno 
proprio para construção no sitio 
da Comiada a fazer frente para a 
Avenida Dias da Silva. E' junto 
ás casas do brasileiro, sr. Manuel 
Dias Anastacio, e mede cincoenta 
a tal metros de frente. 

Psra tratar, com Augusto da 
Curtia, rua Sargsnto Mór, 14 a 
24. — Coimbra. 

Dinheiro Precisa se de 20 
ou 30 contos. 

Paga se adeantamente o juro de 
8 % adianíadamente e dão sç boas 
garantias. 

Nesta redacção se diz. 

Cl À Si A Vende-se a da rua 
l . d e Q u e b r a Costas, 

onde está instalada a Farmacia da 
Liga. Para tratar com o advoga-
do José Cardoso, na rua Ferreira 
Borges, 42. 

Piano vertical, cordas obli-
quas, que se 

recomenda pelas suas boas qua-
lidades e muito principalmente 
pela solidez da afinação, 

— Aluga se um tyano vertical 
proprio para estudo. 

— Informa se da existencia de 
14 pianos em 2,a mão, verticais e 
de meza.j 

Rua dos Militares, 11. 

C R I A D A 
cisa se. Nesta redacção se diz. 

" P í m ô ô n Familia composta 
J . C I I & c l U d e 5 p e s s o a s p r e . 

cisa de 3 quartos e pensão em 
casa particular, de 15 de Julho a 
15 de Agosta. Carta a este jornal 
a A, S, 

í a n f i G i r a , M m i í a o a 
CERVEJARIA E VINHOS 

( J u n t o á s e s c a d a s d o L a r g o D r . M i g u e l B o m b a r d a ) 
___ - - W S — — 

Vinhos finos c dc meza cm garrafas c 
ao litro. Ccrveias nacionais c estran-

geiras. 
E H T R E G ^ S N O S D o j v i s e i b i o s 

da 

1 @ T O r e m t i i o p m r a * a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pela? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
í' rm nai principais I m u M a í n m M e no 

D E P O S I T O : 

d o s Q u í m i c o s , L . 
ç a 8 <Sr M a i o , 4 5 - COIMBRA 

TeiFí j iBie 
Por intermldio da 

PRO* URADIACOMERCIAL 
(Secção de Leilões) 

A'manhá, 29, ás 12 horas, tem 
logsr no Bairro de Santana, 21 a 
22, p^ra a vtnda em praça parti-
ailar, sendo entregue a quem 
maior lanço oferectr, convindo, 
além doutros objectos os seguin-
tes : 

1 casco de carvalho de 26 al 
mudes ; 

9 quartolas de carvalho e cas 
tanho; 

4 potes para azeite; 
1 moinho para c< fé. 
Coimbra, 25 de Maio de 1921. 

Alberto Pita. 

Q a n h a d e p o p e o ( p i n g u e ) , 
g i u i t i s s i m o p u p a : 

( f m latas de dois Kilos) 
B A X i A T A 1 0 $ © 0 

Prccisam-sfi para serviço dí 
caixs. 

A r m a z é n s d o C h i a d o 

ConfraHa ds Nossa Senhora da 
Boa-fóorte da Sé G&tetíral 
Coimbra 

Por Ordem do Ex.mo e Rcv.mo 

Sr. Juiz, são avisados os Irmãos 
Confraria de N. S. da Boa Morte 
que no dia 5 tío proximo mê3 de 
Junho, pslas 12 horas, ha-de ter 
logar na Sais cas Sessões a d e i 
ção da Mesa para o triénio de 
1921 1924. 

Havendo falta de numero para 
funcionsr esta assembleia, fica des-
de já feito o aviso para segunda e 
ultima convocação, no dia 12, á 
mesma hora e no mesmo local, 

Coimbra, 26 de Maio de 1921. 
O Protector, 

Dr. Joaquim Mendes. 

Pnlcpiro de ouro- Per' 
1 u i o c u a aeu-se n* quin-
td-feira á noite, desde a rua Bor-
dalo Pinheiro so Terreiro da Er-
va. Gratifica se quem a entregar 
nesta redacção. 

Pensão para fami -
l J o composta de marido, mu-

lher e duas creanças, pre-
tende dois quantos e pensão em 
casa particular, de 15 de Julho 
até ao fim de Agosto. 

Carta a este jornal a J. P. 

Vendem-se 
para vinho, e um pote de folha 
para azeite. 

Para tratar, mercearia Pais, em 
Celas. 

Oleo B. 3. 
Para automoveis, ven-

de ao melhor preço do 
mercado, 

A. Silva & C.a, Limitada 
Rua Direita, n.° 10 1.» 

Trf i fPaSSf l - l l ! U m esfebeleci-u v ^ H M u mento dc comi 
das e vinhos, bem «freguesido, 
no Largo da Sota, 4 e 5, 

iMitifSzs 

USEM SÓ O CALICIDA 

FkV L I S 
0 único que extrai todos os 

calos e calosidades for-
madas pelo atrito do c&l-

ç&dosobroopè -::-
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

A r m a n d o S o u z a 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Funda "REIVAX,, 
Outro atestado importante 

Alberto Bizarro da Fonseca, ba-
charel formado em medicina e 
cirurgião pela Universidade de 
Coimbra e Facultativo Munici-
pal de Fornos d'Algodres: 
Atesto que tendo recomenda-

do, por diversas vezes a doent-s 
herniados o uso da Funda "Re l -
v a x „ do orèhopedists Sr. Albino 
Pinheiro Xavier, do Porto, tive 
ocasião de sempre verificar os 
melhores e mais satisfatórios re 
sultedos. E por ser verdade pas 
so e«te que as ino e juro pelg mi 
nha homa. -— Alberto Bizarro da 
Fonseca. — £S;gus se o reconhe 
cimento), 

O representínte da casa A. Pi-
nheiro Xwier, po.de ser procura 
do em Coimbra, Hotel Avenida, 
nos di ts 7 e 8 4e Junho, 

V e n d e : 

B I Z A R R O & C A S I M I R O 
ANT'^V- CASÁ GAITO & CANAS 

R u a do C e g o , 1 a 7 ~ C O S M B R f l . 
Iswrq ppiaai 

í t c c i t a m - s c p p o p o s t a s p a r a a v e n d a c m 
g l o b o o u a o s . l o t e s ê f i u m m a g n i f i c o o l i v a l , 
c o m c c r c a d c 9 0 0 o l i v e i r a s , d c b o a t e r r a d c 
c u l t u r a , m a t o c p e d r e i r a s , n a f r e g u e s i a d e 
S a n t a C l a r a , d e s t a c i d a d e * 

E ' a t r a v e s s a d o p e i a e s t r a d a q u e d a 
G u a r d a I n g l e z a v a i p a r a S . M a r t i n h o d o B i s -
p o . P r e s t a i n f o r m a ç õ e s c m o s t r a o r e f e r i -
d o p r é d i o A n t o n i o F e r n a n d e s F e r r e i r a , d e 
F a l a . 

N ã o s e e f e c t u a n d o a v e n d a a t é a o f i m 
d e M a i o s e r á f e i t a p r a ç a p a r t i c u l a r , n o p r o -
p r i o o l i v a l , KSO d i a 5 d c ] u n h o p r o x i m o , a o 
m e i o d i a . 

MTNTSTYR W W J O M M U R A 

Direcção Geral da Instrução Agrícola 
6seola Daeional cie ^gpieultapa 

d e C o i m b r a 
Faz-se publico que esta Escola deseja contratar um 

mestre serralheiro, estando as condições de admissão patentes, 
até ao fim do corrente mês de Maio, na Secretaria da Escola, 
todos os dias úteis das 10 ás ló horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 17 de Maio 
de 1921. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, 
Alberto Ferreira da Silva. 

pio Geral, 19 de Abril de 1921 
O Secretario da DirecçSo, 

y) João Manoel Esteves Pereira. 
Monte=Pio Geral 

Associação de Socorros f^utuos 
Fundada em 1840 

PeTinte a direcção hábil ta sr 
D. Branca de Almeida Matos, viu 
va, residente em Lisboa como 
única herdeira á pensão anual de 
Esc. 400$00, lepads por seu ma-
rido o socio n.° 3.058 Daniel Pe-
reira de Mitos Júnior. 

Correm éditos de trinta dias a 
iontar de hoj-, convocando quais-, 
quer outros filhas lfgitimos, legi 
tomados ou perfilhados do faleci 
do, para que reclamem a parte 
que na mesma pensão lhes possa 
pertencer. 

Findo o praso strá resolvida 
esta pretenção. 

Lisboi c Escritorio do Monte-

\?endem-se íí.",, $"!'; 
prédios de casas, contíguos, no 
melhor local desta cidade, proprios 
para estabelecimentos comerciais, 
juntos da Csmsra Municipal, Tri-
bunal Judicial e mais repartições 
publicas, com frente para a rua 
da Sofia, Pr*ça 8 de Maio e ru i 
de Montarroio. Recebem se pro-
postas, em carta fechada, até ao 
dia 12 do mês proximo, dirigidas 
a Pedro de Menfzes, rua de Cas-
tro Matoso, n.° 4, Coimbra. 

A venda efectuar se ha se o 
preço eonvicr.s 

fruta. Vende-se a da quinta dc 
Montes Claros, onde está ins* 

talada a telegrafia sem fios. 
A arrem-stacão é na mesma quintai 

no domingo, 29, ás 11 borai, cntregtu* 
do-se se o preço convier, 
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Proíecç 
â i n f a n G l a 

Cuidar da educação das creanças 
é preparar o futuro da Patria 

A cidade de Coimbra, mercê das almas nobres que cons-
tituem uma grande parte da sua população, alberga a dentro 
dos seus muros muitas e valiosas instituições de filantropi-
que aos velhos, aos aleijados, aos cegos, aos orfãos e aos mena 
digos prestam os mais relevantes e humanitários serviços. 

Sendo nosso proposito pôr em merecido destaque o va-
lor de cada uma dessas instituições, descrevendo o papel que 
representam na sociedade, a sua acção e a influencia que exer-
cem em beneficio dos seus protegidos, propômos-nos hoje fa-
lar da mais recente dessas instituições — O Patronato de Infân-
cia — obra benemerita que um grupo de senhoras levou a efeito 
e que, pela sua orientação, presta á infancia desvalida, ás crian-
ças pobres, o mais relevante dos serviços. 

O Patronato de Infancia que, como acima dissemos, 
foi fundado por iniciativa de um grupo de benemeritas senho-
ras da melhor sociedade coimbrã, data de 1913, tendo sido 
instalado numa pequena casa da rua Dr. João Jacinto com a 
frequência de 14 crianças. 

De ed?o até hoje, 'graças aos socorros que lhe tem síúfu 
dispensados pela caridade dos seus auxiliares, o Patronato tem 
alargado um pouco mais a sua esfera de acção, protegendo 
actualmente 70 crianças do sexo feminino, ás quais ministra 
uma educação que reputamos não só benemerita mas princi-
palmente muito patriótica e por isso digna de todo o 
louvor. 

Essas crianças, de preferencia recrutadas entre as famí-
lias mais pobres, exercitam-se durante o dia, e conforme as 
idades, em trabalhos de costura, lavores, rendas e rudimentos 
da vida domestica, educação esta que se faz acompanhar da 
instrução compatível á inteligência de cada internada. 

Numa rapida visita que ultimamente fizemos a esta mo-
delar instituição, tivemos o prazer de constatar as informações 
que a seu respeito nos foram dadas. 

Recebidos amavelmente pela sr.a D. Conceição Oliveira 
e Sá, desvelada protectora do Patronato, analisamos com vivo 
interesse os graciosos e úteis trabalhos expostos nas 2 peque-
ninas salas, e entre os quais figuram alguns executados por 
crianças de 7 e 8 anos que são um verdadeiro mimo pelo seu 
perfeito acabamento. 

Segundo ali nos foi dado conhecer, soubemos ainda que 
a missão do Patronato visa principalmente a recolher sob a 
sua protecção as crianças mais desfavorecidas pela sorte, co-
locando-as todas ao seu abrigo afim de evitar que a educação 
da rua, onde se perdem tantos infelizes, exerça nelas a sua ne-
fasta acção, legando á futura sociedade entes ociosos e inváli-
dos que bastante contribuirão para a degenerescencia da nossa 
raça. 

Contando esta prestimosa associação sómente com o 
auxilio dum reduzido numero de associados, sem outros recur-
sos que não sejam os da sua caridosa protecção, muitas são 
as dificuldades financeiras que tolhem a sua existencia. 

Há, com efeito, da parte das senhoras que zelam pelo 
progresso do Patronato, uma decidida boa vontade em que 
ele preste o maior numero de benefícios ás criancinhas que ali 
se educam. Infelizmente essa dedicação não supre as neces-
sidades da vida presente, tornando-se necessário que os pode-
res públicos ou a benemerita Comissão de Assistência Distri-
tal venham em auxilio de tão prestimosa instituição socorren-
do-a como é mister. 

Os serviços que ela presta já hoje á sociedade são di-
gnos de todo o louvor. As 70 crianças que ali recebem ali-
mento e educação, longe do lamaçal da rua onde o vicio cor-
rompe e preverte a inocência que é a flor da mocidade portu-
guesa, podem ser no futuro outras tantas esposas ou mães vir-
tuosas, cujo lar seja um modelo das mais sãs virtudes. 

Devemos-nos todos lembrar que sôbre o futuro da nos-
sa Patria pésa um encargo tremendo pelo legado que lhe es-
tamos preparando. O amor pelo trabalho, quasi que desapa-
receu; o respeito pelos superiores, pela lei e pela familía, são 
predicados que de todo vão desaparecendo. 

Urge, porisso, auxiliar todas as iniciativas, todas as ins-
tituições que, como o Patronato de Infancia, tendam á forma-
ção do caracter, incutindo nas crianças o amor pelo trabalho, 
o respeito pela família e a satisfação dos deveres para com a 
Patria. 

São estes, precisamente, os intuitos da nobre instituição 
a que vimos de nos referir e que todos, dentro do limite das 
luas forças, devem auxiliar com o interesse que nos devem 
tftrecer os destinos de Portugal, — / 

Relatorio referente 
á aplicação do em-
préstimo de 1 .500 

contos 
Pela L*i 896 de 25 de Setem 

bfo de 1919 foi a Camara Municipal 
deCoimbra sutorisada a contratar o 
emprestirao ds 1.500 contos des-
tinado a ser aplicado a melhora-
mentos nos Serviços Municipal! 
sados, especialmente ligados á uti-
lisação dc energia hidro electrica. 

Estava nessa ocasião o esmbio 
sobre Londres a 15. 

A quantia de 1.500 contos te 
ria, segundo o programa então 
estabelecido, a seguinte aplic ção, 
qite se harmonisava com o custo 
dos materiais naquela data: 
Para a ampliação da Central 

térmica com um turbo dí-
namo de 850 kw, caldeira 
e to-íos os acessorios res-
pectivos . . . 400 contos 

Para urn grupo conversor e 
acessorío 50 » 

Para o estabelecimento da 
rede de tíistrbuição ele-
ctrica na cidade 250 » 

Para a electrificação do abas-
tecimento >íe agu-s 50 » 

Para a aquisição de material 
circulante para o Serv;ço 
de Tracção Eiecrica.. .. 100 » 

Para a ampliação d3S linhas 
de Tracção Electrica 250 » 

Para a aquisição de conta-
dores d'agUa c . " :H«-
de e outro material de ex- t 
ploração 100 » 

Reserva para outros melho-
ramentos necesssrios nos 
serviçosde Aguas,Tracção 
Electrica e Energia Ele-
trica 350 » 

Total 1.500 » 

Estas cifras foram calculadas 
sobre os preços dos materiais cui-
dadosamente verificados á vista 
dos orçamentos recebidos, e re 
presentavam então o custo efecíi 
vo das obras a realisar em todos 
os serviços de forma a estes fica-
rem dotados de todos os meiho 
ramentos precisos para o seu pro 
víitoso desenvolvimento e pira 
deles se poder obter o máximo 
rendimento. 

Sâo do vosso conhecimento 
•os cálculos de rentabilidade dos 
serviços que se encontram deta-
lhados no relatorio que fei apre 
sentado á Administração da Caixa 
Garal dos Depositas como bsse 
para as negociações do empresti 
mo de 1.500 contos e que forsm 
por esta aceites e reconhecidos 
como expressão exacta das previ 
sões a fazer para o futuro drsen 
volvimento dos Serviços Munici-
palísados. 

Sucede porém que, desgraça 
damente, a nossa situação cambial 
sofreu de então para cá, o agra-
vamento conhecido de todos, a 
ponto de a nossa divisa sobre Lon-
dres b i ix j r a 5 e menos, manten-
do se actualmente já desde largo 
tempo inferior a 6, isto é, a me-
nos de metade do valor que em 
tempo serviu de b3se par» o pro 
grama de aplicação da quantia 
correspondente ao emprestimo. 

A realisação rapida desse em 
préstimo em 1920 teria permitido 
obter ainda até Outubro desse 
ano cambiais ácerca de 12. A 
morosidade com que, naturalmen 
mente, tiveram de corrrr as ne 
gcciíções para o empréstimo de 
tão avultada quantia, dificultais 
p ds necessidade tb t e r cs dois di-
plomas legislativos indispensáveis 
para o esclarecimento da Lei de 
25 de Setembro de 1919, não 
permitiram que o contracto com 
a C*ixa Geral dos Dcpositos fos 
se assinado senão em fins de Mar-
ço ds 1921. Já nesta data a situa-
ção cambial tinha baixado ao de-
primente nivel a que sc encontra 
actualmente. 

Como consequência gravíssi-
ma da depreciação ds nossa moe-
da temeis de vos lembrar que o 
valor do emprestimo de 1 500 
contos se acha reduzido presen-
temente, para o efeito da aquisi 
ção do maquir.ismo e material de 
que carecemos, a menos de me-
tade. Daí a necessidade de alterar 

Dr. Lioia Duque 
A Mssa da Santa Casa da Mi-

sericórdia de Coimbra, na sua ul 
tinia sessão, deliberou oficiar 20 
sr. dr. Lima Duque, ministro do 
Trabalho, saudando s. ex.a e feli-
citando o pela escolha do seu no 
me psra tão honroso cargo. 

Nesse oficio, em que se põem 
em relevo as brilhantes qualida 
des do sr. dr. Lima Duque, tão 
dignamente evidenciadas quando 
da sua passagem pelo aludido 
ministério onde prestou os mais 
relevantes serviços a Coimbra e 
prncipalmente aos institutos de 
caridade, diz a Mesa da Miseri-
córdia. 

«Esta Casa, que tem merecido, 
a v. EX.* uma carinhosa atenção e 
desvelado cuidado, bem compro 
vados ainda ha pnuco com a con 
cessão de um importante subsidio 
que v. ex.8 lhe dispensou como 
ministro do Tr-.b Ih 1, espera con 
fiadamente que continuará s me 
recer de v. ex.1 a sua valiosíssima 
protecção». 

— Também a Junta da Sé Ve 
lha, prestando homenagem ao sr. 
dr. L i m a Duqu? como ministro 
do Trabalho, a sos beneficies pres-
tados a Coimbra, deliberou tele 
grafar a s. ex.a saudando-o pela 
honra e confiança nele depositadas 
em dirigir aquela pasta. 

i , W * . s n c ç ç r i c j j j l p ^ 

São hoje distribuídos pelas 
instituições de betitficencia de 
C<: imbra, 290 litro; de azeite que 
foram apreendidos por falta de 
guias de transito. 

A s s u c a r m a i s b a r a -
to , p a r a r e v e n d a e a 
r e t a l h o . — Francisco 
da Fonseca Ferreira. 
completamente o programa dt 
realisação elaborado em Msrço de 
1920 restringindo o consideravd-
ment-». 

Dá se porém a circunstancia 
de não ser possível reduz r aque-
le pr. grama ad iibitum. 

Afim de que as obras a resli 
sar nos Serviços Municipalisados, 
produzam o resultado economico 
completo que dela se pretende 
tirar, quer desde já ccm a explo-
ração baseada no funcionamento 
da Central térmica, quer de futu 
ro com a utilísação da energia hi 
dro electrica, torna se indispensa 
vel — absolutamente indispensável 
— executa las num conjunto do 
qual não seria adnrs . ivdel iminar 
uma parte sem prejudicar o todo. 
Esse conjunto minimo que se tor-
na indispensável realisar é o se-
guinte: 
Amplizção da Central térmi-

ca com um turbo-dinamo 
de 850 kw.. caldeira e to-
dos os acessorios respe-
ctivos 900 eontos 

O upo conversor e acesso-
rios 100 » 

Rede de distribuição deener-
gia electrica (reduzida).. 400 » 

Electrificfção de Abasteci-
mento de Aguas (redu-
zida) 100 » 

Compra de dois carros e 
uma serra 150 » 

Aquisição de contadores de 
agua e electricidade jl50 » 

Totil 1.800 » 

Esta verba excede em 300 con 
tos a vtsba disponlvíl pelo em 
préstimo d-c tuado na Csixa Ge 
ra! dos Dcpositos. Ha porém a 
ponderar que pelo contracto efe 
ctu^do com a Companhia Nacio 
nal de Viação e Electricidade esta 
se obriga a contribuir com 400 
contos para despesa de instalação 
da Central térmica e que as con-
dições estipuladas no contracto 
do fornecimento de energia com 
a Companhia Nacional de Viação 
e Electricidade dão á C?msra Mu 
nicipal uma latitude suficfcntequsn 
to â forma de reembolso dessa 
quantia, par* que nos sf ja permi-
tido considera la eventualmente 
com um adiantamento s longo 
praso, 

(Continua,) 

O amor cm Coimbra 
. . . A , . + . .. . ̂  . . . 

n o 

Séculò 

A P O N T A M E N T O S BREVES PARA 
UM ESTUDO DE FOLEGO. D O S 
AMORES DE INÊS AOS DITOS DA 
MINHA SOPEIRA. A M A - S E NAS 
RUAS, NA PRAÇA, NOS CARROS 
ELECTRICOS E NO CINE, O MO-
DERNISMO NO AMOR. 

t v r y y v y . 1 1 1 1 r ^ T ^ -

— Coimbra é uma terra Ioda ch eia 
de características antigas e bem feitas; 
não ha nenhuma pedra, em Coimb-a, 
que não tivesse visto dançar a pavina 
e não tivesse chorado a morte de Inês; 
Coimbra é um espelho do Passado, — 
dizem senhores graves, ds profundas 
sciencias dados, e revirando langorosa-
mente os olhos mortiços para sitios in-
definidos4 E toda a Coimbta queda ex-
tático, maravilhada por tãn doutos dize 
res, pisados e repisados já conselheires-
camente por quantos Acacios do burgo! 
E todas as pedras, as derradeiras pe-
dras que teem escapado por um triz ao 
camartelo <*<i civilisaçã"... crcsc-jm.c tl-
tam aos olho.; : - ; V . -
feéricas e relumbrantes como t stalagmi-
tes em privilegiados anitos. 

Me.cè deste acentuado culto pelas 
velharias tradicionalistas, que ternaçam-
barcado grande numero d., moços nu 
etperançu fagueira de se tornarem lidos 
e discutidos, o certo é que Coimbra tem 
camir, had<> na senda do Progresso com 
os olhos pregados no rasto negro dc 
Passado. A cidade modernisoe-se.caioa-
s' ilmpou-se, —remoçou! Lembra uma 
F-nix renascida ou urna Pompeia ree-
'u!fftwlu~7uau n da f-»Mtu4icor-
re caudalosamente nas suas artérias 
novas, potentes. E enquanto 03 velhos, 
mais plácidos e. inertes que monco de 
peru velho, a vêem eternamente como 
ela foi, —Coimbra transforma-se dia a 
dia, cada vez mais bela, cada vez mais 
magestosa e rica de vida. 

Eu odeio o culto das pedras porque, 
na minlia ambição suprema de origina-
lidade e modernismo, não posso tolerar 
que a humanidade continue em sua pre-
sença, boquiaberta e de olhos em alvo, 
adorando-as como em remotas e aparta-
das eras da pedra lascada e do período 
nealitico. Preciso é reagir contra a oni-
potencla das pedras! As pedras não 
podem ter solução de continuadade em 
pleno século XX. Di-lo o povo: — bru-
to como uma pedra! Fá lo o povo (sem-
pre o povo anonimo a ensinar), subs-
tituindo a pedra pela batata! • • 

Coimbra tem multas características, 
concedo. Mas a característica principal, 
a verdadeira, a autentica è a caracterís-
tica do amor. E essa não a vêem os 
olhos míopes dos adoradores das pedras, 
porque o amor hão se vê, — sente~se. E 
os velhos adoradores não o sentem por-
que ... (Credo! O que eu ia a dizer!...) 

Eu, em concordando com a aversão 
que sinto por iodas as velharias também 
não exalçaria nem diria palavra sobre 
o amor, se ele por sua vez não tivesse 
acompanhado a cidade no rotativismo 
modernista. Hoje já não se ama como 
nos tempos da senhora D. Inês de Cas-
tro nem, mais comesinhamente, como 
nos tempos românticos de sr. Soares 
de Passos, em que se noivava na sepul-
tura e as canções de amor eram elegias 
mais soturnas que o piar soturno dos 
mochos por meias-noites de outono, — 
escritas em redondilha maior com fel e 
vinagre por tinta. 

Hoje, o amor è uma vertigem. Dei-
xou de ser uma cubiça... Os electricas, 
os vapores, os expressos e os telegrofos 
transformaram-nc por completo, vestl-
ram-lhe nova farpela, lavaram-no, pen-
tearam-no e bigodearam-no d america-
na. O amor tornou~se um curto circui-
to que abraza celebre todos os corações, 
á mais tenue pressão do detonador ele-
ctrico do dinheiro. O dinheiro è agora 
mais do que nunca, a mola real da vida. 
O dinheiro è o supremo mandatario do 
amor. Quem o não tem, — não pense 
em amar. Acabou a superstição do amor 
e da cabana. Começou o positivismo 
enlouquecedor do amor — e do palacio. 
\té a minha sopeira por quem eu esti-

ve quasi resolvido a upuixonar-me, fran-
ziu o sobrccenho quando o notou. Ama 
um caixeirinho sing-lo, futuro comer 
ciante honesto da nossa praça, com um 
avenir mais prometedor e risonho de no-
tas bastas, —do que o que me pode 
aguardar escrevinhando blagues com ou 
sem geito i 

Em toda a parte o amor se alberga, 
comprazendo-se em cegar os olhos ce-
gos dos papás severos. Estala o f l ir tna 
rua, a todas as horas do dia. Ninguém 
o vê. \Senle'0 — quem pode I Assim que 
qualquer menina Pires desce o robalo 
para ir â modista, — um adulador per-
tinaz cumprimenta-a e segue-a como a 
sua sombra. Dd dez passos e enaipa 
com outro. Quando chega á modista, 
já quinze ou vinte novos-ricos evelhos-
pobres endireitam gravata ou espicham 
payllon, cada qual esfregando já com 
felicidade seu beicinho impaciente de 
conquistador. E assim por diante. 

Na praça, é a impa que pontifica. 

Não ha mocinha gentil, com seu cabaz 
lavado e seu ar anafado, que não faça 
tremer de goso todo o tar-iU que lhe lo-
brigue o ante-breço nu entre um molho 
de hortaliças ou uma restea de alhos. 
Por isso, não ho sopeira que, ao voltar 
a casa, não deixe de levar guarda de 
honra condigna. 

Nos carros electricos ama-se de qual-
quer modo. Quer pisando, quer sorrin-
do significativamente, quer abusando do 
apertado privilegio da rapidez, combi-
nam-se entrevistas, planeiam se raptos, 
consumam-se casamentos— emquantó o 
trolt y. impaciente, escorrega furtivo fio 
aba/x ', galgando as distancias. 

E então o amor no cinema . Mas 
' rinema Sim, no cinema e melhor 

iíCio bohr, potqne se mio houvesse amor 
no • .:,ma cie teria de fechar — porfal-
ta de frequência. Que o dige 0 simpá-
tico <)c- i .ie de Madrid, qiu. com certesa, 
é adorador das pedras c das arqueolo-
? as exdiuxitla* ic. sua terra. Pergun-
teni-lr.ú, — que ele dirá!.. • 

O amor moderno è, pois, larga fonte 
inexgotavel para o meu temperamento, 
sedento de originalidade. Oferece as 
ma& variadas e curiosas nusnees, ain-
da não 'ezpio-àcir* ser 
gador paciente, encobertas d miopia ri-
uicula dos ttioda uoõ adoradores da pe-
dra talhada. 

No entanto, ninguém cuida a serio 
desta caracterisca primacial da terra, 
que anda nos versos, nos teatros, em 
toda a parte, com este impressivo rotu-
lo no bojo; — Coimbra, terra de amo-
res . . • 

... Dos amores originais, modernos, 
curiosos, dignos de estudos largos. Nun-
ca se amou tanto e tão bem em Coim-
br a! A' medida que se erguem as cha-
minés vermelhas das fabricas — como 
dedos da civilisação apontando escar-
ninhos o ceu, — e a par e passo se der-
rue e constroi consoante as necessida-
des dilatadas do momento febril que 
passa — a vertigem do amor torna-se 
mais poderosa, mostra sempre uma po-
licromla nova no seu largo e inacaba-
vel prisma . • 

Então nâo é interessante o faclo du-
ma rapariga casadolra exigir em vez do 
retrato e da madeixa descabida, — uma 
carteira replecta e um documento auten» 
tlcando uma nega na reacção d Was-
sermann ? Eu acho simplesmente deli-
cioso ! 

Pois deixemos os vegetes, de oculos 
mais grossos que vidros de montra, 
eternos sebastianistas dum passado que 
não volta, adorarem a seu modo quan-
tas pedras queiram, — e tratemos nós, 
os novos, de ver Coimbra não como foi, 
— que isso toda a gente sabe!—mas 
como é — observando e comentando. E 
teremos ocasião de, como eles, ver coi-
sas tão feéricas e relumbrantes como 
estalagmites em privilegiados antros.., 

MÁRIO REIS. 

Exposição em Vizeu 
O distinto fotografo desta ci-

dade e nosso presado amigo, sr. 
Gabriel Tinoco, vai concorrer á 
exposição que vai realisar se em 
Vizeu, apresentando magníficos 
trabalhos, que certamente vão 
conquistar para o seu autor mais 
um motivo de justa gloria. 

— m l • B w 
Somos informados que o sr. 

dr. Lima Duque, ilustre ministro 
do trabalho vai dotar Coimbra 
com um bairro social. 

E' um melhoramento de gran-
de utilidade por tanto termos de-
fendido e que muito honra o sr, 
ministro do trabalho. 

Em Trouxemil organisou-se 
uma comissão para novamente 
ali se fazer a feire das Neves, no 
dia 5 de cada mês, principiando 
em Junho. 

Esta feira deixou de se fazer 
desde que grassou a febre aftosa, 
aproveitando o povo da Mealha-
da para a realisar no sitio de San» 
ta Luzia, reconhecido improprio 
pare aquele fim. 

Além da feira de gado bovi-
no, que se fszia em Trouxemil, 
far se ha também de gado suino, 
lanígero, caprino s de e«reai6i 
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EM COIM 
R visita dos deiegados eslranjei-

POS á Conferencia In ter-Par-
lamentar do Comercio 

| VIDA 8P0RTIVA 

Pi Associação de 
Foott-bali de 

Coimbra 

Ontem de manhã chegou a 
esta cidade, vindo de Lisboa, o 
núcleo dos delegados á conferen-
cia inter parlamentar de Comer 
cio, que vieram visitar Coimbra e 
do qual fszi*m parte os represen-
tantes da França, Itália, Bélgica, 
Orecia e Tcheco Slovaquia. 

Na estação do caminho de ier 
ro, onde desembarcaram, eram 
aguardados pila Camara Munici 
p*l, Associação Comercial e So 
ciedade de Defesa 

Na Camara Municipal 
foram recebidos pela respectiva 
vereação, tendo, num belo discur 
so em francês, saudado os ilustres 
estranjeiros, o sr. dr. Alves dos 
Santos. 

Agradeceu o presidente da 
delegação itsliana sr. Conde de 
Betoni, que se referiu entusiasti-
camente a Portugal que conside-
rava um dos países mais civilisa-
dos da Europa. Afirmou o seu 
contentamento e o dos seus cole-
gas á Conferencia inter parlamen-
tar de Comercio pela fórma bri 
lhánte como haviam sido tratados 
pelo generoso povo português de 
quem levavam as mais gratas im-
pressões. 

Seguiu se depois 

A visita á cidade 
Os nossos ilustres hospede acom-
panhados dos representantes das 
entidades a que já nos refe-
ricios e dos srs. dís>. CUSL* Lobo, 
Baltazar Teixeira e Malheiro Rei-
mão, visitaram a cidade, os seus 
monumentos e musêus, o que 
constituiu uma maravilha para 
eles. 

Os nossos monumentos, o 
Musêu Machado de Castro a be-
la paisagem de Coimbra produ 
ziu-lhes a melhor impressão que 
manifestaram entusiasticamente. 

Na Universidade 

tofSIC recebiác.S p ó f W r í o s profes-
sores, representando o reitor da 
Universidade o sr. dr. Souto Ro 
drigues, que acompanhou os nos-
sos ilustres hospedes na sua visi 
ta ás diversas dependencias da-
quele estabelecimento scientifieo, 
visita a que ligaram a maior im-
portância, manifestando a sua ad 
miração pela velha Universidade 
e pelas suas instalações. 

Ne Parqns de Santa Crnz 
No jogo da bola teve logar o chá 
oferecido aos parlamentares es 
tranjeiros pela Camara Municipal, 
durante o qual se fez ouvir a ban 
da de infantaria 23. 

Na Associação Comercial rea-
iisou-se ás 20 horas 

O banquete 
que esta colectividade ofereceu 
aos ilustres parlamentares, contri-
buindo poderosamente para o bri 

lhantismo das homenagens presta-
das cm honra dos nossos visitan 
tes. 

A sala onde se realizou o ban-
quete tinha um aspecto grandioso. 
A mtsa tinha a forma da U, ven 
do se nos legares de honra os 
estranjeiros, presidente da Asso-
ciação Comercial, presidente do 
Senado, os deputados srs drs. 
Malheiro Reimão, Baltazar Tcixci 
ra, dr. Souto Rodrigues, que re-
presentava o reitor d» Universi 
dade, directores dus Faculdades, 
governador civil e general da di 
visão. Entre os convivas via se 
representado largamente o comer 
cio, O jantar foi á portuguesa, 
sendo fornecido pelo Coimbra 
Hotel. 

O numero de talheres fei de 
80, sendo o menu o seguinte: 

Sopa de feijão 
Linguado frito 

Cosido 
Frango com ervilhas 

Salada de lagosta 
Esparrcgado -

Leitão com agriões 
SOBREMESA 

Doces regionais 
Fructas 

Queijo da Serra e do Rabaçal 
Café 

VINHOS 
Madeira 

Branco e Unto 
Espumante 

Porto _ 
Licores 

Iniciou os brindes o presiden-
te da Direcção da Associação Co-
mercial, sr. Mário Temido, que 
discursou em francês, seguindo-se-
lhe os representantes da França, 
da Tcheco Slovaquia e aa Bclgica, 
que falaram entusiasticamente do 
nosso psís, agradecendo ao comer-
cio de Coimbra as demonstrações 
de simpatia p?ios seus países. 

O discurso do delegado belga 
foi um verdadeiro h»no de gloria 
a Cuímbra e á sua; universidade, 
dizendo que esta t ra o conserva 
torio da tradição intelectual de 
Purtugal e que ela será amanhã 
o futuro do país. 

O vibrante discurso do ilus-
tre psrlamentar toi por vezes cor 
tado com estrepitosas salvas de 
palmas, sendo levantados entusias 
ticos vivas á Bélgica, cujo hino 
foi executado pela orquestra que 
se fez ouvir durante o jantar, que 
executou também o hino das res 
tantes países aliados. 

Discursaram ainda os srs. drs. 
Biltszar Teixeira, dr. Malheiro 
Reimão, Antonio Leitáo e Torres 
Garcia, 

A' direcção da Associação 
Comerciai agradecemos o convi-
te com que nos honrou para o 
banquete. 

Os nossos visitantes foram 
hoje a Penacova, onde almoçaram, 
retirando no rápido para Lisboa. 

Ecos da Sociedade 
Aaiveriarloi 

Faz anos, dmanha: 
D. Carolina d'Azambuja Jardim 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vas-

concelos 
Cesar da Mota• 

festa desportiva 
A Comissão Atlética da Guar 

niçlo Militar de Coimbra realisa 
no dia 19 de junho, na insua dos 
Bentos, uma grande festa despor 
tiva, sendo o seu producto desti 
nado á aquisição do lampadario 
que a guarnição militar de Coim 
bra v*i mandar colocar no mos 
teiro da Batalha junto dos heróis 
desconhecidos. 

A comissão encarregada de 
angariar prémios tem sido galhar-
damente recebida pelo comercio. 

^ • — 

Subsistências 
O sr. Heliodoro Veiga seguiu 

ontem para Lisboa afim de con 
seguir guias de transito para azei 
te destinado ao abastecimento 
desta cidade. 

Vai também tratar de conse-
guir assucar para o mesmo fim. 

— A Camara, ao que nos cons-
ta, vai dar- de arrematação o for-
necimento de carnes verdes de 
vaca e vitela. 

Como em tempo informamos 
havia nomeado uma comissão pa 
ra estudar as bases para aquela 
arrematação, 

Reunião dum curso 
Deve reuuir se este ano em 

Coimbra, nao estando ainda mar-
cados os dias, o curso Teologico 
Jurídico de 1890 1891, vínao as 
aim comemorar o 30.° aniversa-
rio da sua formatura. 

Deste curso, que era de 10 
alunos dc Teologu e 73 de Dí 
reito, fizeram parte os srs. drs. 
Dias de Andrade, Antão dc Car 
valho, Artur Correia Leitão, Ca-
milo Pessanha, Carlos Alberto 
Corte Rial, Fernando Martins de 
Carvalho, Francisco Ouedes Gar-
rido, João Palma Santos, João de 
Abreu Amorim Novais, José Li 
bertador Ferraz, José Miranda, Jo-
sé Soares da Cunha e Costa, Ma 
rio Pinheiro Chagas, Silvio Pelico 
Ferreira Neto, etc. 

Os professores do 5.° ano 
deste curso são falecidos á exce 
pção do sr. dr. Paiva Pita. 

Outros cursos vem reunir se 
este ano em Coimbra. 

Aníbal Luciano de Uma 
Para comemorar o aniversario 

do falecimento do saudoso estu 
dante da Faculdade de Sciencias, 
Aníbal Luciano de Lima, serão 
celebradas, na quinta-feira, ás 8 
horas em S<mta Justa e ás 10 ho 
ras em Santo Anton,o dos Olivais, 
missas sufragando a sua alma. 

Este pieuoso acto é mandado 
celebrar pela famiiia do extinto, 

Uma carta de Raul 
Nunes 

. • . Amigo e sr. dr. Mário Machado. 
— Após a uiinh* estada nessa ião iluda 
cidade, onde me foi grato ter o prsaer 
de o conhecer, esperei, Untas vontades 
decididas uí fui encontrar, dentro de 
pouco ouvir anunciar a fundação da A. 
F. C. Contava muito especialmente com 
a sua maravilhosa qualidade dc organisa-
dor, com o seu ardoroso entusiasmo pe-
lo football. com a sua esclarecida inteli-
gência posta ao sei viço da nossa causa. 

Não sei que escolhos se levantaram, 
qne eu, com muito cícgosto o confesso, 
jámais ouvi falar cie tão prestante encar-
go. Quer o meu bom amigo informar-
me do que ha? 

Escuso apelar para a sua bo* vontade 
por que essa obra se rcalise pois sei que 
pOe nela todo o empenho. 

O que julgo necessário elcmbrar-ltae 
uma vez mais a extraordinária conveniên-
cia, pelas grandes vantagens que d. í ad-
viriam, dt que a A. F. C. seja um facto. 
Ligando o meu caro doutor o seu nome 
a essa obra creia ter dado um grande 
impulso ao desenvolvimento e boa mar-
cha do sport entre nôs. — De V. etc., 
Raul Nunes. 

A casta de Raul Nunes, diri-
gida so nosso Ckmarsida Mário 
Machado, mostra, perfeitamente, 
o empenho que o distinto sports-
man da capitai manifesta peia fun-
dação da Associação de Football. 
Se a indisciplina lavra extraordi-
nariamente uo nosso meio, e as 
incompetências ss arrogam o di-
reito de pôr e dispor em ques-
tões do association, a A. F. C. vi 
ria remediar esses iamentaveis e 
funestíssimos inconvenientes. 

A resolução d» A s s o c i a ç ã o Aca-
dcmica, jcsuiiante o» ultimo en-
contro União-Aca se ;ca, tem de 
ser ponderada friamente. 

E' lançar pela base uma ideia 
grandiosa, um principio admira-
vel de distiplina e de cohesâo 
sportivas. O União de Football 
deu um exemplo de hierarquia e 
de vontade; expulsou do seu team-
o jogador que foi o agente inicial 
do conflito. 

A u e mais qujei. s-AsseeiaçSu 
Académica? 

O critico de A Noticia não tem 
categoria mental para impôr a sua 
opinião e o seu estreito cntetio 
clubista. 

A Associação Académica, que 
é uma força espleridiaa d'organi 
zação dentro do nosso reduzido 
meio, tem a obrigação de tapai 
os ouvidos a semelhantes bouta-
des, onde não ha a mais simples 
elevação mental, nem a mais li 
geira noção de imparcialidade jor 
nalistica. 

A Associsção Acídemica nun 
ca foi um team desleal, na verda-
deira acepção do termo. 

Tem rapazes de valor e disci 
plinadissimos, algu is até que são 
um exemplo de lealdade sportiva. 

Tem cometido excessos nal 
guns matches de responsabili 
dadt ? Quem os não comete nos 
momentos de entusiasmo e de 
ardor sportivo?! O refree é o 
único homem que pode apreciar 
a conducta dos jogadores, tendo o 
poder legal de castigar as suas ir 
regularidades. Precisamente para 
evitar a falta de competência de 
quasi todos os juizes de campo 
de Coimbra, é que a Associação 
Académica, fugindo á manifesta 
influencia d s claques sem cultura 
e sem conhecimentos sportivos e 
que provocam todos esses inde 
corosos conflictos que prejudicam 
o desenvolvimento do foot-batl, 
exigiu que os seus encontros fos 
sem arbitrados por juizes de Lis 
bôa. Nem mesmo assim o de 
sastre se evitou. Albertino Go 
mes, um dos melhores elementos 
da capital, foi desrespeitado. Ar 
gumenta se que a Associação Aca 
demica, protestou sempre no fi 
nal dos desafios. Protestou, mas 
fê lo dentro dos regulamentos e 
não era a Associação que julgava 
das suas reclamações; era o juri. 

A ultima reclamação da Asso 
ciação Académica, que surgiu do 
encontro com o União para a dis 
puta do campeão do centro de 
Portugal, era absolutamente legí 
tima. Tão legítima, que a Asso 
ciação de Foot bali de L<sbôa, on 
de nào ha, positivamente, meneurs 
e incompetentes a tornaria valida 
se fosse ela que dirigisse a lamen-
tável e anarquica manifestação 
sport'va que foi, este ano, esse 
pseudo campeonato. Era um? 
infracção á lei n.° 9 com » aplica-
ção da lei n,° 17. Sa ba o o cri-
tico que lamentavelmente levantou 
esta questão de incompatibilida 
des sportivas, 

STQcjagfti 

Capitão Coelho 
Constituiu uma imponente ma-

nifestação de pezar o funeral do 
nosso amigo, sr. capitão Alberto 
Viana Coelho, da G. N. R. 

O cadsver foi encomendado 
na igreja da Sé Velha. 

A urna, coberta com a bandei-
ra nacional foi conduzida sobre 
um armão, levando outro as co-
roas que em numero de 14 foram 
oferecidas to milogrado oficial. 

No funeral encorporaram se 
todas as forças disponíveis da G 
N. R., contingentes de todas as 
unidades militares, general da di 
visão com o seu estado tmicr 
toda a oficialidade de Coimbra e 
muitas pessoss dc todas ss cias 
ses sociais, onde o ilustre finado 
contava as maiores simpatias. 

O cadaver foi trasladado para 
Lisboa, donde o sr. Capitão Coe 
lho era natural. 

Os oficiais do 5 ° Grupo d* 
Metralhadoras resolveram que o 
custo dums coroa a oferecer ao 
seu camarada fosse distribuído 
pelas casas de beneficencia de 
Coimbra. 

Noticiasreligiosas 
Com assistência do sr. Bispo Conde 

e muitos fieis, rcalizou-se no domingo 
na Sé Catedral a cerimonia da primeita 
comunhão ás crianças desta freguesia. 

As crianças que se abeiraram da Me-
sa Eucaristia, entre as quais estavam 
muitas das principais famílias desta ci-
dade, vestiam lindos fatos proprios da 
solenidade, dirigindo-lhes o sr. Bispo 
Conde algumas palavras adequadas ao 
«teto e mosirandu-lhes a couvcmencia 
de serem sempre bons cristãos, obedien-
tes á igreja, á família e aos superioies. 

No final desta cerimonia as cuanças 
acompanharam até á porta da Sé o seu 
Prelado, sendo no trajecto -cobertas com 
muitas flores que a as&rstenr'". .tabs» elas 
arremessava. 

.No claustro foirtí. .. servida uma de-
licada rcfe.çíp lie doces e café com ieite, 
tendo assistido as familiar, dos neo-cns-
lãos e túd&3 as senhoras catequistas qut 
disptiísar«ni ás crianças o mais"carinho-
so acoihimtnto. 

— Por um grupo de devotos, reali-
sa-se em Santa Ciara. ijo_s <!h; 4 "7, [«.»-
tejos em honratUríCS. da Pmte. Já ea-
iá elaborado o programa, que por falta 
de espaço não o podemos inserir hoje., 
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Conferenc ia 
Ò sr. Dr. Rocha Brito realisou 

mtiis uma conferencia na Associa-
ção dos Meaicos, sobre sífiligra-
fia. Fês a sua apresentação o sr. 
José Cipriano Rodrigues Dinis, 
presidindo o sr. dr. Vicente Ro 
cha. 

A conferencia do ilustre pro 
fessor foi muito concorrida. 

i â u i a : d e s p o p t i V a 

De como cresce o despeito, se acende a vaidade 
e aumenta a tolice dom pobre malfadado. 

Romaria do Espirito Santo 
Com toneladas de ch i s t e . . . e 

de asneira», veiu o incógnito ver-
rejádor da romaria do Espirito 
Santo agradecer nos as sinceras 
referencias que lhe fizemos, dan 
do nos, ás carradas, arrobas de 
razão! 

Muito agradecidos lhe ficamos 
por tão desvanecedôres encómios, 
e é com grande prazer e simpatia 
que hoje, mais do que nunca, lhe 
aconselhamos que cm vez de es 
crever para publico, se contente 
com esc rever . . . para a família. 

. . . Vai ver que todos ganha-
remos t o m isso e não teremos, 
ás arrobas, es remorsos que te 
riamos se lhe lançássemos as le 
trás no m e i c a d o l . . . 
- '—•—mi » mw »<aww——— mm 

Obi tuá r io 
Ontem de manhã faleceu o sr 

João Maria Dinis Corte Real, pa 
gador de l.a classe do ministério 
do comercio ao serviço da Divi 
são hidraulica do Mondego. O 
cadaver do venerando ancião, que 
era justamente considerado vai 
ser removido psra a Figutira da 
Foz. 

Prevenção 
Francisco dos Santos L 'pes , 

residente na Insua da Torre, junto 
á Avenida dos Oleiros, vem por 
este meio tornar pubLco quf , aten 
dendo á falta de respeito que dt 
hoje em dia se encontra pela pro 
priedade alheia, tendo lhe já rou-
bado hortaliças, frutas e alguns 
suínos, da mesma Insua, vai co 
locar varias ratoeiras-armadilhas, 
em diversos pontos da proprieda-
de, não se responsabílisando por 
qualquer prejuízo que possa acon 
tecer. 

O proprietário da mesma In 
sua também ali mandará colocar 
uma placa, prevenindo a existen-
tencia das ratoeiras. 

Coimbra, 25 de Maio de 1921 
Francisco dos Santos Lopes, 

Meu amigo: Pcrdõe a imper 
tinencia, » teima, a pertinscia. Mas 
e-:tas coisas são sssim: quando se 
não cala quem deve põ im se lhe 
um rolho na boca, feia, blasfema. 
E ecta preza é um rolho que vai 
l íusar engulhes a um malfadado 
vaidoso que faz lérias de enco 
menda. 

Devia tslvrz calar me, tão cer 
to é que os cãts l íd r im e a cara-
vana passa. Mas não pesso im 
pedir, todavia, que estue, embora 
branda e leve, esta guinada de riso 
qus um pobre disbo provocou 
com as suas diãbruras e tortos 
desatinos. 

Informei me, meu amigo, e 
hojí, sei já que o escriba da Ga-
zeta visinha não vê btm, porque 
vê torto. Vê de. esguelha, e, por 
tanto, só squilo que convém á su* 
ilustre pessoa. E digo ilustre, por-
que, cie o confeça dum modo su 
períor, se me responde só o faz 
tm atenção á gente dc Coim 
b r a . . . que lhe dá muita impor-
tância. Sem duvida nenhuma. Na-
quele rozatio de tolices, asneiras 
e contrcccnsos vem também esse 
enorme dispara te . . . E queixa se 
ainda, pobre dele, dos beijos que 
lhe demos, extranhando talvez a 
nuciesa das palavras que tivemos 
a respeito da sua insignificância. 
Na verdade. As suas caricias são 
mais próprias de animal de zurro 
que de humana creaturx. Mas não 
extranhará mais a brandura da 
nosSa íiYigU.jcc. Se, continuar 
disparatando sobre a mocidade 
d«:ita terra terá em justos termos 
a requerida, reprímenda. 
. Bem de ver que teremoE para 

isso de esquecer que o seu ne-
i hum valor disso nos desobriga. 
No entanto, certo como í que ele 
,unda mexe, aqui estamos a che 
gar lhe a braza á carne.. . . 

Quanto nào ganharíamos todos 
em tempo e cai n s o ?.ssi»n des-
perdiçados, se e s l e patarata fosse 
ígteiramenie analfabeto! Assim, 
a f e i t e i s letras gemias, encasque-

áou-se-lhe a maí5ia do pe iodismó 
na enormíssima cabeça e *emos 
que jtmra lo, a t é - i p r i» <" 'ciência 
ntcessaria para tanto dê um esta-
lão e nós tenhamos por fim que 
dar-lhe a trepa em forma, t defe 
nitiva, a que o deixe prostrado 
esguichando por todos os poros 
ra mal contida, ruminando vin 

ganças feias, enormes, retumban 
tes. 

Imagine se que no pobre ar-
rszoado ele até chf ga a cxtrsnhir 
o nosso anonimato, e não se lem 
bra sequer de dizer, por sua vez, 
quem é. Que extraordinaria mo 
destia. E assim nos impede de o 
glonficar-mos. Ficaria o seu nome 
escrito a letras doiro ao lado do 
dos s tus patrícios ilustres. Assim, 
não, que a sua inconsebivel mo 
destia dessa justa homenagem nos 
impede. 

E depois como ele pretende 
intrujir, confundir com descaro 
supremo, atribuindo esta tunda 
bem merecida ao facto de ter dito 
que o União não é um grupo 
forte. • 

Ridícula esperteza. O que ele 
disse foi que o União devia ser dis-
solvido urgentemente, insinuando 
que os rapazes são gente misera 
vel. Escorreu o veneno, insinuou 
a calunia e agora foge com medo, 
com horror da responsabilidade. 
Descance, porém. Toda a gente se 
rio com o disparate. Só nós, com 
toda a nossa característica bonda 
de, quizemes demonstrar lhe que 
vii mal nesse caminho. Tome ou 
tro geito, outra compostura. Dei 
xe se dr.ssa mania de periodista 
boçal e gaste a sua inergi?, a força 
do seu braço e a fraca luz do seu 
cen bro, esse pavio, em obra mas 
util para si e mais proveitosa para 
a colect vidade. Sej* alguma coisa 
dif.rente disso que é — um vene-
noso sem geito, sem manha, sem 
valor nenhum. 

Faça diferente o seu tempera-
mento á força duma ginástica es 
piritual fácil de aprender em boas 
leituras. 

Habitue se a reconhecer o va 
ler, a lealdade, a galhardia, o de-
nodo, a coragem, o desinteresse, 
essas boas virtudes que o senhor 
nega aos rapazotes do União, e 
qus, no entanto, ndes sobram até 
para dar a outros em que tanta 
falta f.ízem. Glorifique na sua 
simples hunvldsde, sem ruidosas 
pm cup çõ;s que o ridicularisem, 
os que triunfem pelo amor ás cau-
sas, pelo valor deles mesmos. 

Seja mais sensato já que não 
poda facilmente ier mws inteli-

gente. Si ja franco, sincero, ex-
pontâneo. 

Não se dê a defender causas 
sem fácil dpfesa desde que o não 
oriente um são principio de jus-
tiça ou inacta bondade protectora. 

Aponte o erro onde ele esti-
ver e não queira por mais tempo 
tornar a sua alma de rap>z ruma 
retorta de veneno. 

O senhor anda perdido. An-
da sem tino, sem rumo, sem nor-
te, não sabe o que quer, nSo sabe 
o que diz, não sabe nada. O se-
nhor não sabe nada. Mude so 
dcpresóa. Torne se outro. Arran-
je outra feição, outro geito, outros 
pensamentos mais altos, outras 
ideias mais nobres. 

Mas não vá agora pedir isto. 
Isto não se dá nem se compra: 
adquire se. Arranja-se, consegue-
5« pelo esforço proprio, pela pró-
pria vontade. 

Crie-se uma alma diferente e 
lembre se, lembre-se sempre dest» 
trepa de macias palavras que lhe 
seria proveitoso seguir, aproveitar. 

E para começar, de'xs de es-
crever. Perca a mania. Embora 
lhe custe. Não se importe. Sa-
crifique esse vicio. Faz lha peor 
que fumar. Dá lhe mais desgos-
tos, roais dissabores, mais arrelias. 

Bem sabe, esta coisa é para 
quem pode, não é para quem quer. 

E agora soergue. Não diga 
mais nada. Lembre se de Bau-
delaire : 

Sol Jiai mante et t'ai tòr. 
Sçja só lindo, e pronto. ser 

lindo aqui neste caso, é esíar 
quieto, caiar-se, não SÇ meter nis-
to, não envenenar, não dizer mal 

.dos rsptzes do União que sâo 
muito bons rapazes e até são ca-
pazes de ganhar em footbsll quan-
tos encontros difíceis o senhor in-
vente. * 

Vencem s e m p r e . . . mesmo 
perdendo, creia. 

E por aqui íi Jsráiõs. — De V. 
Ex.\ fcte., Goalman. 
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Peips tribunais. 
- W1ÊEAÇÃO 
Ses$9o de 28-5.1921 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Guarda. — Antonio da Costa e Silva 

e mulher, contra Virgilio Rodrigues de 
Almeida Paiva, mulher e outro. — Rela-
ctor. A. Campos; escrivão, Quental. 

Figueúó dos Vmhos.— Antonio Joio 
Nunes e mulher, contra Manuel Jo é de 
Carvalho e mulher. — Relactor, Inácio 
Monteiro; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÕES COMERCIAIS 
Ouarda. — Híber Yond, contra Jcíé 

Rodiigues Vieira.- R. lactor, Inácio Mon-
teiro; escrivão, Pimentel 

Leiria. — Dr. Antero Portugal da Sil-
va, contra a companhia de seguros Ex* 
tremadura, — Relactor, J. Cipriano; es-
crivão, Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Sabugal. - O M. P„ contra Arnaldo 

Monteiro e outro. — Relactor, A. S. Lar-
cher, escrivão, Qqenta'. 

APELAÇÃO CÍVEL (4.8 classe) 
Cantanhede. — A Fazenda Nacional, 

contra Antonio Pascoal e mulher. — Re-
lactor, Pereira Machado; escrivão, Faria 
Lopes. 

AORAVOS CÍVEIS 
Figueira da Foz. — Emidio Barbosa 

Duarte da Cruz, contra Maria Candida 
Duarte.—Relactor, A. Campos; escrivão, 
Quental. 

Coimbra.—João Jasmim Salomão Mo-
desto, contra Manuel Figueiredo Maia. 
— Relactor, Pereira Zagalo; escrivão, Pi-
mentel. 

AORAVO CRIME 
Anadia. — Antonio Alves Santiago e 

outros, contra o M. P.—Relactor, Teles ] 
escrivão, Faria Lopes. 

A c o r d â L o » 
Escrivão, F. Lopes: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Condeixa-a-No^a. — A Junta da fre-

guesia de Egi, contra Antonio Alexandre 
Peão e mulher. 

Confirmada. 
APELAÇÃO CRIME 

Coimbra. — O M. P, contra Miguei 
Qonç*lves r. outro. 

Confirmada. 
AORAVO CÍVEL 

Fundão. — Pedro Ribeiro de Moura 
Bnrgrs Magalhães e outros, contra D. 
Maria da Luz Pimentel Osorio de Vilhe-
na e marido. 

Escrivão, Pimentel: 
Negado. 

AORAVO CÍVEL 
Coimbra.—Jos é Clemente Pinto e Ott* 

tra, contra o dr. Alfredo Freitas. 
Negado. 

j í ç V I S O 
Avisam-se todos os mutuários 

em atraso de 3 mezes, que terlo 
de p?gar juros e reformar os seus 
contractos até 20 de Junho, mais 
faz publico, que se efectua o lei* 
Ião em 30 do mesmo mez, dol 
penhores abandonados. 

Coimbra, 28 de Maio de 1Q21, 

Justiniano Rosa d'AlimídQ( Filhfk 
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P u b l i c a , - s e t e r ç a s , q u i n t a s a s a h a d o s 

A Guarnição Militar 
de Coimbra e a sua 
acção sportivae pa-

triótica 
Realisaram-se ha dias, no cam-

po dos Bentos, «s primeiras pro-
vas desportivas que a Guarnição 
Militar de Coimbra empreendeu, 
numa compreensão magnifica ds 
hora alia que Portugal «trevessa. 

Essas provas brilhantes pelo 
entusiasmo que ss precedeu e ps 
lo brilho qus revestiram, foram, 
por assim dizér, as provas de en 
saio, de preparação, feitas par?, 
tornar publica a grandiosa ideia, 
para desbravar o caminho do in 
teresse publico, e, ir-se adquirin-
do o entusismo preciso psra que 
as que se sucedessem tivessem já 
preparado e prevenido o povo 
da cidade. 

Deram-se os oficUis dos vários 
regimentos *qui aquartelados a um 
trabalho extenuante c mtínssis-
simo para que os soldados st 
apresentassem honrosamente na 
passada festa militar. 

E como, Hizment?, os resul 
tados dessa festa, presidida pelo 
sr. general da divisão, foram os 
mais consoladores para os cfichis 
instructores, a ideia posta então 
cm marcha intensificou se e em-
belezou se agora, dilatando se e 
tomando aspectos admiraveis. 

E assim, muito brevemente os 
oficiais vão dar nos uma série de 
provas que em musto servirão 
para influenciar a nossa mocidade 
e incutir lhe no espirito o entu-
siasmo patriotico de que -n i* tão 
precisada. S:m duvida qua este 
aspecto principal é só por si bas 
tante para que todo o bom pa 
triota dê ás próximas festas todo 
o aplauso e toda a protecção que 
elas, de facto, inteiramente rnere 
cem. 

Temos, pois, nesta altura, que 
perguntar: e qusis são alem desse 
os fins destas festas ? 

Muitos e variados — respon 
deretnos. 

E assim, entre esses objectivos, 
nós destacaremos os seguintes: 

Uma maior preparação física 
e atlética da Raça. 

Uma dilatação mais ampla das 
vantagens dos desportos. 

A criação dum ambiente favo 
ravel a estes provas e a estas ideias 
altruístas. 

A criação de entusiasmos que 
sirvam de estímulos e proveitosas 
lições. 

A propaganda feita pelo exem-
plo brilhante e admiravel, de mo 
do que a mocidade atraída e en 
tusiasmada livremente procure o 
desporto e fuja da depravação e 
dos vicios que a arrastam e a en 
fraquecem. 

E por af fóra, sempre assim, 
num crescer sempre maior e quasi 
interminável de vantagens e mo 
tivos merecedores da nossa cari 
nhosa e entusisstica protecção. 
. Por tudo isto, pois, daqui en 
dereçamos aos briosos, »os pa-
triotas oficiais desta guarnição mi 
litar, todo o nosso aplauso e inci 
tamento. 

A s, ex.' o sr. general da divi 
ião não queremos também deixar 
de louvar a protecção e o aplauso 
que sempre tem dispensado a es 
tas iniciativas que a todos nos 
merecem palavras de louvor e até 
de sincero agradecimento. 

E' assim, com estes exrmplos 
de vontade, de trabalho e de al 
íruismo que a Patria se enobrece 
e nós cumps imos o dever que so 
bre cada um de nós impede de a 
honrar e de a saber amar. 

Ecos da Sociedade 
iofrsrtvtai 

Fazem anos, hoje: 
i O menino Armando, filho do sr. An-

tonio Maiques Donato. 
Jtoentes - -
í. Tem estafe gravemente enfertn-•?, es-
teHmntend já aigttm alivio o $r. 

E M COIMBRA 
iKtiaKa 
V i A SilSSf 

Foram os seguintes os que 
visitaram Coimbrs: 

Mr. Oustine, frsncez, secreta 
tio gí-ui ds Federação dos Orar. 
cies Portos; Mr. Joseph MalUh, 
deputado e presidente do comité 
g reg ; ; Mr. Prcfesseur Dr. Uniir, 
presidente do Comité Tcheco Slc 
vaquio; Mr. Dr. Vanck, vice p;e 
sidente da camsra munícip-1 dc 
Pr-'gí e deputado; Mr. Le Comte 
F. Bcttoni, senador italiano; Mr. 
Saini Mare, tío comité ftsncfz; 
Mr. Pi rs.de, do comité parla 
mentar belg^, e Mr. K«o H ; g. GO 
comité da Ch.na. 

O passeio a Penscova e a Lor-
vão, re libado tesç< feita em hon-
ra dos ilustres v sitantes, foi feito 
em cinco automóveis, que dest* 
cidade partiram ás 8 e meia hor«s 
da manhã, tendo nele tomado par 
te, entre outros, os seguintes con-
vidados: 

Drs. Alvaro Machado Vilels, 
Costa Lobo, josquim Carvalho e 
Mário de Figueiredo, professores 
da Universidade; drs. José Car 
doso e Mário d'Almeida, gover 
nador civil efectivo e substituto 
ueste distrito; tenente coronel João 
de Brito Pimenta d'Almeida e dr. 
O r l o s Dias, presidentes da Dire-
cção e da mê a dí assembleia ge 
ral da Sociedade de Dsfesa e Pro 
p ganda de Coimbra; major Luís 
Mota, comandante do 5." batalhão 
da O. N. R . ; slferes A V I I Í Z ; Pe 
dro Bandeira, Virgilio de Paiv* 
Smtos, Augusto Marta e Costa 
Cabral, vereadores da Camara, etc. 

A' chegada, ás 9 e meia horas, 
foi lhes servido em Penacova utm 
pequena refeição de chá, c«fé, 
leite, bolos, pão de ló, etc., no in 
terior da formosa msta que o sr. 
Joaquim Carvalho, capitalista e 
proprietário, ali possue sobrsncd 
ra ao Mondego, fiada s qual st 
guirim todos psra Lorvão, cuj.^s 
preciosidades foram mu.to admi-
radas, principalmente os cadeirais 
e os tumulos em prata das infan 
tas. 

De regresso a Penacova, pe 
las 13 horsa, foi lhes servido ns 
me^ma mata um distinto almoço, 
duránie o qual se fizeram muito-
brindes, e so qu*l também assis 
tiram o sr. dr. Aiberto de Castro 
e esposa. 

Presidiu o sr. tenente coronel 
João de Brito Pimenta d'AImeida, 
prf-sidente da Dutcção da Socie 
dsde de Defesa e Propsgsnda de 
Coimbra. 

A tnesa, colocada no sitio mais 
sprssivel da encantadora mats, es 
t&va brilhantemente ornamentada 
com flores das mais variadas e 
mimosas côres, tendo o almoço 
sido servido por gfcntis rspargas 
daquela vila com os trages regio-
nais. Foram servidos peixe, frutas 
tíôces e vinhos da região. 

Depois do alm.- ço, quer os 
paramentares estrangeiros, quer 
os restantes convidados, passeia 
ram pelo psrque, não se c^nçando 
todos de elogiar o esmero do 
serviço e de manif-shr as graus 
simss impressões qu- todos leva-
vam de tão bruharits festa. Com 
o maior entusiasmo e calor o tfir-
maram todos. 

Os parlamentares estrangeiros 
apreciaram imer.so o já Uso tf* 
trndo passeio de Coimbra a Pt 
nacovs, comparando o a lindissi 
mos trechos da Suissa que conhe-
ciam. 

O regresso fez se pelas 15 ho 
ras, para tomarem o comboio que 
ás 16 e meia os conduziu para 
Lisboa, 

•—A Associação Comereisl con 
feriu os diplomas de socios hono-
rários aos ilustres representai^5 

dos países aliados que p*" V1SIÍ* 
rim, 

Rolatorio referente 
á aplicação do em-
préstimo de 1.500 

contos 
O artigo 21 estipula com efei 

to que, entre outras modalidades, 
& restituição da quantia dos 400 
contos poisa ser feiU ms ii uirt 
um aumento de preço d< K. W. H 
a pagar á C N V. E.; fcipotest 
esi?, que pod.-rá convir á Camaí?, 
Municipal se a circunstancia que 
me tivera este relatório, — a bssx 
ckcubia!, — se mantiver ainda n; 
•iata em que, & proposito di res 
tuu^çâo cio aãiantameiíto de ga-
rantia, se tiveram de tomar reso 
tuçõeá definitivas. E' nos port'-n 
ÍO licito acrescentar á importunei 
disponível p d o empréstimo dí 
Caixa Geril dos Depósitos a quan 
tia dc 400 contos a receber ú» 
C. N. V. E. 

Dispomos pois de 1 000 contos 
Estando as dcsptzas orça-

das em 1 SOO » 
Resta nos ura saldo dispo-
• nivil parairap; evistos de 100 > 

verbs realmente dimi ut p. rs es 
se fina, st qu.-zermos ter em iinh-
de conta as contingências da si 
tusçào financeira do p. í•;. 

Pessimistas,—podemos prever 
um ulterior agravamento da situa 
ção cambial psra 4, e 3, e menos, 
e com ela a ímpossibiiid^ de ma 
terial de proseguir nos tubaThus 
comtçados; 

Optimistas, — podemos conUr 
com a melhoria da nossa divisa t 
com o desaparecimento completc 
e radical de todas as dificuldade-
presentes, com a poss biíidade dr 
regressar ao progr. ma prímitiv-: 
e de executar com iaiga íoigs un 
conjunto de obras que realisanam 
as melhores aspirações da cidade. 

No nosso entender, e por ter 
mos desnte da nós problemas 
concretos de importancia vital pa 
rs a continuação aos Serviços Mu 
mcípalisaaos e p*ra a vida dr 
Coimbra, não deve mos av-. murar 
nos nem por uma r»em por ouu. 
aestss hipóteses. Devemos sim 
piesmente contar com a situação 
c mbial actudl, tal como eia é, 
tinto mais que ela parece manter 
um caracter da estabilidade seen 
tuada. 

E' possível executar o progra 
ma ac.ma delineado ao cambic: 
actual. A executa lo, é faze lo ao 
esenbio actusl sem qualquer espe 
culsção financeira. 

Tendes já reconhecido e sabeis 
que, mesmo tomando neste mo 
mento com toda a ponderação e 
decisão de proseguir no caminho 
encetado, o dia de átmnhâ pode 
ria, com ums surpress no merca 
do cambuí, voltar a inutilisar as 
nossas cembimçõ s e os nossos 
planos de agora. Para que assim 
não proceda entendemos que te 
riamos que converter desde já em 
libras p d o menos s/g ao empres 
t<mo afim de eliminarmos da con 
ttn-encia cambial pelo menos est. 
parte das nossas o p m ç õ e s finan 
ceirss. 

Quanto ás condições em que 
se poderá efectuar & tuiura rxplo 
raçso des Serviços se eies forem 
favorecidos em harmonia com o 
plano de conjunto acima etboça 
do podemos «firmar vos que, mes 
mo entrando em linha de conta 
com a maior despesa de primeira 
instalação, o custo de K. W. H. 
— produzido, permitirá vender a 
energia electrica pata ilumin&ção 
e força motriz por preços que 
não serão superiores sos do Por 
to e de Lisboa e que, do lucro 
ds venda de energia electrica pa 
ra luz e para as industrias, assim 
como da economia resultante do 
meihor funcionsmenio da Central 
térmica, resultarão sensíveis bene. 
ficios para a explcn ção dos Ser 
viçps Municipahsados, Fundemos 
cSl*.;í afim ÍÇÕCS no c Icub dc 
C U i t b do K W. H. baseado no 
P r e ^o actual do combustível, nas 

Mm 
Um belo s a r a u âe a t t e , 

m o c i d a d e e a legr ia 
Revestiu o maior brilho o sarau que 

na noite de domingo se realisou no Co-
légio Português. ,4s alunas deste mo-
delar estabelecimento de ensino soube-
ram, magnificamente, tnostrar-nos o cuí-
daao que os seus professores e profes-
soras põem no ensino que ih.es minis-
tram. 

Foram para nós consoladôras sur-
prezas algumas des admiraveis revela-
ções e promessas que nas execuções das 
alunas, tivemos ocasião de apieciar. 

Esta festa brilhante, sob todos os 
aspectos, veio ainda, uma vez mais, 
mosttar-rios terminantemente, a rara 
compreensão que a Directora do Colé-
gio Português tem da sua elevada e es-
pinhosissima missão de educadora. 

Ela soube, ao mesmo tempo, mos-
trar-nos o aproveitamento dos seus alu-
nos, consequência natural do ensino 
que no seu colégio se ministra, e ainda 
proporcionar aos seus numerosos e dis-
tintos convidaaos uma noite urimiravei 
em que a mocidade poz uma nota dc 
bom riso e alegria. 

Constou esta festa de números de 
musicc, e, nós r.ão queremos, já agora, 
deixar de mencionar algumas alunes que 
nas suas execiições ao piano soubaram 
por vezes entusiasmar-nos verdadeira-
mente, porque as sabiamos, quasi todas, 
alunas ae tia pouco tempo. 

E assim, ao caso e de memoria, 
citamos m-.n'z iies Maria fosé Pereira 
dt Burros, Elvira e Julia Monteiro de 
Barros, haura Amaro, Maria do Car-
mo Marinho, Maria do Leu Corte Real 
etc. 

Mademoiseik Adélia Simões Ramos 
cantou admiravelmente, na sua linda 
voz muitm branda e macia, lindas can-
ções portuguezas e alguns trechos dc 
bôa musica classica. 

Os euros orfeonicos magnificamente 
ensaiados e regidos pelo dr. Elias de 
Aguiar, o talentoso iegente do Orjeon 
Académico, foram muito justamente 
aptauiiiijos. 

Também a professora de canto quiz 
dar aos numerosos convidados o prazer 
de a ouvú em nalguns dificílimos tre-
chos de musica, que superiormente can-
tou. 

Os bail idos pelas alunas, num pe-
queno palco onde se improvisou com 
balões e verdu>a um tradicional pavi-
ha •, forí.m dum efeito encantador e 

obrigaram a assistência a fazer repetir 
algumas das lindas canções. 

Acabado o sarau foi servido acs 
convidados um finíssimo e abundante 
serviço de bolos, vmhos e chá. 

E depois, dançaram os numerosos 
convidaaos por muito tempo ainda. 

A' Directora do Colégio Português 
aqui apresentamos os nossos agradeci-
mentos pela amabilidade do convite que 
nos primittu assistir a tão bela e admi-
ravel festa. 

I I ,1. IMIII I • * CMrt ...in 

Governador Civil 
Toma árnanhã posse do cargo 

de governador civil deste distrito, 
para que foi nomeado pelo <Diá 
do do Governo» de segunda fei 
ra, o nosso amigo sr. dr. José 
Cardoso, distinto advogado e di 
recíor do nosso prezado colega 
«Jornal Í. 

A posse deve realizar se pelas 
14 horas. 

Repovoamento piscícola 
R gressou de VJa do Conde 

o sr. dr. Mário R^mos onde foi de 
visita ao posto de piscícola do 
Rio Ave, 

Como informamos a tese que 
o sr. dr. Mário R .mos vai dkcu 
tir no proximo Congresso Beirão 
versa sobre aquele assu"to tendo 
s. ex.a ido ali colher alguns escla 
r«cimentos para seu interressante 
trabalhe. 

O respectivo ministro já auto-
risou o repovoamrnto di s rios 
leste distrito como foi solicitado 
peta Junta Distrital 

Também pediram a sua de-
missão os administradores dos 
concelhs de Gois, P o i m s eTaboa. 

Congresso Beirão 
Afim ae sipiuctar a cidade de 

Coimbra, o seu Municip o e a 
Sociedade de Drfesa, vem no pro-
ximo dia 8 a esta cidade a ccmis-
são central do Cor gresso BHrâo. 

actuais despesas de exploração e 
na parte dos encargos de capitai 
que, suposta uma produção dt 
um milhão de K W. H n« Or 
trai, — retebe por cada K. W. H. 

(Continua.) 

estas fe Stolnfit! I s n S i 
% o Rr. 

Mão amigs fez chr.g r «té nós 
uma circular dú ig ' i s a impoitsn 
tantes casas comerciais do Porto, 
pedindo donativos i-etn dinheiro 
para 35 festas da Rainha Santa, que 
vão rtalisar se em Soure no tnez 
dc Julho. 

Ora é preciso não confundir 
est?s festejos com ss grandiosas 
festas d?. Rainha Santa em Coim 
bn?( e das mais importantes do 
p s í s . 

O individuo que fez chegar 
até nó - s referida circular era do 
Porto e ele proprio a rec íbm r>ão 
ocultando o seu desgosto por se 
pretender usurpar a Coimbra 
umas ffstss tão tradicionais e que 
rer.isa com o maior brilho. 

Num dos preximos nupiercs 
publicaremos o programa das íes.-
tãs que se realísam no proximo 
rmz, nos dias 1 a 13, em Sante 
Clara, á Santa Padroeira de Coim-
bra. 

Dr. Manuel Braga 
D/fsdf domingo que se encon 

tra retido em essa por um imper-
tinente incomodo de sauck, ulti 
m»m-nte bastante agravado, este 
nosso presado e ilustre amigo e 
distinto colaborador, c t j : s melho-
ras sinceramente desejamos. 

Cruzada Nun Alvares 
Veio a esta cidade o sr. cgpi 

tão Miranda, um dos maiores pro 
pagandistas da Cruzada Nuo'Al 
váres, psra fundsr em Coimbra 
urna agremiação desta patriótica 
mstitu çio, isenU completamente 
de intuitos políticos. 

Firam convidados psra faze-
r~m p >rte da direcção, entre ou 
•rós, os srs drs. Ssrras e Silva, 
Gonçalves Cerejeira e Fortunato 
,i'Alm»-:ida e o sr. Albino Cactsnc 
da Silva. 

0. Mariana Guimarães Chaves 
de Carvalho 

A Mesa da Confraria ds Rai-
nha Santa Isabel, manda celebrar, 
no preximo domingo r.a sus 
ig r f j i em Santa Clara, pelas 
IO1/*! horss, uma missa r-ufrs 
ggndo a alma de D. Marisna Gui-
marães Chaves de Carvalho, sau 
dosa esposa do nosso respeitável 
amigo sr. dr. Herculano de Car 
valho. 

Pela Univers dade 
O praso para requerer rXãmes 

na próxima época de Junho é o 
S' guinte: 

Faculdade de Direito, de 1 a 20 
de Junho. 

Faculdade de Scienciss e Far 
macia, de 1 a 15, 

Faculdade de Medicina, de 
15 a 30. 

— Defendeu a sua tese de 
drutoramento na Faculdade de 
Medicina, o sr. Msnuel Bonifácio 
da Costa, 

Gazolino SHELL 
Procedeu se ênte ontem ás ex 

pfriencias, em diversos automó-
veis, da gazolina Shell, de que sio 
depositários os srs. Castanheiras 
& C.a, Limitada, 

A gazolina Shell, reconheci 
dsmente necessaria no nosso mer 
esdo onde esse producto estava 
m^ nopolisado, deu os melhores 
resultados. 

Os carros chegaram, depois 
duma prova dalguns quilometros, 
sem o mais ligeiro incidente de-
sagradável. Foi uma prova es-
plendida que afirmou as magnífi-
cas qualidades daquele producto 
indispensável já no nosso meio 
em desenvolvimento. 

A gazolina Shell possue as 
qualidades necesssrias psra fazer 
funcir-nar com êxito todos os mo 
torps, fessim o ifirmar m vários 
técnicos. A prova afirmou-o ca 
b?lm- nK O autoírpvel eín que 
fiz'mõs o percurso largou sempre 
«dmiravelmente. 

VIDA SPOETIVA 

F h A s s o c i a ç ã o d c 

r o o t - b a l l d e 

C o i m b r a 

UMA CARTA 
A proposito do nosso ultitiiO 

artigo s e b r t a Associrção de Foot-
bail, dissemos que o jogador tío 
Uniáo Foot bsll Coimbra, Aure-
l ino Lima, que reputamos o res-
p o n s á v e l p d o conflito U. A. tinha 
sida e x p u l s o . Recebemos uma 
carta deste jogsdor, desmentindo, 
sliíz em termos correctos, a nos-
sa afirmação. 

Essa ínformsção foi nos for-
necida por um jogador do União 
c publicámo-la convencido de que 
era verdadeira. 

O j ;g«ior , srgundo nos co-
munica a sua carta, não foi ex-
pulso; pediu a demissão. Mes, 
aqui á punidade. O União Fcot-
ball Coimbra mantém uma admi-
rava! linha de conducta se o tives-
se expulso. 

D imos publicidade á sua de-
claração porque manteremos, aci-
ma de tudo, a mesma le&idêde 
jornalística. 

Consta nos, contudo, que o 
União expulsou o jogador em 
questão. Só um desmentido do 
grupo a que pertenceu o mesmo 
jogador nos poderá convencer. 

A Associação Académica, no 
caso óo União ter expulso o ho-
mem que deu logar a essetemen-
tsvel conflito não pode deixar de 
rtconhecer que o seu adverssrio 
no campeonnto do centro de Por-
tugal procedeu lealmente. 

O União é um team de rapa-
ses nc vos, rnss dotados dumagrsn-
de vrntsde e duma certa discipli-
na. E' preciso f?zer justiça a quem 
a merece. Não tem, positivamen-
te, categoria psra manter, com 
brilho, o seu titulo. Basta a gran-
de falta de pezo que possue para 
poder ser esmegsdo por um gru-
po de rapjzes mais fortes. 

Mas é um team que tem tra-
bslhsdo e que se tem imposto 
por uma ten?z e forte vontade de 
vencer. 

A Asscckção Académica deve 
ponderar a sua resolução, porque 
pode fszer ruir uma iniciativa que 
a impõe e que impõe a prepria 
cidfcdc. a Associação de Foot bali. 
A Associsção de Foot bali serve 
psra disciplinar e pôr em ordem 
os elementos anárquicos do nos-
so meio. 

A bon entendeur •.. 
STOCKLER, 

União Foot-ball Coimbra 
Passa hoje o 2.° aniversario do 

União Foot bali Coimbra. Ape-
sar de ser um grupo de rapazes 
noves, tem sabido manter uma li-
nha de conducta digna de admi-
ração. 

No domingo festeja-se a fun-
dação c'este team, com uma ses-
são soléne na sua séde, usando 
da palavra os nossos camaradas 
Mário Vieira Machado e João Al-
ves Barata. 

Na Insua dos Bentos organi-
sar se ha um match entre dois 
teams formados por jogadores do 
União Foot bali Coimbra. 

O União Foot bali Coimbra, 
dur-nte o rápido período da sua 
existencia, conseguiu já uma ex-
plendida serie de triunfos: em 47 
jogos obteve 31 victorias, 9 der-
rotas, ô empates e um match nulo. 

Greve a c a d é m i c a 
A Academia reuniu ontem na 

séde da sua Associação afim de 
tomar conhecimento das acusações 
formuladas centra o sr. Dr. An-
gelo da Fonseca e do relatorio da 
F. A. L. 

Foi resolvido permanecer na 
greve, afirmando se que esta de-
via estar solucionada dentro de 5 
dias favoravelmente pira a Aeu* 
deraia. 
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JUNTA PERAL 
A Junta Geral do Distrito, na 

sua ultima sessão plenaria, apro-
vou as contas do ano rindo e o 
primeiro orçamento suplementar 
ao do corrente ano. 

Pelo secretario geral do con-
gresso beirão foram remetidos os 
cartões de identidade para os 
procuradores srs. drs. Rocha Bri-
to e Mário Rsmos, os quais lhes 
foram enviados acompanhados 
dum brilhante oficio do prcsiden 
te da comissão executiva, sr. dr. 
Silvio Pelico e muito honroso 
para as pessoas a quem se desti-
nava. 

Gesto simpático 
Do menino Manuel, querido filho do 

Senhor J. A. da Silva OuimarSea, pro-
prietário de Ourivesaria Aliança ao Arco 
tíe Almedina, recebemos por intermédio 
do seu psi, a quantia tíe einco escudos 
para distribuirmos por cinco pobre») 
nossos protegidos. 

F.síes cinco escudos recebera cs o 
Manuílsinho, para comprar un; brinque-
do da mâo duma Senhora que perdera 
um retrato dum filho, retrato que o Ma-
nuelsir.ho achou e essa Senhora depois 
por acaso, foi encontrar em C25a do Sr. 
QuimírSes. 

Preferio a bondosa creança entregar 
-nos essa quantia para a distribuir-inos 
pelos pobresinhos nossos protegidos. 

Pois êies aqui por isso lhe apresen-
tam juntas aos nossos 03 seus agradeci-
mento» pelo seu lindo geato de creança 
de bom corsção. 

— M i I «araa—iM— •.!• 

N o t i c l a s j ^ e U ^ o ^ a s 

Como noticiamos, no nosso 
ultima numero, realisam se nos 
dias 4 a 7 do corrente, no alto 
de Santa Clara, grandiosos festc 
jos em honra» tíe N. S. da Con 
ceição da Ponte, com o seguinte 
programa : 

Dia 4 — A's 22 horas iluminação na 
fachada do edifício, fogo preso e de ar-
tificio, baxar, tomòola e subijá ao sr um 
enorme balão, tocando'a filarmónica 1.° 
de Maio. 

Dia 5 — Alvorada iniciada por uma 
enorme girandola de foguetes, ás 10 ho-
ras 1 • Comunhão de mais de 30 crian-
ças, alocução do sr. dr. Lopes c"e Melo 
e lunche aos ueo-crístãos. A's 12 horas, 
missa soléne acompanhada pelos cole-
giais da Sinta Casa da Misericórdia. A's 
18 horas, chegada do sr. Bispo Conde, 
9. Manuel Coelho da Silva, administra-
ção do Sinto Crisma, Ladainha solene 
de Nossa Senhora, com a assistência dos 
Colegiais da Santa Casa da Misericórdia, 
sermão pelo distinto orador sagrado sr. 
dr. Lopes de Melo, e benção do SS ;ba-
sar, tombola, e filarmónica 1.° de Maio. 

Dia 6 — Alvorada pela musica das 
tres figuras, que durante o dia percor-
rerá a freguesia, arraial, basar e tomboia. 

Dia 7 — O mesmo da vespera. 

Obituário 
Esequiel Maria Correia 

Feleceu hoje o sr. Esequiel 
Maria Correia, 3.° oficial dos cor-
reios e telegrafos ha muito tempo 
na situação de inactividade. 

Funcionário muito hábil zeloso 
e inteligente, teve sempre a ami-
sade e consideração dos seus co-
legas, que decerto lamentam, co 
mo nós, a sua morte e o prolon-
gado periodo de sua terrível en-
fermidade. 

Serviu nas estações de Monte 
mor-o Velho e Figueira da Foz, 
vindo depois para Coimbra, sen 
do colocado no quadro da secre 
taria. 

Durante alguns anos exerceu 
o logar de correspondente noti 
ciario de O Século e Jornal de 
Noticias. 

Era pae estremoso dos srs. 
drs. R*ul e Prospero Correia, ir 
mão do sr. Levi Correia e cunha-
do do sr. José Maria Raposo, aos 
quais apresentamos as nossos sen-
tidos pesames, bem como á es 
posa e filha e mais família enlu 
tada. 

TJovais e Sousa 
PROFESSOR BA FACULDADE BE MEDICIIA 

CLIUCA GERAL 
Partas, desuços das Senhoras«crianças 
R e s l é e n c l a : : . . Consultas : : 
R. Br. Casta simisj :: d a s 3 ás 5 
O-»—»rH«) 11 R. Ferreira 

t : t : Telef. 5S6II Borges, 96 
•nycTiir"mgr*um sa WCT*HB-H 

SUBSISTÊNCIAS 
Na CHINEZA DE COIM 

BRA vendera-se as seguintes 
especialidades: 

Assucar branco lino, kilo 
2$00. 

Arroz inglez, novo, kilo 
$ 9 0 . 

Arroz valenciano, gomoso, 
kilo 1$20. 

99, Rua Visconde da Luz, m. 

Escritura de aumento dc capital, 
admissão dc socios c modificação 
do pacto social da firma DIAS, 
MAIA £r COMPANHIA, LIMITADA, 
do Porto, lavrada no livro dc no-
tas do notário BacharcI Nunes 
Correia, de Coimbra, no dia 19 de 

Maio de 1921 
PRIMEIRO 

Continua a sua existência jurí-
dica sob a mesma firma e reger 
se-ha pelas clausulas e disposições 
da presente escritura, a sociedade 
por quotas de responsabilidade 
limitada, constituída por escritu 
ra lavrada nas minhas notas em 
seis de Janeiro de mi! nove centos 
e vinte e que km girado sob a 
Srms DIAS, MAIA & C.*, LIMI 
TADA. 

SEGUNDO 
Esta sociedade que era cons-

tituída pelos sódos Porfírio Del-
gado, Doutor Antonio Maria An 
tunas Md a, José do Carmo Dias 
e Fausto Pinto Amado, fica por 
esta escritura constituída p&ios-so-
cios: Porfilio -Delgado, Doutor 
Pedro de Sand-j Mexia Aires de 
Campos Vieira da Mota (Conde 
do Juncai), Doutor Antonio Maria 
Antunes Maia, Fausto Pinto Ama-
do, José do Carmo Dias, José de 
Matos Pessôa e Angelo Teixeira 
Madureira. 

TERCEIRO 
A sua séde fie? sendo na cida 

de do Porto, na Rua Formosa, 
«lUtnero trezentos e quarenta e 
dois, segundo andtr, (Pílácio do 
Bolhão), tn ido um* filiai cm Coim-
bra, na Rua do Corvo, numero 
setenta e tiês, podando a gerência 
ilimínar esta, criar outras e ílirai-
na las quando o julgue conve-
niente. 

QUARTO 
O objecto da sociedade é o 

comercio de f/zendas e miudezas 
por atacado, podendo a gerência 
adicionar qualquer outro artigo 
que julgue conveniente, não po-
dendo porém efectuar operações 
bancárias. 

QUINTO 
A duração da sociedade é pe-

lo prazo de dez anos, contsndo-se 
para todos os efdtos o seu início 
desde esta data, podendo contudo 
dissolver se passados cinco ou 
mais anos caso os Gerentes por 
unanimidade o resolvam, 

SEXTO 
O capital desta sociedade, que 

já foi ampliado, por escritura de 
vinte e quatro de novembro de 
mil nove centos e vinte, lavrada 
nas minhas notas, é, pela presente 
escritura, ampliado para quatro-
centos e dez contos, divididos da 
seguinte forma: 

Porfírio Delgado . . . 
Conde de J u n c a l . . . 
Doutor Antonio Maia 
Fauíto Pinto Amado 
José do Carmo Dias 
José de Matos Pcssôa 
Angeio Madure i ra . . 

100.000$00 
1 0 0 . 0 ; > 0 $ u 0 

íoo.oou$oo 
40.000$00 
40.000$00 
2 0 . 0 0 u $ 0 0 

10.000$00 
Paragrafo primeiro. O capi-

tal realisado a esta data é de 
390.000$ ficando 20.000$ para 
realisar nos termos do paragrafo 
seguinte. 

Paragrafo segundo. Os socios 
José de Matos Pessôa e Angelo 
Madureira, que a esta data só rea 
lisaram a importancia de cinco 
contos cada um, terão de comple-
tar a sua quota deixando cincoen-
ta por cento dos seus lucros que 
lhes caibam anualmente pelo ba-
lanço. 

SÉTIMO 
Nío haverão prestações su 

plemcntares, mas suprimentos, 
sendo necessários poderão ser 
feitos pelos socios ao juro com-
binado com a gerência. 

OITAVO 
Nenhum dos socios, quer em 

nome individual, quer por inter-
posta pessoa poderá exercer o 
comércio por atacado de qualquer 
dos ramos de negocio que a so-
ciedade explora. 

N O N O 
A gerencia ficará a cargo dos 

seguintes socios que são dispen-
sados de caução e cujos serviços 
serão divididos entre si e da se-
guinte forma: 

Compras, gerência e adminis-
tração da Séde: 

Fausto Pinto Amado e José do 
Carmo Diu, 

Gerência e administração da 
filial de Coimbra: 

Porfírio Delgado e Doutor 
Antonio Mkia. 

O socio gerente Conde do 
Juncal, poderá prestar á sociedade 
todos os serviços que ela neces 
site, sem contudo ser obrigado a 
íxercer cargos que o forcem a 
p?rcj&ntcer tanto ua Séde da so 
ciedsde como na Filiai ou Filiais 
que possa haver. 

Paragrafo primeiro. Todo? os 
socios gerentes terão direito s fis-
calizar os negoeios da sociedade 
examinando sempre qut queiram, 
todos os livros e documentos. 

Paragrafo segundo. Os ge 
rentes terão uma iicença anual de 
trinta dias consecutivos, não po-
dendo contudo gosa la ao mesmo 
tempo. 

Peragrsfo terceiro. Aos ge-
rentes não é permitido afastaram 
se dos negocios ds sociedade por 
mais de hês dias consecutivos, a 
não ser em esso de doençs OK 
pelo previsto no paragrafo ante-
rior 

Paragrafo quarto. Qualquer 
contribuição lançada aos gerentes 
pelo exercício do seu csrgo será 
paga pela sociedade. 

Paragrafo quinto. Os socios 
gerentes poderão fazer uma reli 
rada mensal por conta de lucros, 
importancia que será fixsda ns 
primeira acta da Assembleia Ge 
ral, podendo euta retirada ser fei 
ta mesmo em caso de doença. 

DECIMO 
Pára que a sociedade fique 

obsigada em juizo ou fóra tíêle, 
bssta a assinatura de qualquer 
dos socios gerentes. 

Parsgrafo primeiro. Só os 
socios gerentes poderão fazer uso 
da firma. 

Paragrafo segundo. Em caso 
algum poderá ser feito o uso da 
firma em abonaçóes, letras de fa 
vor, fianças ou outros actos seme 
lhantes estranhos aos negocios da 
sociedade. 

DECIMO PRIMEIRO 
Ficam autorizados os socios 

Fausto Pinto Amado e José do 
Carmo Dias a habitar nos tercei 
ro e quarto andares do prédio 
onde está instalada a séde da so 
ciedade e que fazem parte do ar-
rendamento que esta mesma so 
ciedade possue, sem que sejim 
obrigados ao pagamento de qual 
quer aluguer. 

DECIMO SEGUNDO 
Os balanços sociais serão da 

dos no dia trinta e um de Dez?m 
bro de cada ano, sendo o primei 
ro dado no fim do corrente ano, 
e a divisão dos lucros ou perdas 
será feita da seguinte fo rma: 

Porfírio Delgado 1 6 % 
Conde do Juncal 1 6 % 
Doutor Antonio M a i a . . . 1 6 % 
Fausto Pinto Amado . . . . 1 6 % 
José do Carmo Dias . . . . 1 6 % 
José de Mstos Pessôa . . . 4 % 
Angelo Madureira 2 " » % 
Fundo de reserva 5 % 

Paragrafo único. Os restantes 
oito e meio por cento, serão aph 
cados conforme a gerência o re 
solver. 

DECIMO TERCEIRO 
O socio que pretender ceder 

a sua quota, terá que a oferecer 
em primeiro logar á sociedade, a 
quem fica reservado o direito de 
opção, sendo neste caso dividida 
por todos os socios gerentes, em 
partes iguais. 

Paragrafo primeiro. Quando 
nem todos os socios gerentes 
queiram participar da quota ofe 
recida, esta será dividida pelos 
que a queiram e em partesi guais, 
tendo estes ainda o direito de 
opção. 

Paragrafo segundo. Não ha-
vendo socio algum que a queira, 
então poderá ser oferecida a es 
tranhos. 

Paragrafo terceiro. O cessio-
nário não terá direito á gerência 
e só poderá examinar a escrita nos 
dias cinco a dez de cada mês. 

DECIMO QUARTO 
Ai propostas para A C*S$SQ d« 

quota serão feitas em c*rta regis-
tada á sociedade, ficando estabe-
lecido o praso de quinze dias pa-
ra resolver sôbre o assunto e a 
falta de declaração, findo este 
praso importa regeição. 

DECIMO QUINTO 
As convocações das assembleias 

geraes serão feitas por csrtas re 
gistsdas enviadas aos socios com 
antecipação de oito dias. 

Paragrafo primeiro. Os so-
cios poderão fazer se representar 
nas assembleias gerais por outros 
socios, bístando para isso uma 
carta do socio representado, fican 
do o socio Doutor Antonio Maia, 
com o direito de se poder fazer 
representa»- por seu tio, Sr. Dou 
tor Aníbal Ferreira d?» Costa Maia. 

DECIMO SEXTO 
A sociedade não se dissolverá 

p d o falecimento ou interdição de 
qualquer dos socios, sendo o qui 

h io do socio falecido ou inter 
dito, representado pelos seus her 
deiros ou representantes que dc 
verão nomear urn de entre si que 
os represente na sociedade. 

Paragrafo primeiro. O repre 
entaníe a que se refere «-te arti-

go não tem direito á gerência e 
só podará exttninar a escrita nos 
dias cinco a dez de cada mês. 

DECIMO SÉTIMO 
Falecendo algum dos socios 

Fausto Pinto Amado ou José do 
Carmo Dias, «os seus herdeiros 
fies res&rvsdo o direito de exigi-
rem cu não a liquidação da sua 
quota, acrescida dos lucros que 
lhe scjsm contados por um ba-
lanço i essa data e acrescida ds 
respectiva parte do fundo de re 
serva ç quaisquer créditos que & 
essa data estes mesmos sócios te 
nham ns sociedade. 

Paragrafo primeiro. Tendo de 
ss proceder á liquidação dc que 
trata este artigo, esta deve fei-
ta em seis aceites mensais, sendo 
o primeiro para o ultimo dia do 
mêi seguinte em que o socio h 
fdecido e os restantes para o ul-
timo dia de cada um dos cinco 
me<.es seguintes. 

Paragrafo segundo. Optando 
os herdeiros a que se refere êste 
sfrbgo c seus p»ragrafos( por dei 
xar na sociedade a quota, os mes-
mos herdtiros ficam com o di-
reito á retirada mensal que ficar 
estipulada na primeira acta da as-
semblei» gera! que tratar do as-
sunto. 

DECIMO OITAVO 
Só os socios Porfírio DHgado, 

Conde do Juncal, Doutor Antonio 
M?ia, Fausto Pinto Amado e José 
do Carmo Dias, terão o direito a 
voto e também os representantes 
dos seus herdeiros em caso de 
falecimento ou o seu representan-
te em caso de interdição. 

DECIMO N O N O • 
Quando seja resolvida a disso-

lução, todos os socios serão liqui-
datários, adot indo se a licitação 
no ciso de algum ou alguns dos 
socios quererem ficar com o esta 
bdecimento socisl. 

VEGESSIMO 
Quando os sócios José de Ma -

tos Pessôa ou Angelo Teixeira 
Madureira, não possam ou não 
queiram, salvo em caso de doença, 
cumprir os serviços de que a ge-
rência os incumbir, poderá qual 
quer dos gerentes dispensai os 
dos serviços da sociedade. 

Parágrafo primeiro. Tendo a 
gerência de dispensar qualquer 
daquêles sócios, a mesma getência 
fica com plenos podêres de lhes 
liquidar a parte da quota que te 
nham realisado, acrescida da res 
pectiva parte do fundo de reserva 
que lhes competir e lucros que 
lhes caibam até essa data na pro 
porção dos do ano anterior, liqui 
dando lhes ao mesmo tempo a sua 
conta corrente. 

Parágrafo segundo. Dado o 
caso previsto por êste artigo e seu 
parágrafo primeiro, fica reservado 
a gerência optar por dar um ba 
lanço nessa data para lhes fazer a 
contagem de lucros. 

Parágrafo terceiro. Em caso 
de falecimento ou interdição dos 
sócios J isé de M 4 o s Pessôa ou 
Angelo Midureira, poderá a assem 
bleia geral resolver a liquidação 
da quota nos tê;mos dos parágra 
fos anteriores. 

Parágrafo quarto. Aos sócios 
José de Matos Pess ôa ou AngHo 
M?dureira não é permitido cede 
rem as suas quotas a extranhos e 
íó o poderão fazer à sociedade e 
nas condições dos parágrafo pri 
meiro e segundo dêste artigo. 

VEGESSIMO P R I M E I ^ 
Os sócios José de Mat# s .P c_8-

sê* e Angelo Madureira, 

f t r t í g o s para e s c r i t ó r i o 
P a p e l 
E s m a l t e s e v e r n i z e s a l e m ã e s TEMPER0L 
Tintas p a r a a u t o m o v e i s 
T i n i a s m l c s c e a s , c o n t r a f u r r u g e m 
T u b o de f«rro , g a l v a n i s a d o e p r e l o 
C e r e a i s (mi lho) 

Para entrega imediata 

COMERCIAL COIMBRA, U 
Rua V i s c o n d e da Luz, 8 , 1.° 

uma remuneração menssl que lhes 
será fixsda ns primeira acta da 
sssembtria geral, que será hvads 
s Despesas Gerais. 

VEGESSIMO SEGUNDO 
S u á MO fôro da comarca da 

séde ds sociedade a esss data, 
ra expressa renúncia de qualquer 

outro, qwe se decidir ão ts ques!õ?.s 
entre os sócios, ou representantes, 
ou entre a scciedsdc e qualquer 
destss entidades. 

Parágrsfo único. Fica exores 
sãmente estipulado que nenhum 
sócio ou interessado nem seus 
herdeiros ou representantes pode 
rão sobre qualquer pretexto reque-
rer aposição de selos e arrola-
mentos dos haveres sodais. 

VEGESSIMO TERCEIRO 
Em todos os casos omissos 

nesta escritura, regularão ss leis 
em vigor e designadamente a lei 
de onze ds abril dc mil novecentos 
e u a . 

Coimbra, 19 de Maio de 1921 

H f l i i í I I S 
É s i e §8 Coimbra 

Nos diís do mês de Junho coe 
rente, sbaix mencionados, peUs 15 
horas, na S t a r t a r i a destes Hospi 
Uis, ha de dâr st da arrematação, 
convindo o preço, o fornecimento 
dos seguintes géneros, nss quan 
tiáades que s- jsm ntxessarias, «o 
consumo destes Hospitais desde 
1 Julho até 31 de Dezembro de 
1921, com a Íaculdadí por pa?te 
da Ex.m" Direcção, de porogi r a 
duração do contrato por mais seis 
míses, ccm a fxcepçáo de teci-
dos e roupas para os quais a 
adjudicação se fará para o fome 
cimento e quantidades fixas : 

D i a 1 5 
Carne de vaca, carneiro, fe-

bra de porco, toucinho, presunto, 
gaiinhas, fcrrcz, assucar branco, 
assucar amarelo, dito pilé, massa 
de 1/ qualidade, azeite da oliveira, 
bàcslhiu, café cru em gtão, chá 
verde, marmelada, álcool, lenha 
de pinho, sobro, oliveira e carvão 
de cepa, batata, feijão vermelho, 
grSo de bico, farinha de trigo, 
pào de bolacha, kite de vaca, di 
to de cabra, chinelos para doen 
tes, adultos e crianças, sapatos 
para doentes homens, ditos para 
doentes mulheres, rastos pira chi 
nelos, para adultos e crianças, 
gaspias e solas em sapatos de 
homem e mulheres, m-ias solas 
e tacões em sspitos e chinelos, 
papel branco pautado com trinta 
e cinco linhas, dito psrdo para 
embrulhos, livros em branco com 
cincoenta folhas, lixa em paus, 
dita de esmeril, sabonetes Wm 
dsor, ditos de glicerina, sabão 
olekia, ba^souras grandes de bias 
ssb, ditas.pequenas, ditas com ca-
bo, guita fina, tijolos para limpê 
sa dc metais, alcofas para pão, e 
artigos de S.-crc taria. 

D i a 1 6 
Pano CÍÚ, ER fe tado para len 

çois, dito sarjão para cobertas, 
dito ci u para c-misas e ceroulas, 
estamparia crua p<ra curativo5, 
dita branca para curativos, risca-
do azul e branco em xadrez, brim 
riscado p*ra colchões e grossaria 
p ra enxurgões. 

As condições estão patentes 
na Secretaria dos mesmos Hospi 
tais, bem como os tipos de arre 
mat~ção. 

Neste dia, proceder se ha tam 
bem á arrematação dos resíduos 
da costnha, conforme as condições 
patentes na mesma Secretaria. 

Secretaria da Direcçlo dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 1 de Junho de 1921, 

O Cbete da Secretaria 

Qçtaviwvs do ÇarmQ a Sê, 

Fraternidade Militar 

O Comandante do 5 * Grupo dt 
Administração Militar, Presiden-
te Honorário do Núcleo n.° 16 
da Fraternidade Militar. 

Faço suber, em nome do con-
selho de Administração da Fr«-
ternidade Militar, qu« esíá aberto, 
concurso durante o periodo de 
60 diís, contados desde a data do 
presente edital para escolha de 
dois órfãos, por esda distrito 
administrativo do paiz, filhos, de 
ambos os sexos, de praças, de 
pré mortas na Grande Guerra, 
tanto ern França como no Ultra-
tramir, que serão admitidos nos 
est?b' lecimí;ntcs de assistência e; 
de eduesção a cargo do Estado, 
os qu«is são adoptados como pu-
pilos pela Fiaternidade Militar, 
que lhes dispensará toda a assis-
tência morai alé completarem a 
sua educação, ou a»é adquiriria 
modo de vida que lhes garanta o 
futuro. 

São condições de preferencia 
para ser admitido a este eoncurso: 

a) Ser orfSo de mSí. 
b) Ter sido abandonado pela 

mãe. 
c) Ter a mãe impossibilitada 

de lhe dar assistência moral, por 
motivo de doença ou de má con» 
ducta. 

d) Maior grau de pobresa dl 
mãe. 

e) Maior numero de filhos de 
smbos os sexos. 

l).° f—O fào de pae morto 
em combst?. 

2 . ° — O fão de pae morto por 
ferimentos ou doença adqueridi 
em campanha, 

g) Ser maior de 2 anos e me-
nor de 12. 

Os requerimentos respeitante! 
aos menores residentes na área 
abrangida pelo distrito de recru-
tamento a que pertence est* uni-
dade, ainda mesmo que os p*ef 
dos órfãos tenham pertencido i 
unidade diferente desta, deverão 
dar entrada na Secretaria deste 
Regimento, acompanhados doi 
seguintes documentos : 

a) Certidão de idade do orfâo. 
b) Certidão de óbito de pae t 

de mãe ou só de pae, podendo 
esta ser substituída por atestado 
passado pelo comandante da Uni» 
dade a que o p ie pertencia. 

c) Atestado de pobresa ou de 
desamparo, passado pela junta de 
paroquia da respectiva residencia. 

d) Atestado medico de que 0 
orfão não sofre de doença conta-
giosa. 

e) Atestado de vscina ou de 
revacina. 

f ) Certidão de algum exame, 
caso o orfão possua essa habilita-
ção. 

Mais faço saber que os pro-
cessos referente* a todos os con-
correntes, depois de escolhidos ol 
pupilos da Fraternidade Militar, 
são por este Regimento enviado» 
30 Conselho de Administração dl 
Fraternidade Militar, o qual, por 
deliberação de sua Ex.* o Minis-
tro d* Guerra, se encarrega dl 
promover a sua admissão nos es-
tabelecimentos de assistência e d« 
educação pertencentés ao Estado, 

Quartel em Coimbra, '22"dl 
maio de 1921. 

O Comandante do Grupo • 
presidente Honorário do Núoleo 
n.- 16 da Fraternidade Militar, 
João de Brito Pimenta d'Almeida, 
Tsn^nte Corone l , 

C H I A D A « j S ^ í i 
clsa- W: Nesta rsdagçfe? v i d^ 
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ica-se é.B terças» quintas e sabados 

Novas autoridades 

Toma posse o novo Governador Civil 
Mo ecto de posse fazern-se afirmações bem 

patHotes e bem pcpubHcan&s 
No saião nobre do governo 

civil, realisou sc ontem, pdas 15 
horas, a posss do novo governa 
dor civil sr. dr. José Cssdoso. 

No ecto de posse qus foi mui 
to concorrido, vimos individua 
lidsdes ds todos os partidos poli 
ticos, autoridades civis e militares, 
professores da nossa Univenida 
de, presidentes da Junta Cifra! e 
da Camira Municipal, |»edicos, 
professores, advogados, indus-
triais e comerc-antes, que iam aii, 
como que unidos num só pensa 
mento, demonstrar ao sr. dr. José 
Cardoso, a simpatia com que o 
seu nome foi acoihido para a ília 
chefia do distrito. Em verdade o 
sr. dr. J ;sé Cárdoso é um .nome 
que a todos se impõ- ; republica-
no de st-mprs, pugnando pelos 
mais puros princípios da demo 
crscia, s. tx." quer uma Republica, 
como a idealisou nos duros tem-
pos da propaganda, em que ele 
foi ao l*do dos srs. drs. Antonio 
José d'Aime<da, Fernandes Costa, 
Afonso Costa e outros, um bri 
lhante propagandista. Iiteligen 
tissimo fex um curso brilhante na 
Faculdade de Direito da Univcr 
sidade ds Coimbra e no foro tem 
conquistado um logar primacial. 
Como homem e como r« publica 
IIU, lia.3 3U«9 ' • 
conquistar ?. estima dos correlí 
gionarios e o respeito e admira-
ção de todos os republicanos. 

Nestas condições o seu nome 
impunha se para a mais alta magis-
tratura do distrito. Coimbra rece 
beu o com aplauso e está conven 
cida que a sua passagem pela che 
fia do distrito, ha de ficar bem as 
sinalada, votos que nós ardente, 
mente fazemos, amigos como so-
mos de Coimbra. 

A p e s s e 
Lido o auto de posse pelo se 

cretario geral, sr. dr. Coelho da 
Rocha, usa da palavra o governa 
dor civil substituto sr. 

Dr. Mário d'Almeida 
que em ligeiras palavras, diz sen 
tir-se feliz por poder naquele mo 
mento dar posse ao novo chefe 
do distrito. Entende que o go 
verno da Repubiica, foi feliz na 
escolha do novo governsdor, pra 
ticando ao mesmo tempo um acto 
de justiça, porque o sr. dr. José 
Cardoso, reúne todas as quahda 
des de inteligência e caracter p,ra 
o desempenho de tão elevadas co 
mo difíceis funções. Como smigo 
abraça o e como governador civil 
substituto felicita o distrito. 

Segue se o antigo deputado 
sr. 

Dr. Alves dos Santos 
que principia em dizer que era 
intenção do sr. Ministro do Tra 
balho, vir assistir á posse do no-
vo magistrado, mas que não o ten-
do podido fazer, delegára nele, o 

.encargo de o representar, repre 
sentando também o governo da 
Republica. 

Faz o elogio do dr. José Car 
doso e aplaude a escolha feita pe 
las comissões politicas do partido 
liberal, terminando por «firmar 
que s. ex.* poderá contar com o 
apoio do seu partido e com toda 
a força do governo. 

U s i a seguir da palavrá o sr. 

Dr. Torres Garcia 
Vem ali como amigo pessoal do 

sr. dr. José Cardoso e como repu 
blicano, que põe acima de tudo 
os altos princípios da Republica. 
E' um velho amigo do novo ma 
gistrado, conhece a sua fé repu-
blicana, a sua honestidad -, e feli-
cita por isso o districto d C >im 
fer», qUe vai ter á sua frente quem 

amando enternecidamente s R° 
publica e quem, tendo pugnado 
pelos sitos princípios deinocrati 
co?, trabalhará com amor pels de 
feza das instituições republicanas, 
pt lcs interesses do cii tncto e 
com x sus conhecida enetgi potá 
c bro á p íitica de carrilhos. 

S;gue-se o antigo governador 
civil, sr. 

Dr. Luiz José da Mota 
Palavras ssexs e sinceras, pró-

prias dum setivo e encrgico rnili 
b r , sàUda o novo chefe do dteteicto, 
pondo o seu limitado préstimo á 
sua disposição e assegurando lhe 
• ccoperiçao dí O. N. R. na de-
fezs ds ordem, lia s- gurançd pu 
bhea e da Repubiica. 

Fi la depois, o ilustre advoga 
do sr. 

Dr. Pinto Loureiro 
que sauds em palavras da mais 
enternecida amizade o sr. dr. Jo 
; é Cardoso. Faz o elogio do no 
vo chefe do distrito, como ho-
mem, como jurista c como r?pu 
blicarto, afirmando éster absoluta 
mente certo, de qua empregará 
toda a sua energia e actividade 
na dtfez?, dos interesses de Coim 
bra. 
_ r ,„Q sr, juão Monsanto filou em nome aUsicfuunwm>9 wu » gur i 
ra da Foz. Saudou tamb:m o no 
vo governador civil o sr. Auguw 
to Pereira, Machado. 

Finda a serie de discursos o 
sntigo parlamentar sr. dr. Correia 
Monteiro, que saúda o sr. dr. Jo 
sé Cardoso, e o sr. tenente coro 
nel B-ito. que em nome da Socie 
dade de Defesa e Propsganda de 
Coimbra, apresenta ao sr. dr. José 
Cardoso e como chefe do distrito 
as suas saudações. 

Usa da palavra o sr. 

Governador Civil 
Na sala hz se um silencio pro 

prio dos grandes actos solenes. 
O sr, dr. José Cardoso, novo go 
vernador civil, vai mar da pala 
vra, expor o seu programa, e na 
assistência tão selecta como nu 
tnerosa, nota se a viva anciedade 
de o ouvir. 

Depois de agradecer as mani 
fcstsções que lhe acabaram de ser 
feitas, o sr. dr. José Cardoso sfir 
mou em palavras eloquentes «poisr 
o governo, que era o mesmo que 
defender a Pátriâ e a Republica. 

Disse que era preciso ordem e 
disciplina na vida nacional e dar-
se o apoio ao governo que se 
propõe estabelecer a ord?m e 3 
disciplina, para o que conte com 
o apoio dos do:s mais fortes e tra 
dicionais partidos da Republica e 
com a obediência e escrupuloso 
cumprimento do dever da força 
pub l i c , que, sendo patriota e ten 
do a noção exacta ca sua função, 
esta Stlurada de perturb.ções e 
dr sordens, dasgraves perturbações 
e desordens, que tanto mal tem 
feito á Patria e á Republics. 

Filando das sspiraçõ-s nacio-
nais e do desejo d-- se pôr termo 
a desordens injustificadas, afirmou 
que vai por esse país acima um» 
ancia de vida nova, um despertar 
de energias, uma acentu ção de 
perseverantes esforços, que en 
chem de fé a nossa alma de pa 
triotas. 

Referindo se ao seu programa, 
o sr. dr. José Cardoso disse ser 
republicano dedicado e intransi 
gente, nunca teve necessidade de, 
por motivos políticos, alhear ami-
sades pessoais, ou deixar de cor 
responder á estima dos amigos. 

Nesta luta psrtidaria, desoe 
1910 p sr ves^s tornada violenta, 
nunca esqueceu que todos somos 

Cong resso 
Cârtões de identidade 

Ebíão já em podsr ds Comis-
são de Coimbra os c m õ e s de 
identidade, que concedem aos 
seus po.tetiores a redução de 
5 0 o r r.os bi'hctes cie otnií .ho 
de ferro. 

Todos cs pedidos de inscrição 
de congressista*, cu dos respéti 
vos cartões de identidsde, deve-
rão ssr dirigidos sem demora a 
< Comissão do Congresso, Socie 
dade d" D.» feza e Prepngan 
d?, Coimbra,» acompanhados de 
5$00 para' o cofre da Comi?são 
Central, excêtuando os de repre-
sentantes de Camaras, Sindicatos, 
Associações, Jornais etc., cuja ins 
c rção é gratuita. 

Visita a Coimbra da Comissão Centrei 
x'mo dia 8, ns p^ssa 

gf m para VÍZÍU, a Comissão Cen-
tral demorar-se-ha im Coítibr», 
para cumprimentar esta cidade, 
nas pessoas 'los vereadores do 
seu município, a Universidade, 
Sociedade de D:feza, Associação 
dos Artistas etc. 

A Comissão Central é acom-
panhada por representantes dos 
jornais diários de Lisboa. 

Afim de assrnter na recéção a 
fjzer sos nossos ilustres Ir spedes 
reunera hoje, pelss 9 horas da 
noite, na sociedade dc Dítez;*, os 
m?n;bros da Comissão de Coim-
bra, devendo nessa reunião tratar 
sc ainda outros assuntos. 

Estamos informados de que 
serão recebidos na Camara Mu 
nicipal, sendo lhes oferecido a 

Li**"! ílmí J.srí̂ a-M f. e.— 
rfepafs k uriiversióaae e monu-
mento, e fazendo se slguns pss 
seios pelos arredores. 

Os visitantes chegsm ás 12 e 
15, no rápido, e retiram á tard? 
p?ra Aveiro, donde seguem na 
manhã seguinte para Vizeu; a as-
sistir » abertura do Congrsso. 

UMA HOMENAGEM «vi -
0 sr. dr. Machado Vilela é nomeado "profes. 

sor honorário da Universidade 
do Rio de Janeiro 

Por proposta do professor 8 distinto 
jurisconsulto brasileiro, sr, dr. Rodrigo 
Octávio, foi nomendo professor honorá-
rio da Universidade do Rio de Janeiro, o 
sr. dr. Alvaro Machado Vilela, i last .e 
professor da Faculdade de Direito da 
universidade de Coimbra. 

E' uma s ande homenagem prestada 
ao brilhante e talentoso professor, ver-
dadeira gloria da Universidade de Coim-
bra, que com orgulho vimos ser consa-
grada pelo estraj'!Íro. 

Ao ilustre professor apresentamos as 
nossas f,ílicit»ç6es, assim como á Facul-
dade de Direito de Coimbra, que o sr, 
dr. Machado Vilela tanto honra. 

Dr Pereira Gil 
S íu de todo para Lisboa, onde exer-

c e ' o loirar de conservado-- do registo 
predial, o sr. dr. Pereira Gii de Matos, 
ilustre senador e antigo iuncionario da 
Circunscrição Industrial. 

Dotado das mais *p-ecisveis qualida-
des, o sr. dr. Pereir? Gil EÓ deix» amigos 
em Coimbra, q e deceito se lembrarão 
deli- com saudade. 

Ap-esentando-lhe os nossos afectuo-
sos cumprimentos, afirmamos-lhe toda a 
nossa 5'mpstia e melhores votos de mui-
tas venturas. ,«.1 

Festa dos Artistas 
Hoje realisa-se uni baile e amanha 

um serão de arte, no Grémio Operário, 
festas dos artistas de Coimbra, cujo con-
vite agradecemos. 

ri-publicsnos e que ao bem da 
P-ítria todGS vis«mos. E sempre 
pôs. ac ma de interesses, psrticu 
Ures ou partidários, a pureza dos 
princípios e amor a Portugi!. 

Tem como certo que não hs 
progresso, que não ha poçsibili 
dado de uma admmistrsção pro 
ficui, sem qua haja ordem e tran 
quilidaáe, sem que hs j í disciplina 
e cslma. Nesse sentido teabalhsxá, 
sem impertinentes jacta-cis?, mas 
com serena energia e dedicação. 

Confu no apoio de todos e 
no ptMotismo da força publica. 

Não é por ele, nem pelo go 
verno. E' pela Patria e pela R-
public*. E' pelo bem estar de to 
dos nós, pelo boro nome de Por-
tugal, 

Eco* da- Sociedade 
iuirrmrtes 

fazem anos, amanhã: 
Dr. José d'Arruela 
Dr. Antonio treire de Matos Man-

cclcs. 

Srsm;o ds P^cffissoratio Primário 
Reui iu-se s sssensbkia grral dc Gré-

mio úc- Pre. físçe.ríiio Pr'msrio de Coim-
bra, q'.'e toman as svgmntes resoluções: 

Q u e o p- < ximo congresso se realizas-
se em Lisboa, em princípios de Julho, ss 
a enrnissí ) executiva da reunião não vis-
se nisso inconvenientes, e que o Grémio 
s<* fizesse representar nesse congresso 
pelo sr. Antonio das Neves Rodrigues. 

Protestar contia o prr jr-cto de lef já 
aprovado no Senado, referente ao ano es-
colar e tetrpoe lectivos. 

Exarar na acta um voto de leuvor ao 
secretario da junta escolar, sr. Jr sé Maria 
dos Santos p e h organisíção docong ie s -
so daquelas juntas. 

Nomear o professor, sr. Abílio F i -
nancies para representar o Gn-n-io n;-.s 
homenagens a prostar so prefessor de 
Gouveia, sr. Manuel Coste. 

Aplicar a multa dí i50 aos p ofeoso-
res qne faltem ás assembleias gerais do 
Grémio. 

mm% a Sousa 
PROFESSOR fáOiilOAOg SE 

CLIHãáRL j&ER̂ L 
Párias, (i«st!̂  fm Í6íhé?sí e erlfiisças 
EesMaacía;: Oonsíiiías : : 

:: das 3 ás 5 R. Sr. Gasis SÍRISÍS 
(jm ;s ac tío tf', tal) 

i ; : ; Tel*J. 556 
R , F e r r e i r a 
Borges,96 

Noticias re li çi os as 
A'manliã celebra se solenidade da 1.* 

fOTO#tli3u.ua^ i e m a ds_£anla..Ct««» da 
A's 9 horas, missa, pratica alusiva ao 

acto, e comunhão poros ' . ' . B i -po-Conde u 
que em seguida ministra o Sacramento 
da Confirmação aos neo-comungantes e 
demais pessoas qu-s para isso estejam 
em condições. 

A's 11 horas missa paroquial, devoção 
ao Coração de Jesus e procissão em vol-
ta dos claustros. 

Álbum de visitantes 
Tem estado exposto na vitrine 

do sr. Manuel Martins Ribeiro 
o álbum de honra de visitantes 
de Coimbra que o nosso estima 
do contertaneo sr. Manuel Mes-
quita, residente em Manaus, efe 
n c e á Sociedade de Defeza e Pro 
p3g3nda de Coimbra, 

Destina se este í lbum a serem 
nele exsradas as impressões qus 
desta cidade tiveram os seus mais 
ilustres visitantes. 

A capa é ornamentada de pra-
ta, com um magnifico desenho 
de estilo manuelino do sr. Anto-
nio Augusto Gonçalves explendi 
tífe'm»nte executado pelo sr. Ma 
nuí-1 Martins Ribeiro, habilissimo 
ourives-gravador, qu» tem neste 
trabalho mtis uma prova incon-
testavd do seu rmrecimento e 
valor nesta especialidade. 

Na capa íi.?ura o nome da So-
ciedade d» Defesa e Propaganda 
de Coimbra, também em prata. 

Psra em tudo ser uma obra 
que dá honra aos que nela traba 
lharam, até a encadernação, rx-
cutsdo ns oficina do sr. Alberto 
Via^a é trabalho perfeito. 

E' poic, um brinde masrrficc 
que f.z honra a quem o deu, 
s quem o recebe e a quem nele 
trabalhou. 

Bilhetes postais 
Hi muito terr po que não ha á venda 

em Coimbra bilhetes postais, o que fsz 
mnita falta por obrigar á substituição 
deles per cartes, que custam tnuiio mais 

Varir.s pessoas se nos tem queixado 
desta falta pedindo que ela erji reme-
diada quanto antes. 

Conferencia 
O secretario geral da Confederação 

Geral de Trabalho, sr. Manuel Joaquim 
de Sousa, fez ontem na União dos Sindi-
catos Operários, sohre a «organisaçáo 
< peraria e o atual momento politico» . 

»< 

Sêlos de imposto 
Poucas são as lojas em Coimbra on-

de se v< ndem ?ê'os de imposto e :<s p"U-
ca? qne ha ne^i sempre os tem á venda. 

Nâ;> se á po$s »el remeditr esta f-lta 
d'a!g«mi maneira 

Reiatorio referente 
á aplicação do em-
préstimo de 1.500 

contos 
A incerteza tío custo do tr-tn 

bustivd f.«z c.'.m que não julgue-
mos prudente referirmos a deter-
mtnandoá preço s de produção e 
vénia do K. W. H. o que porem 
é dc todo o ponto justificável, é 
admitirmos que adaptando se sem-
pre os preços dos úiferenies com-
bustíveis, g*z, gasolina, petrc-l? o 
rtr. â bitola do preço do carvão, 
e representando sempre 2 varia 
ção do pseço de um 'd'asssâ com-
bustíveis uma varisção correspon-
dente nos outros, poderemos sem 
alteração sensível do lucro a obter, 
adaptar cs nossos preços da ener-
gia electrica aos preços do mer-
cado. 

Na Centra! térmica dotada do 
novo m?qum'smo e com o plano 
da exploração previsto poderemos 
produzir o K. W. H. em muito 
boas condições de economia e 
sproveitametito. Tecnicamente es-
taremos pois em posição vanta-
josa. Comercialmente estamos cer 
tos de encontrar sempre compra-
dor para a energia produzida por 
preço remunerador pará os s?r 
viços. 

Posto isto: Devem cs serviços 
Municipslhadcs proseguir na sua 
rea!is?ção mantendo os contractos 
de encomenda de material já fe 
chados, fechando os novos con-
trates e encetando imediatamente 
as obras para a realis?ção do pro 
n í c ? 

Eis a pergunta ácerca ca qusl 
3 Comissão Administrativa dos 
Serviços Manicipalisados julgou 
indispensável consultar-vos afisi 
de que seja o vosso critério, que 
rep eserta o critério da Cidade 
que nos guie e nos forneça a de 
c são em assunto de tão grande 
monta. 

No CÍSO da vcssa> decisão ser 
tomada no sentido dos trabalhos 
de ampiifção dos S. M. pro?e 
guirí m, poderíamos, aproveitando 
os contractos já fechados em Se-
tembro para o fornecimento da 
caldeira e do turboalternador, 
prestes a poderem ser expedidos, 
e renlissndo dentro do mais curto 
praso de tempo as encomendas 
do restante material, assegurar a 
possibilidade de começar o for-
necimento de energia electrica 
para iluminação e força motriz á 
cidade dentro de seis a oito me 
zes, 

Seria possível fazer cessar n!es-
te caso s laboração da fabrica do 
g?z dentro do praso mínimo in-
dispensável para prevenir o pu 
blico consumidor, eliminando as-
sim da nossa exploração um factor 
dc constante prejuiso. 

Seri?, possível efectuar a tiec-
tri Pies ção doEb-ictecimentod'agu?s 
f zendo desaparecer por essa for-
ma um importante screscimo ds 
despeza de combustível resultan 
te das pessimss condiçõta de cx 
pior-çSo d'ess'? serviço. 

Seria possível enfim pr?parar 
os Serviços Muiicipaiisados a 
utilisarem a energia hidro-eletrica, 
com cujo fornecimento devemos 
contar muito embora com o atra 
so de seis e d ze mezes admitin 
do na escritura sdicioníl com a 
C N. V, E. ct>ja realísação foi 
por vós aprovsda, 

Seria possive! enfim, spesar 
dos defieits e apezar da aflictiva 
situsçSo financeira em -que aind? 
se d tb í t em os vossos Serviços 
Municipalisados, a b o r d a r e m os 
problemas de prosperidade e Ian 
çarmos resolutamente no caminho 
do progresso que sucessivas cir-
cunstancias e também sucessivas 
hisitsçõ-^s, tem pr telado. 

Se porem entenderdes que não 
devemos prosseguir no caminho 
p-í-sado e d-vc-mo^ sobreestar ní 
realisíção dos meihoramentos pia 
ncados que forcn&m o nosso pia-

"0 w m m So ParfD „ 
Ao nosso iiustr- coleg» O Co-

mercio do Porto dirigimos as nos-
sas sinceras f.-.licitaçõss por ter 
e itrado no 67." «no de publicação 
e ter melhorado muitíssimo as 
secções t rnsteris), tendo hoje a 
primeira maquina de impressão 
de Portugsl, 

Diz se aii no numero de quinta 
teira, que todo o empenho da di-
recção do jornal é não o deixar 
envelhecer. 

O Comercio do Porto é velho 
na idade, pois ninguém lhe que-
rerá tirar o direito de figurar en-
tre as mais antigas folhas portu-
guesas; mas é sempre novo na 
sua informação e excelente orien-
te ç§ o. 

Entre os seus novos colabora-
dores, conta se a sr.a D. Csroiina 
de Michseiiis, notabilissima pelo 
seu alto valor intelectual. 

"O Jornal,, 
Assumiu a direcçào dV O Jornal», o 

nosso amigo e distinto colega, sr. Mário 
Roque dos Rou . igxa—.— 

Tomou posse de escrivão do Tribu-
nal da Relsçâo o sr. João Osorio da Cu-
nha Dà Mesquita, logar vago pelo sr. 
Faria Lopes, que pediu a sua transfe-
rencia para Loulé. 

—..«..OTwsas. asm.».— 
Gréve 

Por n»o se r im atendidas as suas re -
clamações declararam-se em jnévc os 
manipuladores de pão. 

Em algumas padarias estão traba-
lhando militares, mas u;io fica assim ga -
rantido o abastecimento da cidade. 

No mê^ de Maio findo fersm confe-
ridos no Goverro Civil de Coimbra 97 
psss«poríes para o Brszil e America do 
Norte. 

reTa pouem 
Apresentaram que;xas na Policia de 

Investigação Criminal, José Martins, de 
Arzila, porque lha tr.iraram em casa por 
meio de arrombamento donde lhe rou-
barsm roupas no valor de 400100, e Joa-
quim Rodrigues Paz Jesus, de Almala-
gi êa, acusando Antonio Gonçalves, de 
Oliveira de Azemeis, que estando ao seu 
serviço lhe roubou vários objectos de 
ouro e 150^00 em dinheiro. 

no de conjunto teremos de enca-
rar as seguintes hipóteses: 

Anulação dss encomendas já 
efectuadas e consequentes prejui-
sos ou indeminissção; impossibili-
dade de cessar a liberação na fa-
brica do gaz sob pena de a cida-
de ficsr por tempo indeterminado 
ás escuras; continu?ção da explo-
ração dos Serviços Municipalisa-
dos nas precat ías condições atuais 
com elevado consumo de com-
bustível, verba da qual, por cor-
responder a 80 0/0 da despeza to-
tal, depende fundamentalmente e-
essencialmente a economia da sui 
exploração; impossibilidade de 
preparar os Serviços Municipali-
sados a receberem a energia hi-
tíro-eíetrica e de apressarem, na 
parte que lhes toca, o momento 
de entrarem em vida da franca 
prosperidade. Era resumo: Adia-
mento por praso indeterminado 
de todo o programa de melhora-
mentos cuja realissção deve tra-
zer á cidâde as vantagens ha tan-
to tempo esperadas e sucessiva-
mente "adisdas pelss razões que 
de sobejo conheceis desde o ma-
logro contracto com a Empreza 
Hidro Electrica da Serra da Estre-
la á suspensão de todos os pro-
jectos causados pela guerra e pe-
las dificuldades atuais. 

A Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalisados pe-
de vos que ponderando as cir-
cunstancias que acaba de resumi-
damente vos expor a habiliteis 
pelss' vossas resoluções a orientar 
definitivamente a sua acção. • • • 

Na sua reunião de 28 de Mâio 
o Ssnado Municipal resolveu que 
a Comissão Administrativa dos 
Serviço Municipalisados prosige 
nos termos deste Reiatorio e de 
acordo com a Comissão Executi-
va da Csmara Municipal nos tra-
balhos de execução do programi 
de aplicação do empréstimo ds 
s ,500 contos, 
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Ai renda-se casa de ha. 
bitação com 10 divisões, situada 
numa quinta perto dc Celas e com 
estrada até á poria. 

Pedir iníormsções no estabe-
lecimento de José dos Santos, ao 
R?go de Benflns. 

Ã Empresa |°Sr
a
a 

Limitada , aceita aprendizes de 
encadernador que saibam ler bem 
e dobrar pspel. 

Armazéns v™dem-^e! 
situados no largo da Freiria, 14. 
Para tratar, Avenida Sá da Ban 
deira, 113, todos os dias das 5 ás 
6 horas da tarde. 

capital 

" D o l ^ l de prsta de senhora 
U U I S c t p e r ( jeu se na quinta 
feira no Teatro Avenida. Pede s? 
a quem a encontrou o f^vor de 
entregar nesta redacç&o. Contém 
um lenço com as iniciais A. C. 

Bom emprego de 
Vendem se: nis^m-

ficos terrenos para 
construções e duas moradas de 
essas cora 14 divisões cada um?, 
jardim e quintal na Cumead?. 

Uma grande propriedade que 
se compôs de pinhal, oliveiras, vi-
nha e terra de rega com agu* na-
tiva, muitc proximo da cidade. 

Trata-se com o solicitador Al-
berto Pita, rua Visconde da Luz, 
34 l , 0 ~ C d m b r a . 

f^ A C! A Vende-se a da rua 
\ J A \ 1 3 1 \ . de Quebra Costas, 
onde está instalada a Farmacia ds 
Liga. Para tratar com o advoga-
do Jcsé Cardoso, na rua Ferreira 
Borges, 42. 

f n e n n a rua Visconde d a 
V c i S c t L u z Vende-se. Cons-
ta de loja e casa de habitação. 

Trata se na rua Oriental de 
Montarroio, 75. 

f | n a n n o Picoto dos Bar-
V j n o a 5 a c | o s . Na altitude de 
275,ra00, ares puríssimos e vasto 
horizonte. 

Aluga, Benjamim Ventura, na 
rua Oriental de Montarroio. 

Casa e mobília v
s
c
e
n^ 

boí?.çondicõe^_ A 
na rua Oriental de Montarroio, 75. 

Creada cosinheira 
Precisa na rua da Moeda, 82 2.°. 
Ordenado e que sc combinar. 

p q Qfl « «Propriedades. Ven 
V a o a o d e m . s e 2 casas, uma 
na Couraça dos Apostolos, outra 
em Santa Clara e varias proprie 
dades de semeadura, pinhais, etc. 
no concelho de Miranda do Cor 
vo. Dirigir ofertas e pedir escla-
recimentos na rua do dr. JoãoJa 
cinto n.° 25, Coimbra. 

f ^ o q o precisa-se com ou sem 
V ^ u o a mobília, pjra tratar na 
rua Direita n.° 10-1.° D. com A. 
Silva Bt C . \ Limitada. 

Empregado c
d°0

n£nõ 
ramo de mercearia junto e retalho 
e dando-se bons interesses, pre 
cisa se. 

Nesta.redacção se informa. 

Ferragem 
se. Avenida Navarro (Estrada da 
Beira, 62. 

M n t f i r Vende-se um, francês 
marca Do/o, a gazo 

lina, força 8 H. P. em estado de 
novo. 

Pastelaria Central, rua Ferrei-
ra Borges, 33 a 37. 

"fcX,-* quartel da O. N. R. á Cu 
u meada encontra se uma 

pele de senhora que será entre 
gue a quem provar pertencer lhe. 

Oferece-se 
tica de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

P o i ' m n f Q Professora d e é s 
X C l U l U l d c o i a feminina d o 
Porto, permuta com colega de 
Coimbra, sob condições. 

Trata-se nos Arcos do jardim 
n. ' 22. 

? r i í n l n c telha nacional fa 
A AJ U A U bricada em Alcarra 
ques, qualidade e preços sem com 
petencia. 

Mostruário e pedidos a Costa 
Dias & Palhinhas, Limitada, rua 
di Sofia, 7! . —Coimbra. 

I ^ P l w l t l Família composta 
1 t / l l o d U de 5 pessoas pre-
cisa de 3 quartos e pensão em 
casa particular, de 15 de Julho a 
15 de Agosta. Carta a este jornal 
a A. S. 

Pensão para fami-
I Í q composta de marido, mu-

lher e duas creanças, pre-
ende dois quantos e pensão era 

casa particular, de 15 ds Julho 
Ué ao fim de Agosto. 

Carta a este jornal a J. P. 

P , , 0 r ] j n Vends-se a casa ds 
1 1 e u i u Estrsda da B ira n.os 

36 e 38, desocup^d», poiendo ser 
hsbiiada desde já. 

Pode ser vista todos os dias 
;as 14 ás lõ horas. 

Para írat*r, corn o advogado 
sr. Fernando Lopt-s, na rua V>s 

conde da Luz, 50 1 

| ,„-, j«ío"í D- ssparf C- udf-

Luís Alves, na rus ãsst Alegria 91, 
uma menor de 11 a 12 anos, e 
que veste saia ds lá aos quadra 
ainho?, c#s?.co szul, lenço ciaro, 
i f so lç? e. cabalo curto, chsma se 
E "u?.rda, tem h -b to de nsgsr $ 
f^míSi?; é a teredra vez que foge 
de css?. dos tios, os quais andam 
*fl!iissimos, pedindo a quero sai 
ba do seu paradeiro que lho in 
Slque. 

T n V k n l p f o Compra-seque 
I d U U l C L d estí-jj, em bom 

estado. Dirigir á Ourivesaria Alian-
ça, Coimbra, Arco d'Almedina. 

Trespassa-se jfjj: 
mazem proprio psra cereais. Tra 
ta se com Alberto Morais, Paço 
do Conde, Coimbra. 

V P 1 1 < 1 P - s J P u m s c a s 8 > c o n s 

' ^ truida tíe pe 
dra e cal com iodos os bons ma 
teriais, com 18 diviiões, rez do 
chão, primeiro andar, aguas fur-
tadas e quintal, para construir ou 
tras casas; situada ao Guihibé, na 
s-.gunda paragem ao fim da linha 
do electrico. 

Dirigir ao proprietário, Anto 
nio Vieira da Cruz, aos s&baaos e 
domingos, no prédio pegauo, (cõr 
de cinza). 

ap por motivo de 
o' rectíelò' \ mobiíiario, loiças' vi 
dros, esmaltes, fogão, etc.) dâ casa 
sita á Travessa da Avenida Sá ua 
Bandeira, 1, 3.°, tudo em e&tado 
de novo. 

Para ver e tratar na mesma 
casa das 12 ás 15. 

1Õ.000I00 D*°s
se 

Nesta sedacção se diz. 

Vendem-se p/0'?s 
prédios de casas, contíguos, no 
melhor local desta cidade, proprios 
para estabelecimentos comerciais, 
juntos da Camara Municipal, Tri 
bunai Judicial e mais repartições 
publicas, com frente para a rua 
da Sofia, Praça 8 de Maio e rua 
de Montarroio. Recebem se pro-
postas, em carta fechada, até ao 
dia 12 do mês proximo, dirigidas 
a Pedro de Memzes, rua de Cas 
tro Matoso, n.° 4, Coimbra. 

A venda efectuar se ha se o 
preço convier. 

Empregado 
na por junto e a retalho, precisa 
se. Pr Çã. do Comercio de 1 a 4 
— Coimbra. 

B 1 

Er 

I c t e l e t e . Vende-se uma em 
bom estado de conservação, 

marca «Gladíator». Para tratar nesta 
redação. 

m p r e g a d a . Precisa-se n a 
Central de Produtos Químicos, 

Praçi 8 -le Maio, 45 1.°. 
O l a n o v e i - t l c a i Venae-de 
™ um explendido piano Gaveau 

armado em ferio e pau santo, tem muita 
sonoridade, em estado novo, reunindo 
todas aa qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
F i g u e i r a dn Foz . 

Q uarto ítluga-sc mobi lado ou 
sem mobilia, em casa parti-

cular, 
Rna d" Correio, 74-1. 

* Botânico, onde estão patentes 
as condiçOes. 

W " j f» 
Vende-se uma cas* nova, com 

9 divisões e uma lojx ampla que 
mfde 72 mi « ainda um pequeno 
quintal rern 45.m*. na Vila UniSo 
E iis a::a d,. Beira. Pode str des-
de já habitada. 

i. forvt içõ^s. na Casa Londres. 

• o r a e m p r e g o 

V e n d e m - s e q u a t r o c a s a s , 
em a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
e m c o n d i ç õ e s d e s e r e m ha-
b i t a d a s . n s E s t r a d a d a Be i ra . 

I n f o r m a ç õ e s : C a s a Lon-
d r e s . 

DI3MEN0L 
Regula* ísador das mens-

truações diííceis 
PedíSos se ayents áss pradiisíBS SVLIS 

ARCANDO SOUZâ 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

inflfo atelier U modista 
Rua Ferreira Borges (Calçada), n.' 24-2.° 

Necessitam se sjudant-ss que 
si-ibam bem a arte de costura e 
tenham permanência. 

Bons salarios. Pagamentos to-
dos os srbiidos. 

)lm ó r f i c o ! , 
cordas obl? 
quas, que sc 

reesmenda pelas suss bos^s quu 
lidades e muito principalmente 
pela solidez da sBnsção, 
pfOP?sC p -.V4 CSIUUO. 

Ivtforma «e dt existencia de 
14 pianos em 2." tnão, verticais s. 
dc meza. 

Rua dos Militares, 11. 

Vendem 
se, uma 
varanda 
e u m a 

cancela em ferro forjado e quatro 
varandins em ferro fundido. 

Ver e tratar, na Prsça 8 de 
Maio, õ e 7. 

Assucar mais bara-
to, para revenda e a 
retalho. — Fr a tl eis co 
da Fonseca Ferreira. 
lirrenoTpari cõnstrucõsi 

Vendem-se aos lotes na Es 
trada de S. José ao Calhabé e 
Estrada ds Beira, Vila União. 

Par» tratar, na Casa Londres, 
Rua FerrHrs Borges. 

SUBSISTÊNCIAS 
Na CHINEZA DE COIM-

BRA vendem-se as seguintes 
e spec i a l i dades : 

Assuca r b ranco fino, kílo 
2$00. 

Arroz inglez, novo, kilo 
$90. 

Arroz valenciano, gomoso, 
kilo 1$20. 

99. R u a Visconde da Luz, 
103. 

ÍS 

m . m m m m M s ^ m ^ m m r ' 

USEM SÒ O CALICIDA 

A V L I S 
O único qne extrai todos os 

calos e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-

çado sobre opò -::• 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Fraternidade Militar 

Declaração 
Eu abaixo assinado, M&rio Fer 

nandes Dias, declaro que deixei 
de fazer parte da firma Agria & 
C.1, Limitada, com séde ntita ci 
dade, por viitude da escritura de 
18 de Maio de 1921, lavrada pe-
lo notário, sr. dr. José Ferreira, 
ficando todo o activo e passivo a 
cargo do socio sr. Guilherme Al 
ves Tomaz Agria, pelo que não 
me responsabiliso por qualquer 
transação que aquele sr. faça, res 
pdt«ute á soc eaade dissolvida, 
com a quil nada tenho. 

Mais declaro que abri o meu 
estabelecimento A Eletrigia na 
rua Mattins de C*rvalno (litiga 
rua das F gueirinhas), n.os 18 c 20, 
onde aguardo as ordens dos meus 
estimados clientes, com os quais 
muito me honrarei. 

Mário Fernandes Dias. 
Toma sc dí 

renda para já 
ou a principiar no proximo S. 
Miguel. 

Carta a esta redacção a A, A, A . ! Justiniano Rosa d'Almeida, Filho. 

Vendem se no Largo da So 
ta n.oS 9, 10 e li e Kua dos Es 
ti ireiros n.08 23 e 27. 

Para tratar: Bua Ferreira 
Borges, I 2 8 - I . 0 . 
_ _ _ _ _ _ 

Avisam-se todos os mutuários 
em atraso de 3 mezes, que terão 
df pígar juros e reformar os seus 
Contractos até 20 tíe Jur.ho, mais 
faz publico, que se efectua o lei-
lão cm 30 do mesmo mez, dos 
penhores abandonados. 

Coimb r», 28 de Maio de 1921 

EDITAL 
O comandante do regimento de in-

fantaria n.° 23, presidente hono-
rário do núcleo n.° 6 da Frater-
nidade Militar 

Faço saber, em nome do con-
selho de Administração da Fra-
ternidade MiliUr, qu~: esíá aberto 
concurso durante o período de 
60 diss, contados desde a data do 
presente edital para escolha de 
dois órfãos, por cada distrito 
fedminiètrativo do psiz, filhos, de 
ambos os sexos, de praç s, de 
pré mortas na Grande Guerra, 
tanto em França como no Ultrx 
tramar, que ser3o admitidos nos 
estabelecimentos de assistência e 
de. educação a cargo do Estado, 
os quais são adoptados como pu 
pilos pela Fraternidade Militar, 
que lhes dispensará toda a assis 
tencia moral até completarem 8 
sua educação, ou até adquirirem 
modo de vida que lhes garanta o 
futuro. 

São condições de preferencia 
para ser admitido a este eoncurso: 

a) Ser oifão de mãe. 
b) Ter sido abandonado pela 

mãe. 
c) Ter a mãe impossibilitada 

de lhe dar assistência moral, por 
motivo de doença ou de má ccn-
íucta. 

d) Maior grau de pobresa ds 
mie. 

e) Maior numero de Slhos de 
nnbo-í os sexos. 
era combate. 

2 0—O fào de pse morto por 
fesimentus ou rioençs adquenda 
em campanha. 

g) Ser maior de 2 anos e me 
nor de 12. 

Os requerimentos respeitantes 
aos menores residentes na área 
abrangida pelo distrito de recru-
tamento a que pertence esta uni 
dade, ainda mesmo que os paes 
dos orfãos tenham pertencido * 
unidade diferente desta, deverão 
dar entrada na Secretaria deste 
Regimento, acompjnhados dos 
«eguintes documentos: 

a) C-rtidão de idade do órfã ». 
b) Certidão de óbito de pae t 

de mãe cu só de pie, podendo 
esta ser substituída por atestado 
passado pelo comandante da uni 
dade a que o pie pertencia. 

c) Atestado de pobresa ou de 
desamparo, passado pela junta de 
paroquia da respectiva residencia. 

d) Atestado medico de que o 
orfáo não sofre de doença conta 
giosa. 

e) Atestado de vacina ou de 
revacina. 

j) Certidão de algum exsme, 
caso o orfão possua essa habilita 
ção. 

Mais faço saber que os pro 
cessos retírentes a todos os con 
correntes, depois de escolhidos os 
pupilos da Fraternidade Militar, 
são por este Regimento enviados 
so Conselho de Administração da 
Fn-t^rnidsde Militar, o qual, por 
deliberação de sua Ex." o Minis 
tro da Guerra, se encarrega de 
promover a sua admissão nos es 
iabelecimentos de assistência e de 
educação pertencentes ao Estado. 

Quartel em Coimbra, 22 de 
maio de 1921. 

O comandante do regimento 
de infantaria n.° 23 presidente-
honor rio do nu leo n.° 6 daFra 
ternidade Mil tar, 

João M. Zamlíh, 
Coronel. 

U s e m s ó o 

Não ha remedio 
Igual nem parecido 
PÓS seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
Ríitío ou seco, mo-
léstias tie pele seja 
qua! fôí a sua ori-
gt rn, doanças do coiro 
csb^lufio, erupções 
rutawas, tinha que-
da do cabclo, etc. 
Depósitos: Eni Coimbra, Rs-
firiyii.:» da Si!*a & C.a Bo 
SVÍB. Fua t!o slnisíia, -55?. 
Em Lisbea Rua ia Prats, lOi. 

V V E N D A 
em todas as farmaoias 

Marcenaria 
D E -

Modernos exem-
plares de moveis , 
em construção, a 
pregos reduzidos. 

Tarrelre íle Sinto Antonio, 16-1° 

FQRMISeiNA 
o melhor destruidor de formigas 

venda nas farmaclas e drogarias 
Deposito i 

[USI 

Qanha de pô eo (pingue), Slj 
(puitissiffio papa: 

(Eni la tas ãn dois Kilos) 

V e n d e : 

IZRRRO & CASIMIRO 
ANTIGA CASA GAITO & CANAS 

R u a d o C s g o , 1 a 7 - C O I M B R A . 
i jpaws-BE» 

m o v o j r e m a o i o p a r a a 

Sof re V. Ex.a de comichão, crostas, 
RruDCões. esninhn^i r n ^ ^ 
ou arcfencias na p e i e ? 

Experimenta imediatamente O HER-
PET0L e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A ' m m m t p M p s i f f o r m a d a s e f l r o t o r í a s e n o 

D E P O S I T O : 

A Central de Productos Químicos, L.da 
P p a ç a S d c M a i o , 4 5 - COIMBRA 

Art igos p a r a c s c r i t ó r i o 
P e p c l 
E s m a l t e s e v e r n i z e s a l e m ã e s TEÍUPEROL 
T i n t a s p a r a a u t o m o v e i s 
T i n i a s i n f c ^ c e a s , c o n t r a f u r r u g e m 
T u b o d e f«r« -o , g a i v a n i s a d o e p r e t o 
C e r c a i s ( m i l h o ) 

Para entrega imediata 

COMERCIAL COIMBRA, Ua 
R u a V i s c o n d e d a L u z , 8 , 1.° 

ffa queds íe ts-
cuspa 

2 cabeio frouxo 
aconselhamos a 

) Mc LOGATS 

achou-se na 
rua Sá da 
Bandeira, r 
entrega - se 

a qu» m provar pertencer-lhe. Di-
rigir.se á mesma rua n.° 87. 

Ola.no vertical dt bom au-
* tor, em estado de novo, ven 

de-se. Tstn caiw. Diz-se neste reda-
çlfl. 

Torna o oabelo 
farto, compri-

| tíe, lustroso e 
| r e s i s t e n t e . 
* E' o remedio mais 
H perfeito para 
2; o cabeio 

venãa nss farmacias otmiomimiim 
tos. Rua dos Fan? 
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Terçà-feira, 7 de Junho de 1921 

Assinaturas (pagamento adeanmao!. m o , 6$00, semestre, 3$0Q 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 16$00- Para as coton ;as ano 12$00 

Peio rcrrtio mais 10 esntavos por trimestre. 
N u m e r o a v u l s o 5 c t v s . 

Publicações: Anúncios, por cada inha, 200; 
veclames c comunicados, cada linha, sa 1.® pagina, 

j (Para os assinantes 20°/» de desconto.) 

£e£ec ; ao , a f e í n i s í r s ç ã s s í l p o f r s f l í — PAT2© B i H Ç D Í S I Ç I ® , 21 {tmims 35j)--Cí 
'•treclo? t proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

PubHca»se áts terças, quintas e sabados 

Melhoramentos 
de mora 

Um grande amigo da nossa terra 
Q u a n d o ha p o u c o s dias ainda o sr. dr. Lima D u q u e 

voltou a fazer parte do governo, sobraçando a pasta do Tra-
balho, sent imos a maior satisfação pela confiança que s. ex.a 

merece a todos os conimbricenses, que vêem nele um grande 
amigo da nossa terra. 

Provou-o já o sr. dr. Lima D u q u e no período da pri-
meira gerencia da mesma pasta, subsidiando as instituições de 
beneficencia e caridade de Coimbra, concedendo verba para a 

•criação do Instituto Anti-rabico, infelizmente ainda por orga-
nisar, e dotação para um hospital de insolamento. 

Já foi muito e mais seria se tivesse s ido mais demora-
da a permanencia de s. ex.a no governo, pois já então de ixou 
bem encaminhada a justa aspiração de Coimbra de ter um bairro 
social. 

O que s. ex.a não poude fazer então por falta de tem-
po, p o d e m o s afirmar que o projecta realisar agora. Pensa s. 
ex.° em levar a efeito vários melhoramentos de que esta cidade 
carece. O bairro social é uma pretensão tão bem encaminha-
da, que s. ex.n a considera quase resolvida, sabendo bem de 
onde hade sair a verba precisa para este grande melhoramen-
to com que beneficiará, principalmente, as classes trabalhado-
ras por aí tão mal acomodadas em habitações insalubres. 

Tenciona o sr. dr. Lima D u q u e dotar Coimbra com dois 
balniarios públicos, um no bairro alto e outro no bairro baixo, 
e entrar em entendimentos com o seu colega do Comercio 
para se iniciar a projectada avenida entre a Praça 8 de Maio 
e a margem do rio. 

Também s. ex.a vai informar-se se está ou não conce-
dida a dotação de 10 contos para conclusão das obras na an-
tiga igr4n de. S J o ã o d'Almedina para mudar o museu de arte 
sacra, e se por ventura e5sa~TjmuVnw —^ • . « r , 
pelo seu proprio ministério. 

C o m o se vê, tudo isto representa muito, muit íss imo 
até, em beneficio da nossa Coimbra, que desejamos ver pro-
gredir e desenvolver-se, c o m o se estão desenvo lvendo ou-
tras terras que permaneceram durante largos anos sem inicia-
rem sequer o mais pequeno melhoramento publico. 

Apraz-nos levar ao conhecimento d o s n o s s o s presados 
leitores as intensões que tem o sr. dr. Lima D u q u e c o m refe-
rencia a Coimbra, a sua boa vontade de lhe ser util em tudo 
quanto dependa de si, da sua vontade e da sua influencia 
politica. 

Aveiro, Vizeu, Ovar e muitas outras localidades da 
provincia figuram na cabeça do rol das terras que mais teem 
prosperado nos ultiuios anos. Coimbra não pode nem deve 
ficar no esquecimento dos seus b o n s amigos, daqueles que 
estão no caso de lhe prestar bons serviços. 

Se o sr. dr. Lima D u q u e levar por diante todo o seu 
plano de melhoramentos locais, terá todo o direito á gratidão 
d o s conimbricenses, que jámais poderão esquecer o seu nome 
e os seus bons serviços. 

Pode haver alguém que suponha tratar-se de um meio 
de propaganda para arranjar votos, visto estarmos em vespe-
ras de eleições, mas não é. O sr. dr. Lima D u q u e tem a sua 
eleição certa por outro circulo e apesar de não poder represen-
tar desta cidade em cortes, nem ;por i sso se esqueceu # dela 
dotando : a com vários benefícios, tendo outros em projecto. 

Ã Academia de Aveiro vai reali-
sar a comemoração do 

grande épico 
Aveiro, 6.— O corpo docente 

t a Academia do Liceu dc Aveiro 
promove para os dias 10, 11 e 12 
de Junho proximo, festas com ca 
rater educativo e patriotico em 
comemorsção de Camões. No 
dia 10, haverá, sessão solene em 
que fará uma conferencia sobre 
os Luziadas o professor sr. dr 
José Tavares; exposição de tra 
balhos práticos rsallssdos pelos 
alunos durante o sno lectivo; sa 
rau de gata, em con^nioração de 
Camõís, em que U & uma alocit 
ção sobre A Arte e o Patriotismo 
o professor sr dr. Jo é B r <ia. 

Nos diss 11 s- 12 kermesse, 
para o qual foram já a u r i g a s 
valiosas prendas e que vão ser 
disputadas com eníuMasmo. 

Foi feita a dotação de 10 con 
ÍOS para continu ção das obr»s 
no edifício da Faculdade de Le 
Jras, era Coimbra. 

FESTA PAT UOTiCA 

Umas grande f^s-
ta militar 

sas-gjsas i-i«2»ns 

zes d^ c m 3rido 
neti q j > ró 

Arco pequeno ú^lmediua 
Consta-nos ter sido assinada 

a esc iturtí de venda das edifica 
ÇÕÍS q u ; sssentam sobre o Arco 
pequeno d'Almedina para serem 
substituídas por outrss, cujo pro 
jecto será feito por individuo 
competente. 

Ó arco conserva se. pois, sen 
do apenas substituídas as edifica 
ções. 

A j?nels Renascença será apro 
veiíada e o oraterio parece que 
será oferecida eo Mu-êu Machado 
de Castro. 

A compra é feits pela Casa 
Pinto, S to Maior, 

Vai roalisar-se no dia 20 do 
corrente na Tea t ro Ave-
nida. 0 que disse à " Ga-
zeta de Coimbra,, um ofi-

cia! do exercito 

Oí nossos leitor s já teem 
c®nhec.:tmnto duma f : t - despor 
tiva que a Guarnição Miiiter desta 
c id íd í vai realisar s? no dia 19; 
o qus ainda não co h c , po ém, 
é s realissção duma outra fest* 
q-ie se realisa no dis imed i to . no 
Te-itro Avetíid», e em qu • tomam 
parte du is senh.;r*s *a nossa tn.-: 
ihor sociedade e • fi-i^is Ua mts 
nu guarnição 

Como nao u b i a m .KS O progra-
ma dessa fe -ta, dirigimo no^ ao 
quartel ds intentaria 23, procuran-
do ura oficial nosso amigo s qu -
nó> fomos encontrar na parads 
exterior, no meio das fr^cçôis de 
recrutas qus giravam d; um para 
0 out o no sfan da spren 
d z ^ern mrôtar. Pedimos lhe pars 
uns minutos T v í a r s s t e fç io dos 
viií d ví-rt-s para nos r --p ;nder; 

- íoi só muito á pr*ss \ entre vo 
e toques de c-)<-

oubém s- qu a a re 
c'ti se ccmpofá ie duss comédias, 
po .sias, canto e concertos p.> as 
b n d a s de infantaria 23 e Gu&rda 
R? publicina. 

U m j dss comédias é uma pa 
rodía á Ceia dos Cordiais e parece 
"ste.r reservada a--, produzir m?gni-
fico e H t o , principilai :nte pel 
-nsc n çã-j e meticuloso cuidado 
na in "u neaíaâi . po s o ensaiador, 
ded-.i-aáo SUÍ h r sct ;vilaae 
e conhecimentos Ho assunto, A 
acção pjssa se em 1826, em volta 
1 uma ceia ent=e tr z ge nerais 
qa*- contam sveníu'as guerreiras 
t intencionalmente, com quanto 
a cção se p"'e.>f: ha um sécalo, 
vai pôr tm rei vo o v-slor do he-
roísmo português e em espícial 
do hercísm > do soldado, que ano-
nimimente s .̂ b>t- e rn--'rre pel 
Pi t r i i sem outrs mira que não se-
ja o cumprimento do dev r. 

E' pois uma glorificação ao 
soldado desconhecido que o autor 
põe na boca de um dos ge-
ner is. 

A outra comedia que é uma 
peça de salão, pa ece qu - será re-
presentada por duas dí íintas se-
nhoras desta cidade, mu to conhe-
cidas no nosso meio artístico 

A' sr.a D. Aline de Brito, já 
oonssgraia como profesiora de 
canto, exponUnesrafíite acedeu 
sos desejos da comissão. A f--sta 
lo dia 20 será conct rt-z^ um noi-
?e em que se afirmarão, de urna 
msnt-ira brilhsnta, as suas altas 
qu.lHades de artista. 

Mais nos disse o oficial de 
quttn conseguimos estes esckre 
cimentos, qus o ccspiíso sr. A'u 
gusto Casimiro dirá algumas dss 
suss mais b?las poasiis p^ríoti 
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Vai realisar-se no dia 15 do 
corrente, euj favor da 
Eaata Casa da íttisert-
coráia, coia anxilio âe D. 

Gloria Castanheira 
A crise hmeross , qm continua 

a esmagar impiaciveimente todas 
as cl. sses soeis is, em especial o 
operariado e os institutos dc be 
ntficincia, está pertu ; bando dum 
modo assustador a Misericórdia 
de Coimbra. 

Todos queles rujo coração 
não tenhí uma insensibilid-dv: cri 
•n po sa * revoltante, conhfc .m os 
m Ihões ú - b-nvficios, que a S^n-
tá Cssa {; b m tner ce é-te nomt) 
próJígamente espalha pelos des 
validos e desgr çtdos. ' 

Mas se não lhe v4;-r o Govêr-
no, se não tu-g r a caridade, so-
corros prontos, providências im i 
diat-is, o qus acontecei á aos ve-
lhos, viuvas, orfaos, á falange ir. 
finda vel de tantas disditesss, dí 
tintas misérias? 

A nossa iíustrs coníerranea 
-r.a D. Gioria C istanheirs, com ò 
!íxHo das gcnt lissim js senhoras 

le Coimbra, vai organisar a Fes 
•a óa F.or. 

A Míss gerente da Misericór 
dia peaiu á gratide p.anista e p;o 
f<»ssora qae promovesse um c n 
certo com a cooperação de s. ex.a, 
las su?s discípulas e de outros 
el< mentos, m s como e 
r« na pctuaiid^de não 
'•gude favorável, prorrítteu co des-
cender c^.m êss^ convite no n"o 
tk; nocr.iss'.iftSS ifiicfçusi! i!Ku eu 

fc' da "Medicina Cosíemporaaea„ o magnifico artigo 
pe em seguida publicamos, dedicado i nienioria do 

grands Froí. Dr. Daniel de Maios 
A morte do prof .s tor Dmbl 

pot tu-

predicados 

ue pro 
SOS 
so-

to gosar 

ta senho-
«tos?, de 

"Numa xp !®içã qu'" a P> 
.curadoria da R ub'i • j >o fin 
R-Ução de Coimbra enviou n-, 
sr. ministro da ja -tiç* põ se err 
dest que o estado de miséria tu 
que se encontra a cadeia de Ssi;?. 
Cruz daquf l i cidade, moscrandt 
ao m».*mo t f m p o a necessidade 
da cadeia-oficina **tr u'ilisada co 
mo cajífia da Relação daqu:<. 
diitricto judicial. 

E, com concertos p-las duas 
b^n «as militares s outros nam ros 
inda não definitivamente fixsdcs. 

f rá uma físta cheia, atraente, 
uj-) produto, conjuntamente com 

o produto da f*sta deportiva e dá 
-ubscrição já H t s entre os oficiais 
e praças da 5.a D. E., que atingiu 
a quantia de 3.000$00, se levará a 
efeito a construção de um c?nde-
l»bro, obra admiravel, cheia de 
ev.. c ção histórica, que o grande 

* contrem o me>ior cbstáculo. 
Quanto valem os pod rosos 

ecu<sos a?tis>icos d» s r a D.' Gs > 
v C-stinheira. a sua ciridsde in 

fia.ta - a s tu dedicação pdas cias 
ses desfavorecidas, muitos factos 
o p -dem comprovar. 

Q u í a Festa da Flor corres 
ponda so ideal qu® * inanira. 

0s jardins públicos 
A Camara Municipal dignou 

se atender as nossas rechtmções 
para a reparação dos b vi cos dos 
iir ins públicos, muito principal 
rn nte da Avenida N v-rro, onde 
muitos bancos ss achavam já sem 
poder servir. 

Agradecemos a satisfsçSo do 
nosso pedido, esperando que não 
esqusç t mand r colocar 05 postes 
qun se ach m arrancados e pren 
dem os grames que vedam as 
placas sjirdinadas. 

Basta que a policia e Guarda 
Republicana vig tm b»ni este^ lo 
cais pgra evitar a continuação de 
semelhantes vandalismos, 

E' preciso que Coimbra n5o 
continue a demonstrar um grande 
atraso de educação e não conti 
nuem a praticar actos de vanda 
lismn que no? envergonham, fi 
canlo sempre impunes, corno se 
çm Coimb a não houvesse quem 
'eva nlh-sr por estas cousas. 

dc Maios veio enlutar profunda 
mente a família medica 
gu^ss. 

Dotado de raros 
de inteligência e de coração qut 
lhe grangearam n estima e a con 
sidersçSo dos coieges bt-m como 
a admiração e o respeito dos dis-
cípulos, o passamento do saudo- o 
professor não p^dia rfeixar de im 
pressionar a todos que com ele 
iid»rao3 no. meio m dico. De res-
to, o seu s-ber, tacto clinico, rx 
trema bondade e rsrinht 
drgalisava sos doentes, ainda 
m*is humildes, concorreram 
b 'em n- ira para o .-x i 
de u n a m recida notori?da-;-e co-
mo medico e sobretudo cemo 
parteiro, especialidade a que mais 
psrticulârmente se dedicou no 
ensino. 

A alta reputação que sureola 
va o seu nome, proveniente, em 
grande pa ts, do verdadeiro cul-
to que lhe ficavam tributando os 
discípulos, f z : í q u ' dos m is va-
riados pontos d - p iz chamas m 
Dsniel de Mstos psra ju- ío de 
doentes a quem ps-rgava a vida, 
sendo sempre o seu parecer res-
peitado e seguido com s maior 
confhnç;?. 

F. zendo parte de um curso 
que ficou celebre nos anaes uni-
v r it 'rios pelo V flor -'•.hj.;?n ' 1 1 l : v .. w ,• 1 ,.i*— 

d s difira 
pela sua 

para 
colegas 

cont áívio lo sempre brecha, 
cheio de entusiasmo, discutindo 
os mais variados assuntes, com 
são critério, evidenciando larga 
copia de conhecimentos, e pro-
gnosticando a importancia que a 
r.ygiene sochl viria adquirir. E 
não devemos tsquecer quanto es-
sss reun:ões contribuíram 
sfreitar rehçõ s entre 

níes reg :ões do paiz, e, 
parte, quanto ele pro-

curou deíf-zer ressentimentos que 
por ventura ainda existiam entre 
corporações escolares. 

Fí.rç so é porém destacar o 
papel primacial que o fnlecido 
professor teve na reunião da Li-
ga Nicional contra á tuberculose, 
< fétuada em Coimbra no ano de 
1904. A sua coliboraçào foi so-
brem-ineira valiosa, havendo tra-
balhado, p'«rticu?armente para a 
Exposição de hygiene, antx» ao 
Congresso, com uma actividade 
própria de um rap; z e com um 
desinteressa pouco vu'g,?r, evi-
denciando o amor que sempre 
dispensou por tudo quanto podia 
redundar em beneficio da sua Uni-
versidade. 

Mss fóra do címpu 
o grsndí 
Dtnisl de Mstos ao paiz, e em 
pisticuiar á medicina pirtugueza, 
consistiu na iniciativa da r«al:sa-
A i f i n Pr-' tvcr< 

50 docente, 
serviço prestado por 
r , . 

I 

A orno rrs, 
produziu em 
spiraç^íi. 

rti :ta d? nos" a 
Au r,J f G 
im < h " -

E' n- r^-H ç i i dessa íjrande 
b qu? o- 1 fi iaí5 c p"- ç^- d 

5 a D Ei. sn i ;t! n >t í hors er p 
nh idos, p*'ra assim prestarem fc 
u n a nian i"» bem eb qu*nt^ a su? 
u tíma homenagem aos dois sol-
tados desconhecidos de Portu 

O cs"díl>b?"r f ie»á na Batalha 
3 alumia? dia e noite as cinzas 
dos nossoâ heróis, 

•ousa 
PR0FESSÕÍ1 OA FACULDADE 6E MESIClUA --^t-

CU 

Partos, Ésssiçis ín inmm s crianças 

RssliSesciâ: : 
R. gr, Sesta Simas 

/;«ata sí Sttfltd) 
• Telef. 556 

^ .... -ESS5 

Consultas : : 
: : das 3 áç 5 
s?. F e r r e i r a 

, • v a í e » 

Com uma facada 
Ao banco do Ho pitai da U i 

versidsde foi receber tratamento 
lulio da Silva, de 19 anos, pint r 
de louçí, desta cidade, agredido 
com urrss ficada por Jiiroe M-r 
tins dos Re s, de 17 anos, &pren 
diz de serralheiro, natural do con 
celho de Arganil e aqui residente, 

de a not bilizar se—Daniil de Ma-
tes conseguiu salientar se r-ntre os 
seus cond sdpulos, obtendo me-
r- cid3S e altas classificações, mer-
cê do seu robustecido tslento e 
Urgis aplicação ao estudo. 

Doutorado c-m 1876, entrou 
pouco dep is p v a o seio da Uni 
versidsde como preparador de 
anatomte p tologica, lugar em que 
mu to se dist nguiu, enriquecendo 
com interessantes psças o respé 
íivo mu^êu. Quatro anos mais 
tsrde, prestou brilhantes provas 
para o profe sorado, sendo no nea 
do le^te substituto em 1382. 

Esrrritó br l iunte , servido por 
uma m< moria felicíssima, t f±rts 
cultura, revigoraia em frequentes 
vi?geas ao estr?,ng iro, permitiam 
lhe patentear o muito qu? valia 
na catedra e o mu to que presava 
o estabelecimento de ensino, em 
que fizera o sprendizído me 
oiço e o recebera no seu co-
po docmte. As provas ds con 
sideraçâo que colegas e estu 
dantes tantss v z ^ s lhe quizersm 
tributsr, demonstram bem clara 
mente os relevantes serviços pres 
tades so ensino, A sua extrema 
modéstia nur.es permitiu, porém, 
que lhe rendessem, publicamente 
condigna consígr.-ção 

Com-> facultativo dos Hospi 
ta es ds Universidade, evidenciou 
sempre os seus incontestáveis do 
tes clitíicos e decidida apiidio ci 
rurgica. 

Nunca lidámos de perto com 
o ilustre professor, nâo podendo 
portanto pretender traçar o seu 
elogio, que seb Untos e tão vsria 
dos sspéíos deve ser encarado. 
Não faltaram todavia oportunida-
dsdes p ra avaliarmos, mais espe-
cisrlrntrte, qu?nto ele presava s 
? efi-s^o ' e ' qu-nto ambicionava 

v .r progredir a medicina portu 
gu< za. 

N'ura período brilhante d?-
n^sss vida medics, durante o qusl, 

ós profission es, ssimos da le 
rargis em que vsmos vegetando, 
e qu*, como ouvimos á poucos 
dias, (') muito bem se pôde cbam r 
o período dos congressos, s àrçlo 
desempenhada por Daniel de Ma 
tes deve se considerar proeminen-
te. Em todas essas reuniões, en-

PSSt1 
«os médicos poríuguezes p*ra se 
procôr ao Congresso, que ali se 
estava tfétuando, que a próxima 
reunião fosse em Lisboa, todos á 
uma se manifestaram contrários 
e tal empreendimento, consideran-
sq-o uma verdadeira temeridade. 
Só a pertinscis, o calor e a pai-
xão, qus ele tsnto a raiudo toma-
vs, conseguiram vencer a oposi-
ção que em todos encontrars. Fe-
lizmente. os factos vieram mos-
trar quanto fôra feliz a iniciativa 
do prof. Daniel, pois o Congres-
so "que tres anos mais tarde se 
reunia na nossa capital veio pa-
tentear. pelo menos, que a classe 
medica portugueza se encontrava 
á altura d % sua missão. E nos tra-
balhos prfpjndor ios , nunca é de-
mais insistir tVeste ponto, o fale-
cido cooperou com a maior assi-
duidade, Untas vezes com sacrifí-
cio da sua vida profissional, não 
rareando ensejo para evidenciar 
o senso pratico e contemporisa-
dor de que era dotado. 

N'estas breves palavras tive-
mos símpiesmente em mira regis-
tar nas colunas da Medicina Con-
temporânea o passamento de tão 
ilustre membro da classe medica 
portuguez',. Oportunamente, tere-
mos ocasião de prestar ao profes-
sor Daniel de Matos a justa 
homensgem que ele tanto me-
rece. 

' A. A. 

(i) Palavras do sr. Xavier da Costa 
na reunião da Sociedade das Scincias 
medicas de Lisboa, ao comemorar o fa-
lecimento do piof. Daniel de Matos, re-
ferindo-se ao Congresso nacional de 
Medicina (Lisboa, 1896); aos Congres-
sos promovidos pela Liga Nacional 
contra a tuberculose (Lisboa, 1901; Via-
na do Castrlo, 1902; Coimbra, 1904 e 
Porto, 1907) e XV Congresso internacio-
nal de medicina (Lisboa, 1906). 

Iluminação e lectr ica 
Brevemente vai ser aberta a 

inscrição dos munícipes que pre-
tendam iluminação electrica. 

administradores de conselho 
Foram nomeados administra-

dores de conselho, de Oliveira do 
Hospital, o sr. Antonio Freire de 
Sousa Pegado, e da Figueira d* 
Foz, o sr, Carlos Pestana? 
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INTERESSES LOCAIS 

Balneados. Hospital dos Lazaros 
Quando foi da posse do sr. 

dr. José Cardoso como governa 
dor civil deste districto se bem 
me recordo pronunciei estas pa 
lavras : 

— Venho aqui como amigo, 
como modesto soldado do parti 
do e principalmente e sobretudo 
como dedicado a esta linda terra 
de Coimbra, agradecer a sua acei-
tação para este espinhoso logar e 
felicitar nos a nós todos por ter 
mos na chefia do nosso distrito, 
uma creatura a todos os títulos 
t io idorte*. Tendo passado aqui 
a sua mocidade e educado o seu 
espirito na nossa velha Universi 
dade, este Beirão aberto ás mais 
generosas e rasgadas iniciativas 
conhece profundamente as aspi 
raçõss desta terra. E tendo como 
é característica da alma Beirã a 
tenacidada e perseverança, direi 
mesmo a teimosia que são a con 
dição do triunfo, ele sabê las hi 
empregar se l'ne permitirem a 
continuidade no esforço em prol 
dos progressos desta cidade! 

Coimbra industrial e industrio 
sa agrícola, terra d'artistas por 
excelencia, intelectual, rica de mo 
numentos historicos, importante 
centro de turismo, cheia de paisa 
gens dôces e suaves anceia por 
mais elevados vôos e a sua vista 
em justos desejos quere espraiar 
se em msis vastos horizonte? 
Mas um homem só não basta e 
porisso aqui vimos todos nós ofe 
recer lhe a nossa colaboração « 
pela minha parte, simples e modes 
ta esta tem-na ás suas ordens. 

Estas foram as minhas palavras 
e porisso, fiel ao compromisso 
vinha eu oferecer lhe a minha co 
laboração, vinha trazer lhe ums 
ideia, mas como verá quem tiver 
paciência de me lêr, já ela não é 
precisa. Tanto melhor. 

Alarmado, justamente alarma 
do pelo numero crescente, em 
avalanche, das doenças da p?h 
que todos os dias vejo no hospi 
tal e no meu consultório, sobre 
tudo nas classes pobres e tendo 
adquirido a certeza de que muita 
teriam sido evitáveis, porque as 
sentam na mais completa ignoran 
cia dos mais rudimintares pónei 
nioc ri/» higiene ip rnora l res.olvi 
sobre os perigos da Pele suja 

De facto, na sua magnifica sa 
la, onde a voz potente e formida 
vel, sugestionadora como pouca 
do saudoso Professor Daniel de 
Matos mostrou os perigos do Pê 
descalço, eu sem tais predicado 
mas cheio de sinceridade e deante 
dum publico, de mais de 600 pes 
soas ao qual devo o agradecimen-
to duma atenção religiosa mostrei 
todos os malefícios que adveem 
da falta d'asseio corporal. Entre 
outros conselhos práticos cantei 
um hino á agua e ao sabão. Fa 
lei lhes dos esplendidos ou mo-
destos balneários públicos do es 
tranjeiro e fiz votos porque se 
ereassem também entre nós. 

Congresso Beirão!UM SERÃO D ARTE 

Ora, era esta ideia, que eu vi 
nha apresentar a s. ex.a, era este 

pedido que lhe ia fazer, mas 
esta ideia vai ter realisação e 
íorisso em vez de pedir, venho 
agradecer. Venho agradecer ao 
ex.mo sr. Dr. Lima Duque, Minis-
tro do Trabalho no atual gabinete. 
Sua ex a que já duma outra vês, 
na sua curta passagem pelas ca 
deiras do Poder, fez uma obra de 
realisações imediatas em que Coim 
bra teve o melhor quinhão, vai do-

esta cidade com balneários pú-
blicos. Sua ex.a que se assinalou 
á por maneira tam notável, tor-

nando se credor dos agradeci 
mentos deste Povo, tem ensejo de 
realisar, como é sua intenção, uma 
obra cuja utilidade real todos re 
conhecem e principalmente o si-
gnatário destas linhas pela sua po 
siçlo de Dermatologista e Sifili 
grafo. 

Bítn haja s. ex.a. Agor?, spós 
o agradecimento, um pedido. Ve 
nho falar dos «Lazaros». Não 
sei em que tintas haja de molhar 

pena, por onde veem gritar a 
sua miséria tantos desgraçados, 
tantos desamparados da sorte, que 
ali gemem as suas doenças e don 
de muitos já não saírám. E>s?s 
tintas teem de ser nsgrss, mas 
não tanto como a realidade. Vou 
confranger o coração de s. ex.a 

mas o alto espírito do politico 
gostará de conhecer o mal pira 
lhe dar o remedio. Sou o porta-
voz da desgraça, mís os desher-
dados sgrsdecerám do fundo das 
suas almas atribulada?. Aí lágri-
mas amargas e revoltosas de tan 
tos infdzes transformar se h&m, 
como oiro que derramar sobre o 
hospital dos Lazaros, em conso-
ladores sorrisos de gratidão. 

Faç^ s. ex.", o que sinda nin 
guem f z e eu eh g?.sei a acredi-
tar, que se traia dum milagre, co 
mo outr'ora o de certa doce minha 
Muna-se v. ex.a de coragem, ape-
sar de méiico e venha ;«té esta fa-
brica d-' tristezas, onde veiá <.|e 
tudo á mistura, tubirculosos, ti-
nhosos, leprosos, blenorrágicos 
sifiliticos, mulheres sériss e rnulha 
res da vida, creirçss e velhos 
numa promiscuidade moral e mó 
b:da. oue a higiene Condena e os 
o continente... mas o que fica 
e-crito é um pálido rtfl xo do 
que p'r«li está. 

Diz me o coração que vou de 
ver ao ex.rao sr. Dr. Lima Duque 
a alegria duma visita aos «Lazaros» 
e com ela a certeza da vinda d'al 
gumas notas sujas para limpar 
aquele lixo. E antecipadamente, 
do fundo d'alma mil sgradecime/i 
tos, por mim e pelos desgraça-
dos. 

Beijai- lhe-ei as mãos genero 
sas, por tantos desprotegidos, cu 
ja saúde tenho que zelar — porque 
para tal me paga o estado e me 
obriga um mandato imperativo — 
o da Consciência. 

Rocha Brito. 

A comissão de Coimbra do 
congresso beirão, reunida na So-
ciedade ds Defcss, resolveu ofe-
recer um almoço no Coimbra-Ho-
tel, á comissão central do mesmo 
congresso, que ámanhã vem sau 
dar a cidade de Coimbra. 

Com a referida comissão veem 
8 jornalistas, 

A comissão desta cidade põe 
á sua disposição automóveis para 
visitarem Coimbra. 

— A Camara Municipal faz se 
representar no congresso pelos 
srs. dr. Alves dos Ssntos e Virgi 
io de Paiva Santos. 

— São em numero de 21 os 
quadros, com que o distinto fo 
cgrafo desta cidade, sr. Gabriel 

Tinoco vai concorrer á expos-ção 
de Viseu. 

Ha neles trechos lindissimos 
da cidade, alguns coloridos, cujo 
êfeito deslumbra Os claustros de 
Celas é um verdadeiro mimo ar 
tistico. 

Os trabalhos apresentados pe 
la Fotografia Tinoco são incontes-
tavelmente de grande valor artis 
tico que honram bastante a casa 
que os expõ*. 

A exposição de Viseu será pa-
ra ela mais um triunfo na comoli 
cada arie da fotografia, que Gi 
briel Tinoco tanto tem sperfei 
çoado. 

Ecos da Sociedade 
ÂalTeriarlot 

Fazem anos, hoje: 
A menina Emitia, jiiha do sr. Capi-

tão Lemos 
D. Qioria Castanheira 
Paulo Emilio de Brito Aranha 
Amanhã: 
Santos Eusébio 

Pedido de casamento 
No dia 23 de Maio findo, peta sr." 

D. Maria Victoria da Silva Carvalho de 
Sousa Sêco e seu marido o sr. José Hen-
riques de Sousa Sêco, foi pedida em 
casamento para seu filho o sr. Francis-
co José da Silva Carvalho Reis e Sousa 
da Maia Sêco a sr* D. Maria das Do-
res Albuquerque de Matos Amaral, gen-
til filha da sr.' D. Elisa Albuquerque 
de MciIjs Amaral e do sr. Delfim Oscar 
de Matos Amaral. 

Partidas e chegadas 
Esteve nesta cidade o sr. José de 

Castro Reis Júnior, que ha tempos re-
side no Po, to. 

Festa de caridade 
No Jardim Botânico vai reali 

sar-se, no corrente mês, uma fes-
ta de caridade promovida por um 
grupo de senhoras. 

• • • — i 
Industrias conimbrincenses 

A importante fundição perten-
cente á firma José Alves Coimbra, 
Sucessor, acaba de se encarregar 
de fundir um sino para a igreja 
de S. Martinho do Bispo. 
_ Outrf s trabèlhos cesta naíu 

fés» teem ah feito, afirmando sem-
pre os bons créditos desta impor-
tante oficina, uma das mais im-
portantes do nosso pai*. 

v No t e a t r o 
A policia resolveu se a proi 

bir que se fume na plateia dos 
teatros durante os espétaculos, 

Esta e outras medidas deviam 
ser adotadas ha muito tempo, pa-
ra que se não suponha que vive 
mos numa terra muito atrazads 
em civilização e sem policia. 

Na quinta-feira, achando se o 
Teatro Avenida cheio de gente, 
um académico lembrou se dê 
despir a batina e pôr-se em man 
gas de camisa na geral, conser 
vando-se assim o tempo que quiz, 
pois ninguém o proibiu. 

Devemos concordar que é to-
lerância demasiada. 

Liberdades como aquela ficam 
tão mal squem as tem como 
aquém as permite. 

Todos os frequentadoras dt 
teatro teem o dever de ser respei 
tosos uns para os outros, e quem 
o não quizer, não poder ou não 
souber sêl o, deixa se ficar em 
casa, fecha se no quarto e põe se 
á vontade, que ninguém t e » nada 
com isso. 

No teatro é que não pode ser, 
porque não estamos em Marro 
cos nem na Barbaria. 

P e l a p o l i t i c a 

A comtssáo municipal do P<ir 
tido Reconstituinte de Coimbra, 
fez distribuir o manifesto do sr. 
dr. Alvaro de'Castro, sobre os ul 
timos acontecimentos políticos. 

— Vei reaparecer A Resistên-
cia, bi semsnario orgão do P. R 
P. desta cidade. 

—.!««».»< 
T e a t r o ^ v c n i i i i i 

A Coajpanhia do Eden Teatro 
de Lsboa, vem nos dias 10, 11 i 
12 do corrente dar 3 espectáculo 
com as aplaudidas revistas: Paz 
Armada, Bomba Real e Chá 
Torradas. 

A orquestra é a do Teatro 
Águia de Ouro, GO Porto, sendo 
composta de 30 professores. 

A assinatura para estes eipe 
ctaculos já se encontra aberta no 
escritório do Teatro Avenida 

Pela Universidade 
Dífinder-m as suas teses ot 

doutor» mento na FaeulJade <?e. 
Mu cm*, o sr. dr. Antonio Silvio 
Pei ico de Oliveira, que obteve a 
classificação de lõ vslores, e o sr. 
Joio Antonio Scirasqueira Rossa. 

O u u i w % i u a u i . i i i . r . i i . o i 
A organisaçào militar em vi 

gor criou as sociedades ae ínstru 
ção militar preparatória, cujos fias 
patrioticos ninguém poderá con 
restar. 

Com essas sociedades aten 
deu se á necessidade imperiosa 
de preparar todo o cidadão por-
tuguês, na idade dos 17 anos, pa-
ra a atíess da Patria, quando isso 
lhe seja exigido pelos deveres de 
honra e patriotismo. 

Recebendo esss instrução, mais 
fácil lhe é ganhar gosto pela vida 
militar, adquirir mesmo o desejo 
de bem servir a Patria no com-
bate pelas armas. E' bem sabid< 
que noutros tempos o serviço mi 
litar tinha, em geral, poucos ade 
ptos, tentando qussi todos esqui 
var se á prestação da serviço. 
Todos ou quase todos pediam 
para serem isentos e quando ca-
lhava terem de ir servir, não fal 
tavam rodeios nem razões, mais 
ou menos justificadas, para se exi 
mirem so serviço antes de findar 
o respectivo praso, 

A S. I. M, P. de Coimbra 
atravessa, porem, e já ha tempo, 
uma situação embaraçosa pek 
seu mau estado financeiro. Tem 
despezas urgentes e indispensá-
veis para as quais lhe faltâ receita, 
e isto põe em dificuldades, e não 
pequenas, a vida dessa prestimo-
sa sociedade. 

Tem despezas obrigatórias, co-
mo são as da renda da essa, agu^ 
â gaz, e para tudo isto lhe falta a 
receita própria. E' preciso encon 
trar qutm a auxilie, isentando & 
desses encargos ou, pelo menos, 
da renda da casa, cuja mensalida 
de tem subido sempre. 

O Estado não tem em Coim 
bra atualmente casa disponível de 
que possa dispor para instalação 
da S. I. M. P., e nâo sendo o Es 
tado, só a Camara Municipal lha 
poderá valer, dispensando-lhe ca 
sa sua, que não precisa ser muito 
grande. B;sta uma sala de reu 
n ão s conferencias e dois gabine 
tes. 

Se a Csmara Municipal não 
puder prestar este! serviço, pomos 
muito em uuvida a exiscencia des-
sa Sociedade, embora ela tenha 
fins que a todos se impõem como 
patrioticos e altruístas. 

Uma festa simpatica em honra 
dos artistas da nossa terra 

Realisou-se uma expleniidd 
esta no Grémio Operário, dedi 

cada aos artistas de Coimbra. A 
sessão abriu pelo hino do Grémio 
que foi ouvido de pé, seguindo se 
depois o prologo, recitado pelo 
sr. Hugo Eloi. 

Em seguida falou o nosso ca 
marada Mário Vieira Machado, 
afirmando num rápido improviso, 
as tendencías admiraveis dos ar 
istas da sua terra. Teve palavras 

entusiastas para a cidade de Coim 
bra, erguendo a á altura da pri 
meira cidade portuguesa, onde a 
tradição da sua arte e a beleza da 
sua paisagem conseguem aperfei 
çoar os temperamentos sagrados 
Referiu-se aos artistas presentes, 
Abel Eiiseu, Albertino M iques, 
Carlos Carvalho, Augusto Macha-
do, Antonio Ferrão a'Abreu c Al 
varo Ferreira, enaltecendo-lhes as 
qualidades e o esforço tenaz das 
suas obras 

Teve palavras de carinho e de 
simpatia para o artista João Ma-
chado, o glorioso mestre. Falou 
da tradiçio coimbrã, e fez surgir 
fortemente, os perfis do Hilário e 
do Antonio Menano. Terminou 
abençoando a beleza eterna da 
sua tetra. O dr. Tarquinio Bettn 
court leu uma esplendida confe 
rencia sobre arie, onde os seu> 
conhecimentos afirmaram a cuitun? 
do seu espirito. 

Evocou os tempos da G-ecia 
e afirmou que a beleza era imor-
tal e que a mulher foi semp e ; 
inspiradora máxima dos artistas 

O sr Alfredo Loureiro leu o 
conto, Ultima dadiva, de Trindade 
Coelho, sendo muito aplaudido 
A sr.a D. Maria da Conceição 
S^usa Afonso, recitou dois sone 
tos, sendo imensamente aplaudi 
da.O sr. dr. Augu.-to Coimbra, fez 
urn solo em violoncelo, tccando 

•a Reverie, de Schuman 
Julio Fontes interpretou es 

plendidamente alguns trechos a< 
piano 

A ,sr.a D. Edilia AWV-s recitou 
com graça um soneto de Santa 
Rita 

Cipriano de Carvalho, que 
possue magnificas qualidades d 
diseur, interpretou com elevação 
um soneto de Virginia Victorino 

Foi bastante aplaudido pela 
r jcuau iar . 

EOJ seguida houve baile, 
sah do Grémio Operário a chuva 
se artisticamente ornamentada, dan 
do, aos assistentes, unu magnific 
perspectiva. Foi uma festa bri 
íhante, porque, alem de ser a con 
ssgração dos artistas da nossa ter 
ra, conseguiu reunir elementos 
de valor no nosso meio. 

Honrosa distinção 
Por informações que pudemos 

colher, sabemos que o sr. JOSÉ; 
Antonio de Lima, digno regente 
da banda da G. N. R. foi mereci 
damante louvado pela comprova 
da dedicação que tem mostrado 
na organissção daquela banda. 

Esse louvor que tão justamen 
te vem premiar os seus serviços, 
refere-se, principalmente, ao zêlo 
de que tem dado provas na re 
gencia da banda de Coimbra, pok 
sendo esta organisada em fins dt 
Novembro do ano findo, logo em 
Março deu principio aos ensaios, 
com instrumentos emprestados, e 
em Abril apresentava se em publi 
co de forma a merecer os maio 
res elogios da imprensa local. 

Felicitando o brioso militar e 
distinto combcsitor musicil pel 
merecida distinção que acaba d* 
:he ser presiada, sssociamo nos tíe 
bom grado ás honrosas referen 
cias que a sua competência pro 
voccu da parte dos seus superio-
res. 

Inspecções militares 
A junte de recrutamento de 

infantaria 23, para a inspecção dos 
mancebos recenseados em 1921, 
pelo concelho de Coimbra, fua 
ciana nos seguintas dias : 

17 de Junho: Almalaguês e 
Rb ira de Frades; 18: Ceira e 
Castelo Viegas; 20: Cernache, 
Taveiro e S*nta Clara; 21: Santa 
Cruz; 22: Asssfarge; 23: S. Mar-
tinho do Bispo; 24: Almedina; 
25: Sé Ni/va; 27: Ameal, Anta 
nhol e A z la; 28: S. Bartolomeu. 

0 preço do g*do bovino 
Na feira de S uita Luzia, ante 

ontem rcalisada, o gado bovino 
vendeu se por quasi metade do 
preço porque se auquiria nas fei-
ras anteriores. 

O preço do gado suino iam 
@em abateu, 

VIDA SPORTIVA 

ft Associação dc 
Foot-balí dc 

Coimbra 
Recebemos um oficio do União 

Foot bali Coimbra Club, subscri 
o pelo secretario do mesmo Club, 

sr. Lucio Lopes, onde se hz a his 
toria dos factos que antecederam 
e pre.cederam o desafio Uniãc-As-
sociação. 

O jogador Lima tinha, real 
mente, pedido a demissão, mas 
antes de realisar se esse match fa 
tal. A demissão não lhe foi dada 
e o jogidor continuou inscrito no 
mesmo ciub. MÍS apenas surgiu 
esse iamentavel conflito alguns, so 
cios do mesmo ciub verberaram 
bem o procedimento do seu ca 
marada e indicaram-lhe o caminho 
a seguir. A direcção do ciub reuniu 
e resolveu í imina lo, retirando 
lhe todas as regalias de jogador 

O player que provocou o con 
flito foi, por todos os factos apon 
tados, expulso. 

O União não podia ter segui 
do outro caminho. Se era um team 
disciplinado a existencia, na sua 
linha, dum elemento perturbador, 
podia acarretar-ihe — e acarretou 
lhe, alisz, — largos dissabores. 

A conduta do União é digna 
de elogio, tanto mais que o joga 
dor expulso foi um dos fundado 
res do ciub e a cie o ciub deveu, 
?:m p^rte, os primeiros triunfos. 

E' um exemplo admiravel de 
disciplina que uui grupo de rapa 
zes novos conseguiu dar. Parece 
nos, pois, que o conflicto Acade-
mics.-União não tem r«zão de exis 
tir depjis do procedimento do ul 
timo ciub. 

A Associação de Foot-balí im 
põe se cada vez mais no nosso 
sneio. E ímpõe-sa não só porque 
é uma necessidade numa terra a 
onde o Foot baff tomou um des-
»mvolvimento extraordinário mas 
também porque o associaton ne-
cessita duma forte organização em 
Portugal. 

Se a Associação Académica se 
mantém na mesma atitude de in 
transigência, vai prejudicar um 
"tnpreendimento que está acima 
das p ixões paríidsrias. 

Quando o distinto sportsman 
Raul Nunes f«lou cemnesco da 
ultima v<:z que esteve em Coim 
f e L a . J í ^ u . , c o m . u m e n h . 

sarnento: era preciso organisar o 
citupeonito de Perlugsl entre os 
trez msis fortes agrupamentos do 
paiz que estivessem federados: o 
do norte, o do centro e o do sul. 
A final deste patriotico torneio 
neria jogado no campo da Asso 
ci*ção Académica, o único campo 
de Coimbra. 

Era um espectáculo que se im 
poria pela sua importancia spor-
tiva e como elemento esplendido 
je propaganda. 

Estamos convencidos que a 
Associação Académica, onde ha 
rapazes verdadeiramente devota 
dos á causa sportiva, ponderará 
a sua resolução, esquecendo dis 
sedencias pessoais, questões de 
estreito partidarismo para seguir 
o objectivo de todos aqueles que 
não querem tirar do foot-ball 
unicamente o seu resultado mate 
rial. E' uma questão que toma, 
presentemente, o aspecto duma 
verdadeira questão nadonal. 

A Associação de Foot bali tem 
um fim: organisar, desciplinar, 
estabelecer um contacto perma 
nente e porficuo entre os diversos 
teams portugueses 

A união é a base do triunfo. 
Sem a união de todos os sports-
men a causa sportiva em Portugal 
não passavá jámais duma utopia e 
duma blague. 

S T O C K L E R . 

Gr ve dos manipuladores tíe pão 
Nota oficiosa 

A gfcvn dos P^n ficadores d* 
Cornpj' h:a de Poríug»! e Colo 
nias limití-se aos vendedores, isto 
é, a indivíduos que distribuem 
pão aos domicílios, schándo-se 
garantido o fabrico da pão na 
Companhia. 

Afim de substituir o serviço 
prestado pelos mesmos á Com 
panhia, a partir de ámanhã man 
tem um se viço especial de dis-
tribuição aos domicilios por meio 
de automoveis. 

Chama-se a atenção do publi-
co para o anuncio inserto na 5." 
pagina. 

Visitantes ilustres 
Estiveram nesta cidade t> ro-

mancista francê-a, M.me Oabrelle 
Réval e sev mando, Mr. Fernand 
Fleureí, critico de literatura. 

Srfpzenf Chiado 
Mercê da inteligente orientação 

que tem presidido ao fnnciona-
mento dos Grandes Armazéns 
Chiado, este importante estabele-
cimento comercial vai ser extraor-
dinariamente ampliado por moti-
vo das obras a que nele se está 
procedendo. 

O pavimento superior, onde 
essas obras mais intensamente se 
executam, foi agora ampliado com 

enormes salões destinados a 
uma melhoria de serviços públi-
cos, ficando ali instaladas as di-
versas secções de mercearia com 
todos os artigos referentes a su-
bsistências, sendo estes vendidos 
nas melhores condições do mer-
cado. 

O 1.° andar é quasi todo des-
tinado á secção de alfaiataria, ex-
posição de fazendas nacionaes e 
estrangeiras, e secçio tíe calçado 
de que aqueles armazes fizeram 
uma importante adquisição, po-
dendo o publico ser fornecido 
em condições as mais economi-
oas. 

Muitos e importantes melho-
ramentos vão ser introduzidos nos 
Armazéns Chiado e pelos quais 
advirão para o publico vantagens 
resultado positivo. 

' Interessando nos sempre por 
todas as iniciativas que tendam 
nâo só ao engradeciraento da nos-
sa terra, mas ainda mais ao bene-
ficio publico, estamos convenci-
dos de que os Arm#zens Chiado 
vão iniciar uma nova época na 
vida comerciai de Coimbra, pro-
movendo ao povo consumidor 
o maior numero de beneficio» 
que é justo esperar da sua larga 
e profunça reraodelSção. 

São estas peio menos as in-
formações que até r.ós chegam e 
de cuja veracidade não podemos 
duvidar. 

Congratulando nes com o pro-
gresso de tão impartante estabe-
lecimento comercial de Coimbra, 
devemos felicitar o seu activo 
gerente e nosso amigo sr. Anto-
nio Eloi, trabalhador infantigavel 
a quem se deve o progresso al-
cançado por aqueles armazéns, 
sem duvida os mais importantes 
da província, e que até hoje teem 
mer?cido a melhor confunça do 
publico pela seriedade dss suas 
transações. 

' " I V m m M M n a M i 
M i o o a 

Na Sé Velhr foi hoje celebra-
da uma missa pHo rev.° sr. Bis. 
po Conde, em sufr gio da alma 
da sr. Condessa de Vmhó e Al-
medina. 

Assistiram muitas pessoas en-
tre el«s alguns académicos. 

Manlcomio Sena 
Anda em construçío o pivi-

lhao principal do Manicomio Sena. 
Damos esta informação por 

não ter sido perguntado se essas 
obras se acham paralisadas. 

ERRATA 
Na noticia que publicimos ao 

fundo da 1.» p$gina, referente a 
Administrador de Concelho, saiu 
por erro de revisão conselho em 
vtz de concelho, o que para o 
essa faz bastante diferença. 

A da freguesia d'Alme-
dina (Sé Velha) reunida em su» 
ultima sessão de domingo, consi-
gnou no livro das suas actas um 
voto de louvor ao sr. dr. Antonio 
Leitão, digno director da Escol» 
Normal Primaria, pela dedicação 
com que se dignou ceder uma 
casa naqueh Escola para instila-
ção dum posto da G. N. R. 

S a n f o Antonio 
Começou hontem, ás 19 e 

meia horas na eg^eja de Santa 
Cruz, a tresena por musica que 
s n t r e e d e a físta que este ano se 
reslisa a S .nto Antonio, no dia 
19 do corrente. 

Pregará nesta festa o distinto 
aluno do seminário sr. Trindade 
Salguriro. 

Ultimas noticias 
3 greve académica 
Academia 3gora reunida, re-

solveu não aceitar a proposta do 
ministro da instrução, para que 
entrassem nas aulas, tomando de-
pois conhecimento das suas re" 
clamações. 

Mais resolveu não fazer actosl 
e telegrafai- á F. A. L. para q u e 
defina a sua atitude perante 
t |a rssQiuçôçg, 
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